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INTRODUÇÂO

Os salesianos completam, em 1983, cem anos de presença 
no Brasil. Urna instituiçao que atinge o centenàrio tem cer­
tamente relevância histórica, sobretudo num país como o 
nosso que aínda näo completou cinco séculos de vida sob a 
influéncia da civilizaçâo européia.

A tarefa de definir os termos dessa relevancia compete 
aos cientistas sociais, e em modo especial aos historiadores.

Näo é de hoje, aliás, que a obra salesiana desperta o 
interesse de cronistas e estudiosos de história. Deixando de 
lado numerosos estudos monográficos sobre pessoas ou ins- 
tituiçôes salesianas, alguns de caráter bastante crítico, quero 
lembrar quatro autores que säo, a meu ver, merecedores de 
um destaque especial.

O primeiro é Luís Marcigaglia, autor da importante obra 
em très volumes Os Salesianos no Brasil, por ele mesmo 
intitulada como um “ensaio de crónica” 1. Marcigaglia foi, 
de fato, por todos os colégios onde passou, um salesiano 
preocupado em preservar a memòria histórica desses diver­
sos institutos. Embora sem preocupaçao com a citaçao de 
fontes e documentos, Marcigaglia fez obra de cronista sèrio, 
preservando do esquecimento pessoas e fatos destacados dos 
primórdios da obra salesiana no Brasil. Tendo vivido sempre 
no Centro-Sul do país, o autor dà ènfase de modo particular 
à vida salesiana nessa regiäo.

Para o conhecimento da obra salesiana no Norte e Nor­
deste do país, Carlos Leóncio da Silva é um autor indispen- 
sável. É dele a obra Sete Lustros da Inspetoria Salesiana do

1 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livrarìa 
Editora Salesiana, v. I 1955; v. II 1958; v. HI 1959.



Norte do Brasil (1895-1930), com características análogas à 
de Marcigaglia. Prevalece o tom de crónica, sem preocupaçâo 
em citar ou anexar documentos2.

Quanto à história das missöes salesianas, dois nomes 
devem ser lembrados. O primeiro deles é Vítor Hugo, com 
estudo bastante ampio sobre as missöes na regiäo amazónica, 
sob o título Desbravadores. A obra, em dois volumes, ultra- 
passa os limites de urna crónica, e se apresenta com caracte­
rísticas de estudo histórico, com indicaçâo expressa das 
fontes e documentos consultados3.

Obra análoga a essa foi escrita por Joao Baptista Du- 
roure, intitulada Dom Bosco em Mato Grosso, objetivando 
estudar a açâo missionària salesiana em Mato Grosso. 
Também aqui os documentos sao estudados e citados explí­
citamente. Apenas o primeiro volume, referente aos anos 
1894-1904, foi publicado4.

Enquanto nas duas primeiras obras, os autores se cir- 
cunscrevem aos limites precisos da atuaçâo salesiana, fazendo 
apenas ocasionalmente alguma referencia aos fatos da vida 
da Igreja e da sociedade brasileira, já  nos dois estudos sobre 
as missöes o quadro se amplia bastante, e a obra de Dom 
Bosco é apresentada de modo mais integrado no panorama 
da história do país. Todavía, esse contexto é utilizado geral- 
mente apenas como pano de fundo, ou como moldura que 
deve servir para dar mais brilho ainda à figura principal do 
quadro, ou seja, a obra de Dom Bosco. Raras vezes se evi- 
denciam os condicionamentos que o contexto histórico impöe 
ao projeto salesiano, quer na área missionària, quer na área 
educativa.

Existe, assim, um enfoque comum nos quatro autores 
aqui apresentados. Todos, ao se debruçarem sobre a história 
da Congregaçâo Salesiana, procuram efetivamente evidenciar 
seus momentos de glòria, seus heróis, as grandes empresas 
realizadas. Enfim, trata-se sempre de enaltecer os feitos sale-

1 Silva, Carlos Leóncio da, Sete Lustros da Inspetoria Salesiana do
Norte do Brasil (1895-1930), Lorena, 1966.

3 Hugo, Vítor, Desbravadores, Ediçao da Missäo Salesiana de 
Humaitá (Amazonas), 1959, 2 v.

4 Duroure, Joáo Baptista, Dom Bosco em Mato Grosso, Campo 
Grande, Missäo Salesiana de Mato Grosso, 1977, v. I.

10



sianos no país, quer como desbravadores do territòrio e civi­
lizadores dos indígenas, quer como educadores da juventude 
e formadores da sociedade crista brasileira.

Essa glorificaçâo da obra de Dom Bosco provém do 
apreço que os salesianos sempre nutriram para com o seu 
fundador. Criou-se de fato quase um verdadeiro mito ao 
redor de sua figura. Desse modo a literatura sobre Dom 
Bosco e sua obra tem freqüentemente um caráter triunfalista 
e apoteótico.

Recentemente começaram a ser publicados estudos mais 
sérios que, sem negar o profundo significado da atuaçâo 
desse padre turinês na história da Igreja Católica, procuram 
situar sua figura dentro do contexto histórico da época, fa- 
zendo ver assim também as suas limitaçôes.

Essa reavaliaçâo de Dom Bosco e de sua obra em termos 
históricos e científicos é muito importante para que efetiva- 
mente se possa medir o alcance de sua contribuiçâo educa­
tiva em prol da juventude, e de sua colaboraçâo na atividade 
pastoral da Igreja, e a partir dai definir novas metas e rumos 
no novo contexto eclesial e social em que vivemos.

Com razäo, pois, ao prefaciar o volume em que se reedi- 
tavam os escritos publicados por Dom Bosco, Pietro Braido 
declarava a 8 de dezembro de 1976:

“Näo se desejam certamente discursos triunfalistas, pa* 
negiricos estéreis, evocaçoes comemorativas. Dom Bosco näo 
pode nem suporta distorçôes historiográficas, que façam dele 
um homem de vanguarda ou com o primado nos setores 
mais dispares: oratórios, escoteirismo, formaçâo profissionai, 
literatura juvenil e popular, imprensa, esporte, trabalho edu­
cativo, sistema preventivo, música e canto dos meninos, 
teatro recreativo, coadjutores, ex-alunos etc. A pesquisa rigo­
rosamente histórica deverà esclarecer um ou outro argu­
mento, com suma atençâo às particularidades e ao contexto”.

E prossegue a seguir:
“Mas o que poderâ interessar e tomar-se mais vivo e 

históricamente válido para hoje e para amanhâ será o empe- 
nho de aprofundar com seriedade e sem preconceitos o signi­
ficado real da mensagem vivida, da herança espiritual, do 
potencial religioso e humano, da eventual novidade que Dom
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Bosco e seus continuadores ofereceram e entregam continua- 
mente ao mundo e à Igreja, juntamente com as razöes e as 
condiçôes de efetiva capacidade de expansäo e dilataçâo 
vital” 5.

É dentro dessa linha de orientaçâo que aceitei o convite 
dos salesianos para realizar urna pesquisa histórica sobre a 
atuaçâo dos discípulos de Dom Bosco nos Estados do Bio de 
Janeiro, Minas Gerais, Espirito Santo e Goiás, incluindo o 
Distrito Federal, ou seja, dentro dos atuais limites da Inspe- 
toria de Sao Joáo Bosco, com sede em Belo Horizonte.

Foi feito um primeiro projeto sobre a história dos sale­
sianos no Rio de Janeiro, prevista em seis volumes. Desses, 
très já foram publicados e o quarto está em preparaçâo6.

Embora sendo um dos números previstos para a come- 
moraçâo do centenàrio, a publicaçâo da obra deverà ser 
estendida ainda por vários anos.

Por essa razäo, decidi preparar este pequeño volume, 
onde fossem indicados em forma condensada alguns elemen­
tos para essa avaliaçâo da atuaçâo salesiana no Brasil, pois 
nesse projeto täo amplo eles se apresentam dispersos, di- 
luindo-se de certo modo o impacto do seu significado.

Minha preocupaçâo básica é tentar oferecer dados que 
possam permitir um juizo crítico sobre a presença dos sale­
sianos no país.

Para melhor concretizar o objetivo deste estudo, decidi 
escolher duas chaves para a interpretaçâo da história sale­
siana: a relaçâo com a Igreja institucional e a relaçâo com 
a sociedade brasileira.

Sendo a congregaçâo de Dom Bosco urna instituiçâo fun­
dada específicamente como urna expressâo de serviço dentro 
da Igreja Católica, creio que urna das melhores formas de 
avaliar a contribuiçâo histórica dos salesianos seja analisar

5 Stella, Pietro, Gli Scrìtti a Stampa di San Giovanni Bosco, Boma, 
LAS, 1977, p. 9-10.

6 Azzi, Riolando, Os Salesianos no Rio de Janeiro, Säo Paulo, Edi­
tora Salesiana Dom Bosco: v. I Os Primórdios da Obra Salesiana 
(1875-1884), 1982; v. II A Implantaçâo da Obra Salesiana (1884-1894), 
1983; v. I li  A Organizagäo da Obra Salesiana (1894-1908), 1983.
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a atuaçâo desses religiosos no contexto da Igreja do Brasil, 
na qual eles se inseriram a partir de 1883.

Por outro lado, tendo a Congregaçâo Salesiana como 
finalidade primordial a educaçâo da juventude, outra possibi- 
lidade de avaliaçâo consiste em verificar qual a influencia 
e o impacto dessa atuaçâo educativa sobre a pròpria socie- 
dade brasileira.

Esta minha opçâo de abordagem histórica, evidente­
mente, nào exclui outros enfoques possíveis sobre a obra 
salesiana.

Minha ótica, portanto, nào é tanto a obra salesiana em 
si, mas sim a articulaçâo da presença salesiana com a vida 
da Igreja e da sociedade.

Para realizar essa tarefa, privilegiei o estudo dos do­
cumentos dos primeiros cinqiíenta anos de atuaçâo da Con­
gregaçâo Salesiana no Brasil, ou seja, as duas últimas décadas 
do século passado e as très primeiras deste século.

Tal opçâo seletiva foi motivada por diversas razöes.
A principal délas proveio justamente da importancia 

histórica desse período, seja para a Igreja do Brasil, seja 
para a pròpria sociedade brasileira.

De fato, quando a obra salesiana é aqui implantada, 
estava em plena fase de afirmaçâo o movimento dos bispos 
reformadores, visando transformar a Igreja tradicional, cons­
tituida nos moldes de urna Cristandade, em força do regime 
de Padroado, num modelo de Igreja segundo os padröes tri- 
dentinos. Ë esta sem dúvida urna das fases mais importantes 
da Igreja do Brasil, cujos efeitos seráo consolidados até os 
anos 60, já  em pleno século XX.

Também a vida social no Brasil passa por urna fase de 
transiçâo muito importante nesse período. Com o movimento 
pela aboliçâo da escravatura, decretada em 1888, a tradicio­
nal sociedade patriarcal, latifundiária e escravocrata, diri­
gida em modo absoluto pela classe senhorial, começa a entrar 
em crise, e progressivamente abre espaço para urna bur­
guesía urbana em ascensäo, que vinha lutando por urna par­
ticipado no poder político e económico e por maior influén- 
cia social. A revoluçâo de 1930 permitiu ampliar o ámbito
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de poder dessa classe burguesa, com seu projeto de indus- 
trializaçâo do país em moldes capitalistas.

Desse modo, nas très décadas que se seguem à revolu- 
çâo de 30 tanto a Igreja hierárquica como a sociedade bur­
guesa em ascensâo consolidam suas posiçôes, cuja conquista 
fora iniciada no período anterior.

Por conseguente, os salesianos se estabelecem no Brasil 
dentro de urna Igreja e de urna sociedade em crise, onde 
novos valores religiosos e sociais se sobrepöem às anti­
gas formas de vida católica e de organizaçâo social. Tais 
elementos säo básicos para urna avaliaçâo da atuaçâo histó­
rica dos salesianos.

Outra razäo importante para enfatizar o estudo das cinco 
primeiras décadas de presença salesiana é a falta de memò­
ria histórica generalizada no país, e que afeta também a 
vida dos próprios institutos religiosos. Assim sendo, as novas 
geraçôes desconhecem praticamente suas origens históricas, 
religiosas e sociais. Espero, pois, que este estudo ajude a 
preservar e valorizar essa primeira etapa de implantaçâo e 
consolidaçâo da obra salesiana no Brasil.

Acresce ainda que tenho dedicado a esse período especial 
atençao, o que me dà melhores condiçôes para expressar um 
juizo mais adequado sobre a presença histórica dos salesia­
nos, em vista da multiplicidade de dados e documentos já 
consultados.

Por último, convém também assinalar que existem ainda 
muitas pessoas vivas que tiveram participaçâo expressiva na 
vida da congregaçâo nos últimos cinqlienta anos, o que evi­
dentemente dificulta urna avaliaçâo mais serena sobre o valor 
efetivo de sua contribuiçâo histórica.

Ë dentro desses critérios e dessas limitaçôes que devem 
ser lidas as páginas que seguem.
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I

OS SALESIANOS E OS BISPOS REFORMADORES

A vinda dos salesianos para o Brasil em 1883 resultou 
de amplos e longos entendimentos havidos anteriormente 
entre o bispo do Rio de Janeiro, D. Pedro Maria de Lacerda, 
e os Superiores da Congregaçâo em Turim. Os primeiros dis* 
cipulos de Dom Bosco nao se instalaram em nossa pàtria 
espontáneamente, ou seja, a partir de urna decisäo da Con­
gregaçâo, mas sim como resposta a urna solicitaçâo de diver­
sos membros do episcopado brasileiro, empenhados no mo­
vimento de reforma católica do Brasil. Urna avaliaçao do 
importante significado da presença dos salesianos neste país 
exige que se leve em consideraçâo o contexto de história da 
Igreja naquele período. É o que pretendo ressaltar nestas 
linhas.

Desde meados do século XIX iniciou-se no Brasil um 
importante movimento do episcopado brasileiro, empenhado 
na substituiçâo do antigo modelo eclesial de Cristandade, de 
origem medieval, implantado no período colonial, pelo mo­
delo de Igreja considerado como sociedade hierárquica, pre­
conizado pelo Concilio Tridentino. Na realidade a Igreja do 
Brasil nasceu como um departamento do Estado Lusitano, 
em vista dos direitos de Padroado conferidos pela Santa Sé 
à Coroa de Portugal. Durante todo o periodo colonial, e 
ainda ñas primeiras décadas do século XIX, o chefe efetivo 
da Igreja aqui estabelecida era o monarca lusitano, sucedido 
posteriormente pelo Imperador do Brasil. D. Celso Queiroz, 
em sugestivo estudo sobre A Igreja no Brasil, refere-se a essa 
primeira etapa da história eclesiástica com estas significati­
vas palavras:
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“Lembremos. . .  a época colonial, em que a Igreja era 
praticamente um departamento do Estado colonizador, si- 
tuaçâo fundamentalmente conservada, em termos de relacio- 
namento com o Estado, durante a época imperial”

A partir dos primórdios do Segundo Reinado, o bispo 
de Mariana, D. António Ferreira Viçoso, iniciou o esforço 
para vincular a Igreja do Brasil à Santa Sé, desatando-a das 
malhas do Padroado imperial. Esse movimento assumiu o 
carâter de verdadeira luta pela liberdade da Igreja. O movi­
mento encontrou logo apoio de outros bispos, que passaram 
a recusar sua funçâo de altos funcionários da Coroa e a de- 
clarar-se abertamente como membros de urna hierarquia 
eclesiástica dependente diretamente do Sumo Pontífice. Os 
bispos queriam piena liberdade de açâo religiosa, sem inter­
ferencia do poder civil. Para implantar no Brasil essa nova 
concepçâo de Igreja, os prelados contaram desde o inicio 
com o apoio de alguns institutos religiosos vindos da Europa, 
entre os quais destacaram-se a Congregaçâo dos Padres da 
Missäo ou Lazaristas, a Companhia de Jesus, que reingres- 
sava no Brasil após a expulsäo de 1759, e a Ordern dos Frades 
Capuchinhos. Na medida em que o movimento foi se afir­
mando, os bispos decidiram procurar na Europa novos ins­
titutos religiosos que viessem colaborar com a reforma 
católica.

Em 1872 um discípulo de D. Viçoso, o bispo do Rio de 
Janeiro D. Lacerda, sob a orientaçâo da Santa Sé, iniciou 
urna campanha contra a maçonaria, com o apoio de D. Ma­
cedo Costa, bispo do Pará, e de D. Vital de Oliveira, de Per­
nambuco. Os dois últimos lançaram interdito as Irmandades 
religiosas que, contrariando as decisóes episcopais, manti- 
nham membros maçons. Essas confrarias religiosas, apro- 
veitando-se do regime de Padroado ainda vigente, apelaram 
para D. Pedro II  e o governo acabou decretando a prisäo 
e a condenaçâo dos dois bispos. Estes foram anistiados em 
1875 pelo ministério presidido por Duque de Caxias.

Acabava o Brasil de sair dessa forte crise religiosa entre 
Estado e Igreja quando, a 7 de dezembro desse mesmo ano, 
aportaram no Rio de Janeiro os primeiros salesianos chega-

1 Queiroz, D. António Celso, A Igreja no Brasil, Rio de Janeiro, 
CRB, 1977, p. 11. .
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dos à América do Sul, em viagem com destino à Argentina. 
Seguindo urna sugestäo de Dom Bosco, aproveitaram a opor- 
tunidade para visitar o prelado local.

A partir desse primeiro encontro, o bispo do Rio de Ja­
neiro, que ainda näo conhecia os salesianos, começou a vis­
lumbrar na obra salesiana, fundada em Turim em 1841, um 
instrumento valioso para incrementar em sua diocese o mo­
vimento de reforma católica, mediante a educaçâo da juven- 
tude pobre e desamparada.
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DOM LACERDA E OS SALESIANOS

Foi graças ao interesse do bispo do Rio de Janeiro, 
D. Lacerda, que os salesianos decidiram impiantar sua obra 
no Brasil. O nome de Pedro Maria de Lacerda merece um 
destaque especial na história dos salesianos do Brasil.

Formado em Mariana, na escola de D. Viçoso, manteve 
durante toda a sua vida grande afeiçâo para com os insti­
tutos religiosos que estavam colaborando com o episcopado 
na tarefa de reforma da Igreja do Brasil.

Nutria, antes de tudo, um grande apreço para com os 
Padres da Missäo, com os quais convivera desde os tempos 
de menino, pois D. Viçoso era membro dessa mesma Congre­
gaçâo. Ao assumir a diocese do Rio de Janeiro, D. Lacerda 
confiou aos lazaristas franceses a direçâo do seminàrio dio­
cesano, a exemplo do que já fazia anteriormente o pròprio 
bispo de Mariana. Estes religiosos se transformaram pro­
gressivamente nos formadores do novo clero brasileiro, 
dentro dos moldes da concepçâo tridentina de Igreja.

Ao ser nomeado bispo, D. Lacerda já encontrou no Rio 
de Janeiro os capuchinhos italianos, instalados entäo no 
morro do Castelo, e com eles manteve sempre um rélaciona- 
mento de muita cordialidade.

Urna estima particular tinha o prelado pelos padres da 
Companhia de Jesus, visitando-os diversas vezes em seu co- 
légio de Itu, ñas proximidades de Säo Paulo. Abriu também 
as portas de sua diocese para que eles se instalassem em 
Nova Friburgo, já  em fins da época imperial. Desde entäo, 
esse estabelecimento jesuítico tomou-se um local muito fre- 
qüentado pelo bispo do Rio de Janeiro.
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A partir do primeiro encontro com os filhos de Dom 
Bosco em 1875, os salesianos foram progressivamente con­
quistando um lugar muito expressivo no coraçâo do bispo 
da Corte. Oito anos após, em carta pastoral datada de 22 de 
junho de 1883, eie destacava ainda a importància desse 
evento, escrevendo:

“Muito ainda folgamos ao pensar que somos o primeiro 
bispo de toda a América que viu, acolheu, festejou e abençoou 
os filhos espirituais do respeitável e sabio padre Dom Joäo 
Bosco, famoso na Itália, celebrado na América do Sul e no 
mundo”.

Em 1877, juntamente com o bispo do Pará D. Macedo 
Costa, D. Lacerda esteve em Roma, à frente de urna peregri- 
naçâo brasileira organizada por ocasiäo das festas cinqüen- 
tenárias do episcopado de Pio IX. Foi exatamente nos salöes 
do Vaticano que o prelado do Rio teve a oportunidade de 
encontrar-se pela primeira vez com Dom Bosco. Nessa 
ocasiäo, oficializou o pedido de que os salesianos viessem 
fundar urna obra em sua diocese. Na mesma carta pastoral 
já citada, D. Lacerda referia-se a esse significativo encontro 
com estas palavras:

“Foi pois ai, nesse palácio apostólico do Vaticano, e junto 
do sagrado túmulo de S. Pedro, que nós pedimos ao mesmo 
Dom Bosco que enviasse para o Rio de Janeiro alguns de 
seus salesianos, e tivemos a doce consolaçâo e ventura de 
ouvir de sua pròpria boca palavras de boas e bem fundadas 
esperanças” *.

Dias depois, o bispo teve oportunidade de conhecer a 
obra salesiana em Turim, onde renovou a solicitaçâo dos dis­
cípulos de Dom Bosco para sua diocese.

Em vista dos compromissos assumidos na Argentina, e 
em seguida no Uruguai, os superiores de Turim procuraram 
contemporizar o mais possivel a realizaçâo dessa promessa.

Näo obstante, mediante insistentes cartas, o bispo do 
Rio de Janeiro procurou pressionar Dom Bosco para que 
atendesse ao seu pedido. A 13 de abril de 1881, já meio desa-

1 Carta do Ex.™ e Rev.mo Sr. Bispo do Rio de Janeiro em favor 
de um estàbelecimento de Oficios, Artes e Letras em Niterói, Bio de 
Janeiro, 1883, p. 11.

19



nimado, eie escrevia urna longa carta com um apelo dramá­
tico, encerrando com estas palavras:

“Oh! esperanças perdidas. E näo serâo filhos meus os 
filhos de Dom Bosco?. . .  Adeus, pois, carissimos salesianos 
meus. Meus?. . .  Foi um sonho, um raio de esperança que 
se desfez, desvaneceu-se no largo espaço de quatro anos".

A carta, de fato, comoveu Dom Bosco. E, ao publicar o 
texto desse apelo episcopal, a redaçâo do Bollettino Salesiano 
acrescentava este tópico bem espressivo do fundador da 
obra salesiana:

“Quem teria coraçâo para näo atender a semelhantes 
desejos e a tais súplicas? Portanto, se bem que sejam pre­
vistas grandes dificuldades, depois de 1er e reler esta carta, 
nao nos sentimos com coragem para dar um näo ao prelado 
brasileiro. Teremos de suportar enormes sacrificios, mas, 
confiantes em Deus e na caridade dos fiéis, faremos com 
que o zelosíssimo D. Lacerda, nos primeiros meses do pró­
ximo ano letivo, possa finalmente exclamar: Os filhos teus 
também säo filhos meus”2.

Com sua persistènza, o bispo do Rio de Janeiro havia 
vencido. Os salesianos se dispuseram a ingressar na diocese 
fluminense, e para oferecer também a sua colaboraçâo ao 
plano de reforma pastoral que estava sendo promovido pelo 
episcopado brasileiro.

D. Lacerda ocupa, portanto, um lugar muito significativo 
na história dos primórdios da obra salesiana no Brasil, pois 
coube a ele ser o “segundo” Pai dos filhos de Dom Bosco.

2 Bollettino Salesiano, ano V, 1881, agosto, p. 3-5.
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I ll

A PRESENÇA DE DOM BOSCO

O grande promotor da vinda dos salesianos ao Brasil 
foi o bispo do Rio de Janeiro D. Pedro Maria de Lacerda. 
Nessa tarefa, porém, eie foi grandemente auxiliado por um 
fato muito significativo: a grande repercussäo que o nome 
de Dom Bosco começava a ter no Brasil através da imprensa. 
Bern antes da chegada de seus discípulos a Niterói, o funda­
dor da Congregaçâo Salesiana jà era assaz conhecido, espe­
cialmente nos meios católicos brasileiros, mediante a divul- 
gaçâo de seu nome e da sua obra.

Desde 1878 começaram a ser publicados no Rio alguns 
artigos referentes aos salesianos. Jà em carta de 31 de agosto 
desse ano, endereçada a Dom Bosco, Lacerda ressaltava esse 
aspecto, afirmando:

“Näo sei porque aqui começaram a publicar a traduçâo 
de artigos sobre Dom Bosco, louvando-o muito e a seus sale­
sianos. Näo fui eu quem publicou os artigos” K

De fato, jà  em data do dia 14 de agosto desse ano, o 
jornal O Apóstolo transcrevia um extenso artigo da autoria 
do portugués Antonio de Almeida intitulado Dom Bosco, 
com este tópico inicial bastante sugestivo:

“Há em Turim urna nova fundaçâo católica que é um 
prodigio de solo.

Tal fundaçâo é a Congregaçâo e Oratòrio Salesiano; o 
fundador, o sacerdote Dom Bosco, do qual já temos falado 
com o devido elogio.

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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Começou aquela obra pia recolhendo o nomeado pres­
bítero os rapazes abandonados e levando-os para a sua aper- 
tada residéncia.

Hoje é um grande estabelecimento em suas dimensöes 
materiais e imensamente maior em suas condiçôes moráis.

Atualmente é seminàrio de missöes, colegio de humani­
dades, casa de aprendizagem de mais de vinte e quatro ofi­
cios e artes. O templo edificado pelo mesmo Dom Bosco é 
um dos mais belos e amplos daquela cidade”2.

Pouco antes que os salesianos chegassem a Niterôi, Dom 
Bosco fizera uma viagem à França, onde fora recebido triun­
falmente pela populaçâo católica.

Os ecos da acolhida festiva ao fundador da Congregaçâo 
Salesiana chegaram até o Brasil. Durante os meses de maio 
e junho de 1883, Dom Bosco tomara-se noticia.

Essa repercussäo da visita do apóstolo turinês a París 
criou uma moldura que serviu para dar maior realce ao 
fato da vinda dos salesianos para o Brasil.

O pròprio P. Lasagna observava que o nome de Dom 
Bosco era uma bandeira que facilitava o ingresso da nova 
congregaçâo religiosa na diocese fluminense, e sua expansäo 
pelo Brasil.

Em carta de 7 de agosto de 1883 eie comunicava ao 
P. Barbéris:

“Já faz 26 dias que estou no Rio de Janeiro. Se visse o 
entusiasmo por Dom Bosco e pelos salesianos! Aqui circulam 
muitos jomáis parisienses, e bem pode imaginar a impressäo 
que terá feito sobre o ánimo deles a narraçâo das coisas 
estrepitosas que faz o nosso venerando Dom Bosco!” 3.

Esses acontecimentos näo eram conhecidos apenas atra- 
vés da leitura dos jomáis franceses, muito comum na época, 
mas também pela transcriçâo de noticias e artigos feita pela 
imprensa local. Nesses artigos Dom Bosco é designado por 
vezes como o "apóstolo da Itália” e até mesmo como “o S. 
Vicente de Paulo da Itália” 4.

2 O Apóstolo, ano XIII, 14 de agosto de 1878.
3 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
4 O Apóstolo, ano XVIII, 13 de junho e 1.° de julho de 1883.
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Também o bispo Lacerda, em sua carta sobre a fundaçâo 
do colegio salesiano de Niterói, dirigida aos fiéis da diocese, 
fazia a seguinte referência à visita de Dom Bosco à Franga:

“No presente momento là està Dom Bosco em Paris, 
procurado por imenso número de visitantes, de todas as 
classes, rodeado de avultado auditòrio, que ouve de seus 
lábios a história das maravilhosas fundaçôes salesianas; e 
jà comissöes de senhoras e senhores das mais elevadas posi- 
çôes sociais tratam de reunir esmolas necessárias para le­
vantar nas margens do Sena, em Paris, estabelecimentos 
como os que se admiram nas ribanceiras do Pó, em Tur im” 5.

A repercussâo do nome de Dom Bosco foi tâo grande 
que logo de inicio houve numerosas solicitaçoes para a im­
p ian ta lo  da obra salesiana no Brasil.

Mesmo depois da morte, ocorrida a 31 de janeiro de 1888, 
a vida e a obra de Dom Bosco continuaram a despertar o 
interesse da imprensa católica brasileira. A partir de 18 de 
novembro desse ano, durante meses seguidos, a biografia 
de Dom Bosco escrita pelo Dr. Charles d’Espiney foi publi­
cada em pequeños trechos pelo jornal O Apóstolo, numa tra- 
duçâo do texto francés feita por Emilia B. da Silva Pontes.

Näo obstante, se a imprensa católica enaltecía Dom 
Bosco e seus discípulos, näo faltaram restriçoes à atuaçâo 
desse apóstolo da juventude por parte da imprensa leiga de 
caràter liberal. Com agudo senso crítico, os liberáis perce- 
biam que a nova congregaçâo fundada por Dom Bosco, e 
que agora se impiantava no Rio de Janeiro, era mais um 
reforço à afirmaçâo progressiva do movimento dos bispos 
reformadores, com sua marca ultramontana e clerical.

Se o nome de Dom Bosco facilitava a aceitaçâo da obra 
salesiana entre os católicos, por outro lado despertava a hos- 
tilidade dos liberáis, em vista da colaboraçâo que os seus 
discípulos vinham dar ao movimento de reforma da Igreja 
do Brasil.

5 Carta do Ex.mo e Rev.™ Sr. Bispo do Rio de Janeiro em favor de 
um estabelecimento de Oficios, Artes e Letras em Niterói, Rio, 1883, 
p. 8.
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IV

LASAGNA E A REFORMA CATÓLICA

Discípulo de D. Viçoso, o bispo do Rio de Janeiro, 
D. Pedro Maria de Lacerda, vislumbrava nos salesianos valio­
sos colaboradores para a consolidaçâo do movimento de re­
forma católica em sua diocese. Por isso preconizava com 
urgência a vinda dos filhos de Dom Bosco para o Brasil.

A fim de examinar as possibilidades concretas da nova 
fundaçao, foi enviado ao Brasil o P. Luís Lasagna. Formado 
na escola de Dom Bosco, Lasagna concebía a obra salesiana 
como urna instituiçao destinada a integrar-se plenamente 
dentro da concepçâo de Igreja vigente naquela época. Por 
isso dispòs-se, desde o inicio, a colaborar generosamente com 
o movimento dos bispos reformadores brasileiros. Os filhos 
de Dom Bosco, portanto, se haviam de alinhar ao lado de 
outros institutos religiosos, como auxiliares do projeto pas­
toral do episcopado.

Em carta de 6 de maio de 1882, ao anunciar sua viagem 
ao Brasil, Lasagna escrevia ao fundador da Congregaçâo.

“V. R. conhece as súplicas comovedoras com que nos 
pedem auxilio os zelosos bispos do Brasil, os quais, vendo-se 
täo sos numa regiáo vasta e sem limites, desencorajados e 
tristes, imploram socorro, com vozes de cortar o coraçâo. 
Ë tempo, pois, de voarmos em seu auxilio, assentarmos lá 
nossas tendas e banharmos com os nossos suores aquelas 
regiöes imensas” ].

Ao término dessa primeira visita, em carta escrita de 
Villa Colón a 24 de novembro de 1882, o Inspetor volta a 
insistir na necessidade da presença dos salesianos, a fim de

1 Bollettino Salesiano, ano VI, 1882, julho, p. 118-119.
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cooperarem com a atividade pastoral dos bispos. Eis suas 
palavras:

"Os bispos, estas sentinelas sempre vigilantes do santo 
rebanho de Deus, cercaram-me de cuidados verdadeiramente 
comovedores.

No Rio de Janeiro, Ceará, Maranhâo e Pará fizeram 
questâo que eu ficasse com eles, sob seus tetos, em suas 
mesas, näo cessando de suplicar e pedir insistentemente que 
os socorrêssemos em sua angùstia” 2.

No Brasil, portanto, o lugar dos salesianos estava bem 
definido na mente de Lasagna: seria ao lado dos bispos refor­
madores, onde aliás já  se situavam os membros de outros 
institutos religiosos.

Sobre os religiosos que aqui atuavam, Lasagna tem pala­
vras de grande entusiasmo e admiraçâo. Referindo-se aos laza- 
ristas, cuja obra fez questáo de visitar no Rio, escrevia:

“Dirigerci o Seminàrio Maior e Menor e ai ensinam com 
proveito; têm a direçâo espiritual das numerosas Filhas da 
Caridade, e de todos os estabelecimentos a elas filiados, ca­
tequizando e pregando com urna abnegaçâo que os toma 
admiráveis. Avançam sempre, quer nas epidemias, quer nos 
perigos. Nunca recuam; näo sabem o que seja medo. Alguns 
sucumbiram, mas vieram outros substitui-los, cobiçando à 
porfia a palma do martirio, quer dizer, do martirio da cari­
dade crista” 3.

No convento dos capuchinhos, no morro do Castelo, o 
Inspetor encontrou antigos missionários italianos. E em 
carta a Dom Bosco de 24 de maio de 1882, ele se extravasa 
neste arroubo:

“Oh! eu me teria lançado cem vezes aos seus pés, tanto 
me comoveu e exaltou a vista daqueles venerandos anciäos, 
verdadeiros campeöes da fé, que de pròpria mäo batizaram 
milhares e milhares de infiéis. Oh! onde estäo os novos mis­
sionários, os novos heróis que se sintam com coragem de 
descer à arena, onde estes recolheram tantas almas para 
Jesus Cristo e tantas coroas para si próprios?” 4.

1 Bollettino Salesiano, ano VII, 1883, fevereiro, p. 27s.
3 Bollettino Salesiano, ano VI, 1882, agosto, p. 132a.
4 Bollettino Salesiano, ano VI, 1882, agosto, p. 132s.
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É evidente que, nessas palavras, Lasagna tinha em vista 
incentivar a próxima vinda dos salesianos, como os novos 
colaboradores do episcopado.

Também Teodoro Massano, companheiro de viagem do 
Inspetor, estava imbuido das mesmas idéias.

Em carta escrita a 26 de julho de 1882 ao P. Ricardi, 
assim se refere à atitude dos bispos diante da visita dos dois 
salesianos:

“Oh! se visse como nos abraçaram aqueles zelosos pas­
tores. Como agradeceram ao Senhor pela nossa chegada, com 
quanto interesse nos expunham as necessidades de suas dio­
ceses, abandonadas à deplorável ignorancia e a todos os 
vicios. Pobrezinhos. Dioceses imensas pesam sobre os seus 
ombros, um povo imenso”.

Aliàs, Massano observara com acuidade que, até entäo, 
apenas pequeña parte do clero estava motivada pelo movi­
mento reformador, embora esses poucos fossem bastante 
fervorosos. A funçâo dos novos institutos religiosos seria, 
pois, tanto a de atuar junto a eles, para consolidá-los no 
novo espirito do catolicismo, como a de desdobrar-se em 
atividades pastorais destinadas a ampliar a esfera de influen­
cia da reforma. Ë nesse sentido que ele afirma a respeito 
do clero:

“Aqueles poucos, fiéis à sua missäo, se concentram, se 
afervoram, e se multiplicam num traballio intenso. Que 
fazer? Ë possível abandonà-los? Por que näo ficamos também 
nós com eles?” 5.

Em última anàlise, a crise observada no catolicismo bra- 
sileiro näo havia esmorecido os dois salesianos que tinham 
vindo ao Brasil para urna primeira tomada de posiçâo. Pelo 
contràrio, diante das prementes necessidades, mais dispostos 
estavam eles a oferecer o auxilio de Dom Bosco à hierarquia 
eclesiástica do Brasil. Este era, de fato, o pensamento de 
Lasagna, a quem cabia efetivamente tomar decisöes. Era 
nessa perspectiva que eie via o significado da vinda dos Sale­
sianos para o Impèrio Brasileiro: o fortalecimento do catoli­
cismo romano.

5 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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V

OS SALESIANOS E A ROMANIZAÇÂO DA IGREJA

Urna das características principáis da reforma implan­
tada pelos bispos do Brasil em meados do século XIX foi o 
seu nítido caráter romano. Dai poder-se falar desse período 
como urna verdadeira fase de romanizaçâo da Igreja do 
Brasil.

Roger Bastide assinala quatro aspectos principáis da 
romanizaçâo: a afirmaçâo de urna Igreja institucional e hie- 
rárquica que se estende sobre todas as variaçôes populares 
do catolicismo; a emergéncia reformista do episcopado, em 
meados do século XIX, para controlar a doutrina, a fé, as 
instituiçôes e a educaçâo do clero e do laicato; a dependéncia 
cada vez maior, por parte da Igreja brasileira, de padres es- 
trangeiros, vindos da Europa, principalmente das congrega- 
çôes e ordens religiosas, para realizar a transiçâo do catoli­
cismo colonial ao catolicismo de caráter mais universalista, 
com absoluta rigidez doutrinária e moral; por último, a busca 
desses objetivos independentemente e mesmo contra os in­
téresses políticos locáis.

A esses tópicos, Ralph della Cava acrescenta ainda um 
quinto item: a integraçâo sistemática da Igreja brasileira, 
quer no plano institucional, quer ideológico, ñas estruturas 
altamente centralizadas da Igreja Católica, sob a direçâo da 
Cùria Romana1.

Durante os séculos XVIII e XIX os católicos da Europa 
se cindiam em dois grupos: os chamados católicos regalistas,

1 Della Cava, Ralph, Milagre em Joazeiro, Rio, Paz e Terra, 1977, 
p. 43.
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galicanos ou jansenistas, que defendiam os interesses de urna 
Igreja mais vinculada à sua Naçâo, sob certa dependência do 
poder civil e com um cunho de açâo marcadamente político, 
e os designados como católicos “romanos ou ultramontanos", 
que apregoavam uma adesäo incondicional ao Papa, dentro 
de uma Igreja de caráter universal, mas sob a orientaçâo 
exclusiva da Santa Sé.

No Brasil, a vinculaçâo com Roma fora milito débil no 
período colonial, pela forma que a Igreja assumiu dentro do 
regime de Padroado. Mas a partir do século passado, espe­
cialmente por influéncia do novo espirito trazido pelos laza- 
ristas, a Igreja do Brasil passa a proclamar sua adesäo total 
ao Papa, tentando desvincular-se da dependência do Pa­
droado Imperial. Esse cunho romanista que marca a renova- 
çâo católica, representa uma opçâo consciente dos bispos 
reformadores. Ë para Roma que eles enviam seus melhores 
alunos e colaboradores, a fim de completar a formaçâo sacer­
dotal, capacitando-se para a direçâo dos seminários e para o 
exercício da atividade pastoral.

Unindo suas forças em tomo do ideal tridentino, os 
bispos procuram levar avante a reforma tanto a nivel do 
clero como a nivel do povo.

O ponto chave para a reforma do clero é a instituiçâo 
dos seminários eclesiásticos, sob a orientaçâo de congrega- 
çôes religiosas européias.

Na reforma do povo cristäo, o enfoque básico é a 
necessidade de melhor instruçâo catequética, para afastá-lo, 
segundo os bispos, da ignomácia religiosa, das práticas 
supersticiosas, e das manifestaçôes de irreverência e de fana­
tismo no culto.

Para trazer o povo a uma vida religiosa mais consentànea 
com os padröes tridentinos, os bispos tomam uma série de 
medidas práticas, que podem ser sintetizadas em dois aspec­
tos principáis: em primeiro lugar, eliminar progressivamente 
os elementos considerados profanos no culto religioso, como 
meio de purificaçâo da religiäo do povo; em segundo lugar, 
fazer com que o clero assuma a total direçâo das manifes­
taçôes de culto e das associaçôes religiosas, de modo a poder 
utilizá-las como instrumento de catequese popular.
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A justificativa dos bispos para tirar do povo a tradicio­
nal autonomia na área religiosa era a crise por que estavam 
passando as contrarias e os centros de devoçâo administra­
dos por pessoas ou entidades leigas. Em substituiçâo dos 
leigos, a maioria dos centros de devoçâo foi confiada a ordens 
religiosas trazidas da Europa com essa finalidade específica.

Ao chegar à América do Sul no último quartel do século 
passado, os salesianos estavam plenamente imbuidos da men- 
talidade romanista, que se havia afirmado sobretudo a partir 
do pontificado de Pio IX, como conseqtiéncia direta do acen­
tuado ultramontanismo. Foi durante esse pontificado que 
Dom Bosco fundou a Congregaçâo Salesiana, passando a con­
siderar Pio IX como seu grande benfeitor. Mais ainda, dei- 
xava como norma aos salesianos urna fidelidade irrestrita às 
diretrizes romanas da Santa Sé.

Urna das expressöes desse espirito romanista encontra-se 
no nome escolhido para o primeiro estabelecimento do 
Uruguai: Colégio Pio, exatamente em honra do pontífice 
entäo reinante, Pio IX.

Ao inaugurar solenemente a 2 de fevereiro de 1887 o 
Colégio Pio, de Montevidéu, o P. Luis Lasagna fazia essa 
declaraçâo espressiva:

“Antes de empreender a viagem que nos trouxe a esta 
terra, fomos a Roma a prostrar-nos aos pés do Santo Padre, 
o imortal Pio IX, que teve para conosco palavras ternissimas 
de carinho e animaçâo”.

E mais adiante acrescentava:
“Sim, senhores: vos trago da inclita Roma, a todos os 

cidadäos desta República, urna saudaçâo, urna bênçâo de 
Pio IX, daquele que, queiram ou nao queiram os seus inimi- 
gos, é a figura mais bela, mais simpàtica, a maior do século 
XIX” 2.

Essa era nao apenas a mentalidade de Lasagna, mas 
também dos primeiros salesianos que se estabeleceram em 
nosso país, vindos diretamente do Uruguai. Ë sob a ótica 
romana que os discípulos de Dom Bosco procuram orientar 
sua atividade.

2 Belza, Juan E., Lasagna, el Obispo Misionero, Buenos Aires, 
Editorial Don Bosco, 1970, p. 80-81.
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Com o correr dos anos, alguns dos religiosos mais lúci­
dos começaram a perceber que esse espirito poderia provocar 
distorçôes, seja na atuaçâo educativa, seja no trabalho 
pastoral.

Um exemplo típico dessa evoluçâo encontra-se no proprio 
Lasagna. Na medida em que se integrava na realidade latino- 
-americana, percebia mais claramente que urna concepçâo 
nitidamente européia de Igreja constituía um obstáculo para 
que a atividade religiosa dos salesianos produzisse os efeitos 
desejados.

Esses conceitos foram por ele expressos numa longa 
carta escrita ao superior geral da congregaçâo, o P. Rúa, em 
data de 10 de setembro de 1895, na cidade de Guaratinguetá, 
a respeito da pronùncia romana do latim. Nessa carta ele 
assinala tanto a sua intransigência romana inicial, como 
também evidencia o espirito bem mais aberto do pròprio 
Dom Bosco. Afirma ele:

“Recordo-me de ter sido eu o primeiro entre nossos 
queridos missionários que no ano de 1881 provoquei do nosso 
venerando Dom Bosco urna decisäo sobre o modo de pro­
nunciar o latim.

Vinha eu do Uruguai, onde nào havia nem seminàrio nem 
colégio onde se ensinasse o latim. Tal lingua estava excluida 
da pròpria universidade.

Nós salesianos éramos os únicos que a fazíamos estudar 
naquela República, tanto em Colón como em Las Piedras; 
e portanto encorajei muito a Dom Bosco a querer recomen­
dar a que nos ativéssemos à pronùncia romana, de prefe­
rencia à espanhola. Parecia-me que assim poderíamos gene­
ralizar essa pronùncia em todo o país, e dar a todo o clero 
essa maior semelhança com os usos papais e romanos.

Dom Bosco louvou a minha proposta, e sem dar-me 
ordem, disse-me que se nào houvesse obstáculos assim fosse 
feito ... e preferíssemos em todas as nossas casas, escolas e 
funçôes, a pronùncia romana.

Continuei portanto com sumo empenho até o ano pas- 
sado, mas via cada dia crescer os obstáculos previstos por 
Dom Bosco”.
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Em seguida Lasagna passa a expor cinco razöes princi­
páis para que se adotasse no latim a pronùncia tipica de 
cada regiâo. A primeira é a seguinte:

“Nao sendo as nossas escolas oficializadas, os nossos 
alunos devem fazer seus exames também de latim ñas uni­
versidades (de Montevidéu, Säo Paulo e Rio de Janeiro), em 
cujo programa se exige o latim desde dez anos atrás. E se 
os nossos jovens se apresentassem com a pronùncia à roma­
na, seriam ipso facto repro vados”.

Merece destaque especial o quarto motivo, assim ex­
presso:

“Nós somos estrangeiros nesta terra, e devemos fazer 
de tudo para que nos perdoem essa condiçâo; devemos evitar 
razöes de antipatías e atritos que infelizmente sao inevitá- 
veis; por que portanto querer acentuar a nossa condiçâo de 
gringos, como dizem, com ostentar urna pronuncia que nao 
lhes agrada?”.

E prossegue com este tópico bastante expressivo:
“Dom Bosco näo queria que nem sequer nos hábitos 

nos diferenciássemos dos sacerdotes do lugar, e o fez constar 
ñas Santas Regras; permitiría agora que provocássemos 
antipatías obstinando-nos numa pronùncia que näo traz 
nenhum bem real?".

Ao final da carta, Lasagna chega à seguinte conclusäo:
“Procuremos, portanto, ser romanos na piedade, no 

fervor herdado dos mártires, e aprendido pelos pontífices; 
sejamos romanos no amor ardente à fé de Pedro; romanos 
nos ritos, nas cerimônias, no corte dos sagrados paramentos; 
isto sim, se deve inculcar ainda mais. Na pronùncia do latim, 
porém, seremos romanos em Roma, na Itàlia, mas fora seria 
ridículo”.

E acrescenta:
“Vi o nosso sapientissimo pontífice Leäo mostrar-se 

muito condescendente com os ritos orientais, a firn de atrair 
aqueles povos a si; e nós, tratando-se de ganhar aimas para 
Jesus, agiremos de modo diferente em coisa de nenhuma 
importancia?” 3.

1 Belza, Juan E., ob.cit., p. 420-422.
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A pressäo dos superiores de Turim, porém, continuou 
forte, enfatizando o caráter romano da Congregaçâo Sale­
siana; e a pronùncia romana do latim continuou a ser man- 
tida de forma intransigente. Aliàs, essa tensâo entre urna 
visäo mais italiana e européia e urna concepçâo mais latino- 
-americana de vida foi constante na implantaçâo da obra de 
Dom Bosco no Brasil, sendo acentuada, por vezes, pelas 
próprias exigéncias da Santa Sé.
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VI

AS ORIENTAÇÔES DA SANTA SÉ

A implantaçâo da obra salesiana no Brasil deveu-se de 
maneira especial à solicitaçâo de alguns bispos brasileiros, 
destacando-se nesse sentido o empenho do prelado do Rio 
de Janeiro D. Pedro Maria de Lacerda. Foi graças a seus 
insistentes pedidos que Dom Bosco decidiu enviar seus filhos 
e discípulos a este país sul-americano.

Na realidade, porém, o estabelecimento dos salesianos 
em nossa pàtria näo esteve vinculado apenas à iniciativa dos 
bispos brasileiros e as decisöes dos superiores de Turim. 
Dois outros pólos de poder político tiveram um peso impor­
tante durante a tramitaçâo desses entendimentos: a Cùria 
Romana e a Corte imperial. Desse modo, nos trámites efe- 
tuados para o inicio da atividade salesiana houve näo apenas 
dois interlocutores, mas quatro: os superiores de Turim, os 
bispos brasileiros, o governo imperial e a Santa Sé.

Desde meados do século XIX, a Igreja Católica vivia 
num período de grande centralizaçâo de poderes na Cùria 
Romana. O pròprio movimento de reforma católica no Brasil 
foi conduzido pelo episcopado sob a supervisäo direta de 
Roma, através da nunciatura apostólica. Também a atividade 
dos institutos religiosos passava a sofrer entäo um rígido con­
trole das congregaçôes romanas.

A autoridade da Santa Sé era acatada por Dom Bosco 
com grande respeito. Dai sua preocupaçâo em näo contrariar 
de forma alguma as orientaçôes recebidas de Roma. Foi esta 
a principal razao da demora em atender ao bispo D. Lacerda, 
que visitara o Oratorio de Turim em 1877 para pedir pessoal- 
mente salesianos para sua diocese. Antes mesmo de voltar
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para o Brasil, a 23 de novembro desse mesmo ano, o prelado 
escrevia de Lisboa urna longa carta a Dom Bosco, voltando 
a insistir no pedido. Declarando-se apóstolo dos salesianos, 
solicitava também que Dom Bosco fundasse urna obra em 
Portugal *.

A 8 de fevereiro do ano seguinte, Dom Bosco respondía 
de Boma:

"Em se tratando de ir para o Rio de Janeiro, é geral o 
entusiasmo entre os salesianos. Eies näo se importam da 
febre amarela ou prêta. Vao dispostos a tudo.

Chegando a Turim, me entenderei com o Capitulo e deli- 
berarei quando e como o nosso projeto poderá traduzir-se 
em realidade”.

Mas em seguida acrescentava:
"Terei dificuldades nao leves de caráter pessoal.
Pio IX, nos últimos dias, deu ordem ao Cardeal Vigário 

de acertar com Dom Bosco acerca da abertura de urna ou 
duas casas salesianas em Roma. Sendo isto como o testamento 
do Santo Padre, há um entusiasmo geral para que tudo seja 
concretizado o quanto antes. Näo obstante isso, querendo 
Deus, D. Lacerda terá os salesianos para si, a firn de que lhe 
sejam para sempre filhos e servos intimamente dedicados"2.

O tom da carta, como se pode observar, era encorajador, 
nao obstante Dom Bosco referir-se às prioridades impostas 
pelo pròprio Pio IX, falecido pouco antes.

Lacerda continuou sua ofensiva, numa série de cartas a 
Dom Bosco, comunicando-lhe que já tinha reservado na praia 
de Jurujuba, perto de Niterói, um local para a instalaçâo da 
obra salesiana.

A 1.° de agosto de 1878 o fundador da obra salesiana 
escreve pela segunda vez ao bispo Lacerda, mostrando-se 
entäo mais reticente com relaçâo à obra do Brasil. Tal mu- 
dança uè atitude provinha de restriçôes impostas diretamente 
pela Santa Sé com relaçâo à rápida expansäo da obra sale-

‘ Ceria, Eugènio, Memorie Biografiche del Beato Giovanni Bosco, 
Turim, SEI, 1931, v. XIII, p. 298s.

1 Arquivo da CÜria do Bio de Janeiro. O texto em portugués foi 
publicado em Centenàrio Salesiano em Foco, agosto de 1982, p. 16s.
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siana. Preocupada com a multiplicaçao de casas salesianas 
em diversos países, a Cùria Romana desejava efetivamente 
manter a nova congregaçâo sob o seu controle. As novas 
obras, além disso, deveriam atender aos critérios de priori- 
dade estabelecidos diretamente por Roma. Em vista disso, 
Dom Bosco comunica ao bispo Lacerda as ordens recebidas 
do novo papa Iieäo XIII:

“Existe, porém, urna dificuldade por parte do Santo 
Padre. Ele nos mandou abrir quanto antes urna casa em 
Roma, e urna outra na cidade dè Spezia, perto de Génova. 
Agora nos manda que ajudemos D. Cocchia, bispo de Santo 
Domingo, cuja catedral está fechada, e estáo fechados 
também o Seminàrio Maior e Menor, e quase todas as outras 
igrejas, por falta de padres.

Depois destas ordens e de outras semelhantes, decla- 
rou-me que se deve ir mais devagar e näo abrir tantas casas”.

A Santa Sé, portanto, usava urna dupla medida: por um 
lado criticava Dom Bosco pela facilidade em abrir novas 
obras; por outro, premida também por diversas solicitaçôes, 
prescrevia ao fundador da Congregaçâo Salesiana urna série 
de prioriäad&s a serem atingidas.

Desejoso de atender ao bispo do Rio de Janeiro, mas 
sem contrariar as ordens de Roma, Dom Bosco propunha 
ao bispo urna estratégia politica, nestes termos:

“Eu, entäo, precisaría que o senhor me fizesse um grande 
favor, e escrevesse urna carta-ao Santo Padre. Nao fale destes 
nossos entendimentos, mas diga simplesmente que já estáva- 
mos de acordo em irmos para a sua diocese; que agora, 
havendo pedidos de tantas partes, surgiram dificuldades; e 
que pede à Sua Santidade que fale aos salesianos para que 
mantenham a palavra dada, indo para a sua diocese, onde há 
tanta necessidade deles”.

E Dom Bosco, num tom de velada crítica, concluí:
“Essa sua carta levará o Santo Padre a nao falar mais 

que estamos abrindo muitas casas, enquanto ele mesmo no-lo 
ordena” 3.

3 Arquivo da Cùria do Rio de Janeiro. Centenàrio Salesiano em 
Foco, agosto de 1982, p. 18.
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Mas D. Lacerda, de temperamento timido, e mesmo 
obstinado, era bem pouco afeito às atitudes e manobras di­
plomáticas. Diante dessa ùltima carta de Dom Bosco deixa-se 
levar momentaneamente pelo desanimo. Por isso escreve a
6 de outubro ao fundador da Congregaçâo Salesiana:

“Mas eis que o Santo Padre quer os salesianos. Dom 
Bosco disse-me luna vez por carta, que por isso o pessoal 
era escasso e estava em falta. Ah! Bom Deus! portanto rwr- 
didas minhas esperanças, e diferidas para pridie kalendas 
graecas, para nao dizer para as próprias calendas gregas... 
(isto para rir um pouco). Morrerei antes ou depois?” 4.

A 14 de maio de 1879, vendo que nada se decidía, Lacerda 
volta a insistir em ter uma resposta de Dom Bosco. Mas 
nega-se a utilizar o recurso diplomático sugerido por Dom 
Bosco:

“Escrever ao Papa näo, porque o senhor, melhor do que 
eu, pode defender a minha causa diante do papa Leäo X III” s.

Dom Bosco, conhecedor profundo da Cùria Romana, 
havia sugerido a Lacerda o caminho certo e oportuno para 
que a obra salesiana pudesse ser mais rapidamente iniciada 
no Brasil. Diante da recusa do prelado em seguir sua su- 
gestäo, e premido também pela Cùria Romana, resolveu 
deixar a questäo da obra salesiana no Brasil em banho-maria.

Em 1881 também o bispo do Pará, D. Macedo Costa, 
decidiu solicitar a vinda dos salesianos para sua diocese. 
Mais politico do que Lacerda, escreveu em seguida ao secre- 
tário de Estado de Leao XIII, Ludovico Jacobini, reforçando 
o pedido. Este remeteu a carta a Dom Bosco, “exortando-o a 
secundar, no melhor modo que lhe for possivel, um pedido 
ao qual aquele prelado vincula täo grande importancia em 
vantagem da religiäo no Brasil”.

E prosseguia em seguida:
“Julgo supèrfluo acrescentar que o Santo Padre veria 

com muita satisfaçâo que o senhor correspondesse plena­
mente e solícitamente aos votos expressos pelo zeloso D. Ma­
cedo Costa” 6.

4 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
5 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
6 Ceria, Eugenio, Memorie Biografiche del Beato Giovanni Bosco, 

Turim, SEI, 1932, v. XV, p. 626.
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A Santa Sé, portanto, oficializava a permissäo do in­
gresso dos salesianos no Brasil.

Em resposta ao secretòrio de Estado, datada de 7 de 
setembro de 1882, Dom Bosco comunicava que, além do bispo 
do Pará, já havia também o pedido do bispo do Rio de 
Janeiro.

A 12 de setembro o cardeal Jacobini respondía a Dom 
Bosco que o Santo Padre ficara feliz com os dois projetos 
do Brasil. Ao mesmo tempo lhe comunicava que havia um 
novo interesse pela presença dos salesianos, agora por parte 
do bispo de Cuiabá, D. Carlos D’Amour.

Se em 1878 a Santa Sé recomendava a Dom Bosco mais 
moderaçâo na abertura de novas obras, em 1882, premida 
pela solicitaçâo dos bispos, exortava-o a que iniciasse quanto 
antes näo apenas urna, mas très obras no Brasil!

Evidentemente, pelos lagos de amizade que o vinculavam 
desde muito a D. Lacerda, Dom Bosco deu preferencia ao 
pedido da diocese do Rio de Janeiro. E assim, no ano seguinte, 
fundou-se o Colégio Santa Rosa, em Niterói.
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A IMPLANTAÇÂO DA OBRA SALESIANA

Em modo análogo ao fundador da Congregaçao Sale­
siana, também Lasagna, promotor da obra de Dom Bosco 
no Brasil, era imbuido dé um espirito eclesial muito intenso. 
Era numa perspectiva de Igreja que eie via a presença dos 
salesianos no Brasil.

Ao mesmo tempo, porém, era ele dotado de um dina- 
mismo excepcional. Em vista disso, já  em 1881, Dom Bosco 
o nomeava Inspetor do Uruguai e do Brasil. Urna nomeaçâo 
significativa, pois ainda nao havia nenhuma obra salesiana 
em nosso país. Nada, creio eu, expressa melhor a confiança 
de Dom Bosco nesse jovem sacerdote, que contava entäo 
31 anos.

O novo Inspetor estava consciente de que o ingresso dos 
salesianos no Impèrio Brasileiro representava um grande 
passo para a congregaçao de Dom Bosco, quer em sua ex- 
pansäo na América Latina, quer em sua missäo de conquista 
religiosa para a fé, tal como era entendida naquela época. 
Era um homem de grande visäo, e excelente capacidade orga­
nizativa. Por essa razäo, havia decidido fazer urna viagem 
preliminar, destinada a sondar o terreno e estudar a melhor 
maneira de implantaçao da obra. É nesse sentido que, antes 
da partida de Villa Colón, no Uruguai, eie escreve a Dom 
Bosco, em data de 6 de maio de 1882:

“Antes, porém, de aventurar nessa tarefa o primeiro 
grupo de salesianos, a prudencia exige que alguém os pre­
ceda, para explorar o terreno e escolher, naquela imensa 
superficie, um ponto estratégico e menos exposto ao perigo. 
Confortado com a sua bênçâo, meu amadissimo Pai, empreen-
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derei esta primeira viagem que irá abrir para a nossa con­
g reg a lo  as portas de um impèrio cuja extensäo é igual a 
très quartos da Europa”1.

No Brasil, além de D. Lacerda, também o bispo do Pará, 
D. Macedo Costa, havia solicitado a presença dos salesia­
nos em sua diocese.

Em companhia do clérigo Teodoro Massano, Lasagna 
fèz questäo de viajar do Rio até o Pará, visitando diversas 
dioceses e analisando a realidade brasileira, antes de dar o 
passo inicial.

Em vista da distáncia do Uruguai, descartou logo a pos- 
sibilidade imediata de urna obra no Pará, e preferiu atender 
o pedido do bispo do Rio de Janeiro, que, aliás, gozava 
também de urna precedéncia cronológica. Mas, mesmo cor­
rendo o risco de contrariar D. Lacerda, näo aceitou a pro­
posta de que a fundaçâo fosse feita na praia de Jurujuba, 
numa propriedade do seminàrio episcopal. Em carta a Ca- 
gliero, datada de 29 de maio de 1882, o Inspetor afirmava 
taxativamente:

“Aqui é necessàrio caminhar com os pés no elmo. Juru­
juba é malsä, fora de mäo, próxima a um lazareto para os 
empestados... Basta. O bispo nao fala mais nela” 2.

Mobilizou entäo dois conhecidos do Rio, Melo e Morrissy, 
para que procurassem um lugar adequado, de acordo com 
suas indicaçôes. Estes näo perderam tempo; e quando La­
sagna voltou da viagem ao Pará, já  havia sido vislumbrado 
um novo local.

Ao regressar ao Rio, a 22 de julho, Lasagna entrou em 
contato com os dois amigos, e juntos foram inspecionar a 
chácara. Lasagna também se entusiasmou logo pela nova 
casa. E foi inmediatamente ter com o bispo para fechar ne- 
gócio, tendo em vista a promessa de 50.000 liras, feita ante­
riormente pelo prelado.

Em carta a Cagliero, datada de 3 de agosto, Lasagna 
narra pormenorizadamente os passos dados desde o encontro 
com Morrissy e Melo, ao voltar do Pará:

> Bollettino Salesiano, ano VI, 1882, julho, p. 118-119.
2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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“De fato, apenas cheguei, corri a vè-los, e me conduzi- 
ram a Niterói, cidade capitai da provincia do Rio de Janeiro, 
situada em frente ao porto, a um quarto de hora de vapor, 
e là, um pouco fora, aos pés dos montes, num lugar imenso 
chamado Santa Rosa, com um bonde que passa à porta, fize- 
ram-me visitar urna bela propriedade, com grandissimo ter­
reno ao redor, o mais belo, o mais saudável que se possa 
encontrar em toda a provincia, e, por meio de amizade e 
recomendaçâo, tinham-no conseguido exatamente por 50.000 
liras. Bem. Muito bem. Aprovei-o e solicitei a compra".

No dia 3 de agosto registrava-se a escritura de venda da 
propriedade. Na mesma carta a Cagliero, nessa data, Lasagna 
traça em^algumas pinceladas a posiçâo do futuro colégio:

“Do Rio a gente vai a Niterói em meia hora ou pouco 
mais. A cada dez minutos parte um vapor em forma de casa, 
e por 8 soldos nos leva para casa. Niterói é urna cidade de 
20.000 habitantes, e ao redor da nossa casa hà muitissima 
populaçâo, sem urna capela, sem urna escola, pois toda a 
cidade näo tem senao urna só paróquia e duas capelas com 
très padres ao todo. Portanto a missäo dos salesianos será 
grande sobre todos os aspectos” 3.

Nao interessava ao Inspetor apenas urna localizaçâo 
salubre e adequada para a nova obra, mas também a possibi- 
lidade de urna área para a atuaçâo pastoral e educativa dos 
religiosos.

Na carta anual aos cooperadores, a 2 de janeiro de 1883, 
Dom Bosco anunciava oficialmente:

“Para secundar os desejos do Santo Padre, no Imperio 
do Brasil se adquiriu urna casa na cidade de Niterói, nao 
longe do Rio de Janeiro, para acolher pobres aprendizes” 4.

Estavam, pois, lançados os fundamentos para o inicio da 
obra salesiana no Brasil.

Também a progressiva expansäo da obra salesiana é toda 
ela planejada por Lasagna.

Belza fez questäo de assinalar a preocupaçâo constante de 
Lasagna com um projeto bem definido, nestes termos:

3 Arquivo Cen'ral da Sociedade Salesiana, Roma.
* Bollettino Salesiano, ano VII, 1883, janeiro, p. 2-3.
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“Existe um esquema de organizaçâo que ele sempre 
remexe em sua cabeça. Quer nuclear as casas em grupos, de 
acordo com a distancia, os meios de comunicaçâo e as carac­
terísticas regionais, de tal maneira que se ajudem mutua­
mente, e que quando Turim o entenda — e se lamenta con­
tinuamente de que nao o entende — se formem novas 
inspetorias.

No principio, pensou em duas grandes zonas: o Uruguai 
e o Brasil. Diferiu logo a escolha de Belém, nâo só por falta 
de pessoal, de organizaçâo de escola etc., mas principalmente 
porque estava muito fora da unidade nuclear com a qual eie 
sonhava.

Diante da insistència da Santa Sé e dos superiores de 
Turim, ordenou lima nova tàtica. A primeira casa do Norte 
brasileiro devia fundar-se no Recife — que era entäo porto 
obrigatório na rota da Europa —, e como de navio distava 
menos da Itàlia do que do Rio, devia depender dos superiores 
de Turim, até que começasse a ramificar-se dentro de urna 
nova unidade. E assim o fez.

Quando nasceram as missöes do Mato Grosso, idealizou 
logo sobre o mapa um novo sistema: Cuiabá, as Missöes, 
Villa Concepción, Assunçâo e Corrientes... Já que nao era 
fácil a comunicaçâo com Paissandú, tinha que esperar que 
os salesianos se estabelecessem em Corrientes. Mas mudou 
de idéia quando descobriu as grandes diferenças das diversas 
regiöes, por motivos de nacionalidade” 5.

Com muita razäo, portanto, Lasagna pode ser conside­
rado efetivamente como o fundador da obra salesiana no 
Brasil. E para levar avante esse projeto, Lasagna contou 
sempre com ampla colaboraçâo de leigos católicos.

s Belza, Juan E , Lasagna el Obispo Misionero, Buenos Aires, Edi­
torial Don Bosco, 1970, p. 418.



V ili

OS VICENTINOS E A OBRA SALESIANA

Ao zelo religioso e ao dinamismo do P. Lasagna se deve 
em grande parte o éxito da implantaçâo da obra salesiana 
no Brasil. Espirito aberto, soube eie valer-se da colaboraçâo 
de auxiliares leigos para levar avante essa difícil tarefa. Entre 
esses colaboradores, merecem destaque os confrades da So- 
ciedade de Sao Vicente de Paulo de Niterói e do Rio de Ja­
neiro, de Sao Paulo e do Recife. Convém assinalar, alias, que 
os vicentinos se haviam destacado, desde meados do século 
passado, como promotores da reforma católica no país, 
dentro dos moldes tragados pela hierarquia eclesiástica.

Em modo análogo aos primórdios do Oratòrio Festivo 
de Valdocco, Turim, a presença de colaboradores leigos é 
muito expressiva na fundaçâo de diversas instituiçôes sale- 
sianas brasileiras.

A associaçâo vicentina muito auxiliou a implantaçâo da 
obra salesiana em Niterói. Por seu lado, em retribuiçâo, os 
primeiros salesianos dispuseram-se também a dar assisténcia 
espiritual a esses leigos católicos.

Foram dois confrades vicentinos, Guilherme Morrissy e 
Antonio Correia de Melo, os principáis articuladores para a 
compra do terreno e da primitiva casa em Niterói, no bairro 
de Santa Rosa.

Em seu diàrio pessoal, referente ao ano de 1883, Gui­
lherme Morrissy anota os seguintes fatos, dos quais emerge 
claramente essa amizade entre vicentinos e salesianos.

"Dia 17 de julho. As 5:30 fui à Praia Grande reunir-me 
aos vicentinos, e fomos em bonde especial visitar os sale-
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sianos... Os salesianos fizeram-nos grandes festas, e nos 
deram o prazer de ouvi-los cantar e tocar até às 8:00. Eies 
já  se väo acostumando ao lugar.

Dia 15 de agosto. O P. Lasagna foi como diretor espiritual 
da romaria dos vicentinos à paróquia de Sâo Lourenço. Là 
chegaram às 8:00. A missa foi celebrada pelo P. Lasagna. 
Almoçaram debaixo das árvores. Voltaram à Igreja cantando 
a Ladainha dos Santos. Houve Te Deum e bênçâo, e o P. La­
sagna pregou o seu primeiro sermäo no Brasil; muito bom”.

Lasagna viajou em seguida até Säo Paulo, e ao voltar 
depois para o Rio, em principios de setembro, pregou para 
os vicentinos os exercicios espirituais. Em carta datada de 
16 de outubro de 1883, assim escrevia eie a Dom Bosco:

"No Rio de Janeiro também preguei muito em portugués: 
entre outras, também preguei oito dias de retiro a todas as 
conferências reunidas de Sâo Vicente de Paulo. É tanta a 
estima e o entusiasmo que aquela gente tem por Dom Bosco, 
que basta aos olhos deles que alguém seja seu filho, para 
que deva ser um santo e um talento”

Ao dar destaque aos qtie haviam colaborado para a inci­
piente obra salesiana de Niterdi, o Boletim Salesiano também 
colocava em relevo a participaçâo dos vicentinos, no seguinte 
texto, referente às atividades do P. Lasagna:

"Tendo o nosso P. Lasagna, antes de partir do Brasil, 
pregado oito dias de exercicios espirituais às vàrias confe­
rências reunidas de Sao Vicente de Paulo do Rio de Janeiro 
e Niterói, inscreveu também alguns daqueles católicos zelosos 
e influentes entre os cooperadores salesianos, os quais nos 
seräo de grande auxilio na nossa difícil empresa"2.

No arquivo do Colégio Santa Rosa encontra-se urna folha 
impressa em que se anuncia, para o dia 15 de agosto de 1884, 
a romaria dos vicentinos ao Colégio Santa Rosa.

Convém assinalar, alias, que tal romaria foi repetida 
diversas vezes nos anos subseqiientes.

Se em Niterói foi relevante a colaboraçâo dos vicentinos, 
tendo à frente Morrissy e Melo, em Sao Paulo destacou-se o 
Dr. Saladino de Aguiar.

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
2 Bollettino Salesiano, ano VII, 1883, dezembro, p. 202.
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O P. Luís Marcigaglia, primeiro cronista da obra sale­
siana no Brasil, assinala a participaçâo dos vicentinos nestes 
termos:

“A fundaçâo do Liceu está unida à historia dos vicentinos 
de Säo Paulo. Havia urna Conferéncia do Sagrado Coraçâo 
de Jesus, cujo presidente, o Dr. Saladino de Aguiar, fizera 
vir da Europa urna bela imagem do seu orago, em vulto 
grande, que ficou provisoriamente na Igreja de Santa Efigé- 
nia. Diante dessa imagem fez-se pela primeira vez em Sao 
Paulo o més do Sagrado Coraçâo.

A seguir, quiseram aqueles confrades ter urna capela 
propria, onde ficasse a imagem. Compraram um bom terreno 
na Alameda Glette, que fora aberta na chácara de dois suiços, 
os Srs. Glette e Nothman, e levaram ao bispo D. Lino, que 
na ocasiâo se achava em Itu, o desenho da capela projetada. 
O bispo quis que ampliassem o projeto e iniciassem a cons- 
truçâo de uma igreja maior.

Em seguida foi pedida a vinda dos salesianos para aten- 
derem aos oficios da igreja em construçâo e para fundarem 
em Sao Paulo um Liceu de Artes, Oficios e Comércio.

Atendendo à solicitaçâo do prelado e dos amigos vicen­
tinos, Lasagna foi a Säo Paulo em setembro de 1883, estabe- 
lecendo-se entäo os pontos fundamentáis para a fundaçâo da 
nova obra salesiana, sendo criada uma comissâo para os 
inicios dos trabalhos”.

Concluí Marcigaglia:
“Ë de justiça destacar, na comissâo, o traballio e a dedi- 

caçâo do Dr. Saladino de Aguiar e do P. Joáo Batista 
Gomes” 3.

Ao chegarem ao porto do Rio, a 14 de julho de 1883, os 
primeiros salesianos encontraram a esperá-los o vicentino 
Guilherme Morrissy. Näo deixa de ser significativo que 
também os primeiros salesianos a chegarem a Säo Paulo a 
5 de junho de 1885, vindos do Rio, tenham sido recepcionados 
pelo vicentino Saladino de Aguiar, presidente da comissâo 
para a abertura do Liceu.

3 Marcigaglia, Luis, 05 Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraiia 
Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 37-38.
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A iniciativa para a vinda dos salesianos para Recife 
partiu também da conferencia vicentina. Em 1891 era presi­
dente dessa associaçâo o Dr. Carlos Alberto de Menezes, 
fundador da Fábrica de Tecidos de Camaragibe. No relatório 
apresentado à Assembléia Geral Vicentina, a 12 de abril desse 
ano, Menezes concitava seus confrades “a volver todos os 
esforços para urna obra em beneficio da infancia e da moci- 
dade, cujo segredo pretendia estudar numa viagem que pre­
tendía fazer à Europa, e para isso contava com o auxilio 
dos padres salesianos” 4.

As noticias dos bons resultados que os salesianos vinham 
obtendo em Niterói e no Estado de Säo Paulo, através de sua 
atividade educativa, já haviam chegado ao Recife.

Em sua viagem pela Europa, para onde partiu a 3 de 
maio de 1891, Alberto de Menezes visitou o Oratòrio de Turim, 
e expos ao P. Miguel Rúa o desejo de conseguir os salesianos 
para Pernambuco. Tendo o Superior Geral prometido en- 
viá-los no prazo de dois anos, Alberto de Menezes deixou em 
Turim a quantia de cinco contos de réis para a viagem dos 
primeiros religiosos.

Confiantes na palavra do P. Rúa, os vicentinos do Recife 
começaram a se movimentar para preparar a casa para a 
chegada dos salesianos. O comendador José Maria de Andrade 
pôs, entâo, à disposiçâo do futuro colégio salesiano, o velho 
solar de Mondego. A sociedade vicentina adquiriu, entâo, a 
propriedade, para ai instalar um estabelecimento educativo.

A pedido do P. Rua, Lasagna foi ao Recife, em agosto de 
1891, para examinar pessoalmente a proposta, e aprovou o 
local.

Os primeiros salesianos vindos da Europa chegaram ao
• Recife no dia 10 de dezembro de 1894. O vicentino Alberto de 
Menezes foi recebê-los a bordo.

Em carta de 23 de dezembro desse mesmo ano o P. Clélio 
Sironi comunicava ao P. Rua a chegada a Pernambuco nesses 
termos:

“Após urna ótima viagem, no dia 10 do corrente chega- 
mos ao lugar do nosso destino, onde fomos recebidos cari-

4 Era Nova, 20 de abril de 1891.
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nhosamente por estes beneméritos senhores que com tanto 
empenho se ocupam da vinda dos salesianos para esta cida- 
d e . .. O Sr. Carlos Alberto de Menezes, homem de grande vir- 
tude e nosso principal benfeitor, ao acompanhar-nos a visitar 
a nova casa, disse forte a todos, em lingua italiana, que esta 
é a Casa de Dom Bosco” 5.

Através dos vicentinos, portanto, também o laicato cató­
lico participava attivamente na implantaçâo da obra salesiana 
no Brasil, destinada especialmente à juventude pobre e 
abandonada.

5 Bollettino Salesiano, ano XIX, 1895, março, p. 71-72.
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IX

OS PRIMÓRDIOS DA ATIVIDADE MISSIONARIA

Embora a Congregaçao Salesiana tivesse sido fundada 
com a finalidade de atendimento às necessidades da juven- 
tude pobre e abandonada, o fundador Dom Bosco fizera 
questäo de destacar desde o inicio que a atividade de seus 
discípulos estaría sempre vinculada também às metas prio­
ritarias estabelecidas pela Santa Sé.

Quando começaram a chegar as primeiras solicitaçoes 
para urna presença dos salesianos na America Latina, Dom 
Bosco fez questao de ouvir o parecer de Pio IX. Em suas 
orientaçôes, o pontifice determinou que os salesianos deve- 
riam vir para a América Latina com duas preocupaçôes espe­
cíficas: conversäo e civilizaçâo dos indígenas, e, ao mesmo 
tempo, assisténcia religiosa aos numerosos imigrantes ita­
lianos.

A obra salesiana desenvolveu-se inicialmente na Argen­
tina, privilegiando como territòrio de atividade missionària 
a Patagonia. Em seguida, os discípulos de Dom Bosco expan­
dir am-se também para o Uruguai e para o Brasil.

Em nosso país, a implantaçâo da obra se deu com a 
fundaçâo de um Liceu de Artes e Oficios em Niterói, secun­
dando o desejo do bispo Lacerda.

Mas Lasagna, entäo inspetor do Uruguai e do Brasil, 
tinha sempre em mente desde o inicio a preocupaçâo mis­
sionaria. De fato, o ideal missionàrio constituía urna força 
motriz muito grande, capaz de estimular a vinda de novas 
levas de religiosos da Itália e de outros países da Europa.

As perspectivas missionárias se abriram desde a pri- 
meira viagem de Lasagna ao Parà, em 1882, como se des-
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prende da correspondência enviada a Turim. Em carta escrita 
de Villa Colón, a 24 de novembro, o inspetor voltava a enfa­
tizar o aspecto missionàrio dessa futura fundaçâo:

“Já escrevi sobre isso outras vezes, detendo-me de 
preferência sobre as missöes do Pará, que é a chave dos 
misteriosos e riquíssimos vales do Amazonas, povoados por 
numerosissimas tribos de selvageris. Já lhe demonstrei a 
conveniencia e quase a necessidade de enviar logo àquela 
regiäo um grupo de missionários”

Näo obstante o entusiasmo, très consideraçoes provoca- 
vam restriçôes por parte do inspetor salesiano quanto à 
possível fundaçâo da obra de Dom Bosco no Pará. Em pri­
meiro lugar, a excessiva distancia, näo só de Montevidéu, 
mas até mesmo do Rio de Janeiro. Embora tanto o Pará 
como o Rio de Janeiro fossem provincias do Impèrio brasi- 
leiro, a comunicaçâo entre ambas só podia ser feita por via 
maritima, em viagem difícil e demorada. Desse modo, a ins- 
tituiçâo salesiana que se fundasse no Pará ficaria pratica- 
mente isolada. Em segundo lugar, havia a falta continua de 
pessoal, já insuficiente para atender às urgentes necessidades 
da inspetoria, que compreendia entâo dois países. Em ter- 
ceiro e último lugar, teve ainda peso no ànimo de Lasagna 
a informaçâo de que o bispo Macedo Costa havia restringido 
o àmbito de açâo dos jesuítas, tirando-lhes assim o estímulo 
para se fixarem em sua diocese.

Entrementes, também o bispo de Cuiabá havia escrito 
diretamente ao intemúncio Mocenni, a fim de que conse­
guisse religiosos para colaborar ñas atividades pastorais de 
sua diocese. Conhecendo já os salesianos e o inspetor La­
sagna, o internúncio decidiu usar toda sua influência em 
favor do prelado do Mato Grosso, D. Carlos D’Amour.

Já desde julho de 1882, escrevendo ao P. Riccardi, 
Massano, companheiro de Lasagna, ressaltava a importan­
cia dessa nova perspectiva missionària que se abría aos 
salesianos:

"O intemúncio apostólico quer a todo custo que o nosso 
caro P. Lasagna pressione Dom Bosco para que envie mis­
sionários para o Mato Grosso, a Cuiabá, terra rica de ouro e

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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diamantes, mas pobre porque está completamente abando­
nada à misèria, à ignorância, e nela existem milhares e mi- 
lhares de selvagens, aos quais nâo chegou ainda sequer um 
missionàrio” 2.

O proprio Lasagna, em carta de 3 de agosto desse mesmo 
ano a Cagliero, assim se refería à abertura dessa nova frente 
missionària:

"O clima é sanissimo, a fertilidade do solo fabulosa, e 
nao faltariam os meios para os salesianos; pelo contràrio, 
seriam cem vezes mais abundantes que na Patagonia. Là, 
no coraçâo da América, entre a Bolivia e o Peru, o Equador 
e o Paraguai, este seria para nós um ponto estratégico, 
e daría um grande campo e urna grande fama aos nossos 
missionàrios.

Mas, e o pessoal? Por pouco que me ajudem dai, eu me 
arranjarei, e entrarei com vossa permissäo em entendimentos 
com o bispo” 3.

Tanto Massano como Lasagna nao escondiam o entusias­
mo pela nova atividade missionària, sobretudo tendo o incen­
tivo do pròprio representante da Santa Sé.

Além da maior proximidade dos centros salesianos do 
Uruguai, e da próxima fundaçao de Niterói, o Mato Grosso 
oferecia ainda urna outra vantagem sobre o Parà: naquele 
tempo o meio de comunicaçâo mais fácil entre o Mato Grosso 
e a Corte era por via fluvial, e Montevidéu transformava-se 
assim numa escala obrigatória da viagem.

Na mente de Lasagna, portanto, Cuiabà era, ao lado de 
Niterói, a grande prioridade para o Brasil. E se tivessem 
chegado logo os recursos humanos solicitados, provavelmente 
a primeira expediçâo de salesianos para o Brasil tería sido 
endereçada a Cuiabà, e nao a Niterói.

A escassez de pessoal necessàrio para a expansáo da obra 
salesiana obrigou o inspetor a adotar um ritmo mais lento; 
o projeto de fundaçao em Mato Grosso entrou em tempo de 
espera, e só pòde ser realizado doze anos mais tarde.

2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
3 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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O projeto de catequese e civilizaçâo dos indígenas inte­
ressava näo apenas à Igreja, mas também ao Estado. Depois 
que o regime escravocrata foi abolido do país, provocando 
a queda do Impèrio, abriu-se o espaço para a implantaçâo de 
um projeto industrial de tipo capitalista. Era o momento de 
afirmaçâo dos novos valores burgueses na sociedade brasi- 
leira. Ao resistirem ao avanço do progresso industrial sobre 
suas terras, os indios passaram a constituir um forte obs­
táculo, a ser vencido pela força ou pela persuasäo. Embora 
Igreja e Estado estivessem em regime de separaçâo desde os 
principios de 1890, o governo do Mato Grosso via na cate­
quese missionària um poderoso instrumento de colaboraçâo 
para que a transformarlo econòmica da regiäo fosse reali­
zada de maneira mais pacifica. Dai a solicitaçâo de auxilio 
de missionários feita pelo govemador Manuel José Murtinho 
ao bispo Carlos D’Amour, em seu oficio de 25 de novembro 
de 1891, redigido nestes termos:

“Sendo de reconhecida conveniència confiar a missioná­
rios religiosos a catequese dos indios existentes neste Estado, 
atentos aos excelentes frutos que tém produzido iguais 
missöes em toda a parte, e o pouco ou nenhum resultado de­
finitivo que, até hoje, se tem recolhido dos meios entre nós 
empregados para a civilizaçâo dos indígenas, a quai, força 
é dizer, nao corresponde à soma de sacrificios e dispéndios 
feitos com semelhante serviço.

Resolvi recorrer a V. Ex.a Rev.ma solicitando a sua valiosa 
intervençâo a firn de virem, quanto antes, para este Estado, 
se encarregar da civilizaçâo dos indios, alguns religiosos de 
quaisquer ordens que se destinam às missöes... porque tal 
serviço, além de seu caráter humanitário e civilizador, ainda 
atende de perto com a segurança e tranqüilidade da indùstria 
agrícola entre nós, a quai nâo poderá medrar, enquanto viver 
sobressaltada pelas correrías e ataques dos selvícolas” 4.

Em vista da solicitaçâo do governo, o bispo D. Carlos 
D’Amour decidiu retomar os entendimentos para a vinda dos 
salesianos para o Mato Grosso.

Integrar os indígenas como máo-de-obra dentro do pro­
jeto de progresso industrial era a meta do governo brasileiro

4 Duroure, Joao Baptista, Dom Bosco em Mato Grosso, Campo 
Grande, Missao Salesiana de Mato Grosso, 1977. p. 61.
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naquela época, e correspondía ao pensamento dominante 
entre as classes dirigentes do pais. Näo é, pois, de admirar 
que também os missionários europeus se adaptassem a essa 
maneira de pensar, vendo na pròpria integraçâo do indio ao 
processo civilizatório um instrumento eficaz para a catequese 
nos moldes tridentinos. Era bem pouco desenvolvida naquele 
tempo a consciència dos valores culturáis de cada povo e 
de cada regiäo, e a necessidade de preservá-los contra um 
projeto colonizador destrutivo, como bem ressaltam os estu- 
dos de antropologia cultural dos últimos decénios.

Compreende-se assim a euforia dos salesianos diante da 
nova perspectiva missionària do Mato Grosso, cujos prepa­
rativos passaram a ser feitos entäo com maior intensidade.

A 18 de junho de 1894 o primeiro grupo de missionários 
chegava a Cuiabá.

A ótica dos primeiros missionários salesianos pode ser 
muito bem sintetizada na circular redigida por D. Lasagna 
a 9 de janeiro de 1895 sobre as missöes do Mato Grosso. 
Desde o inicio o prelado declara que a atividade missionària 
é ao mesmo tempo religiosa e patriótica, pois além de trans­
mitir a fé, implica no trabalho de civilizaçâo dos indios. Eis 
suas palavras:

Estive longamente perplexo sobre se devia ou näo lançar 
ao público este apelo para urna empresa muito àrdua, e que 
é importantissima, näo só pelo seu caráter religioso, mas 
também pela sua natureza sumamente humanitária; urna 
empresa, enfim, que realmente redundará em grande benefi­
cio e honra de toda a Naçâo brasileira. Refiro-me à conversäo 
e civilizaçâo dos pobres indígenas, que, como filhos deserda- 
dos da familia brasileira, gemem ainda na mais completa 
abjeçâo e barbaria neste solo abençoado da Pàtria comum. 
Pois é sabido por todos que se encontram ainda aos cente­
nares e milhares de tribos dos infelizes selvagens dispersas 
pelas imensas matas do interior, os quais esperam a séculos 
urna mäo benéfica que chegue até as profundezas de suas 
misérias, para levantá-los à dignidade de homens e de 
cristäos, e incorporá-los ao resto da Naçâo”.

Trata-se portanto, na mente do prelado salesiano, de 
tirar os indígenas das condiçôes sublimarías em que vivem, 
para transformá-los em verdadeiros cidadäos brasileiros.
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Como o projeto é ao mesmo tempo religioso e cultural, 
Lasagna apela as classes dirigentes do país para que ofere- 
çam sua colaboraçâo financeira:

“É muito de esperar que fabricantes de tecidos, ricos 
negociantes e opulentos fazendeiros se lembrem alguma vez 
de que no mesmo solo onde eles constituíram ou herdaram 
sua fortuna existem ainda milhares de seres infelizes, os 
mais infelizes de quantos vivem no mundo, os quais, para 
serem homens úteis à sua Pàtria, só carecem da caridade 
do missionàrio católico; e entäo será impossível que recusem 
a este o seu valioso auxilio.

Ex.“° Sr., por amor de Deus que nos manda ter miseri­
còrdia do pobre desvalido, por amor da humanidade täo 
decaída e degradada na pessoa dos pobres indígenas, näo 
deixe de proteger os missionários salesianos, que com admi- 
rável abnegaçâo se dedicam à salvaçâo desses povos des- 
graçados” 5.

Desse modo a atividade missionària a ser iniciada nos 
primordios da República se enquadra dentro de urna visäo 
de mundo tipicamente burguesa, que contrapöe os beneficios 
da civüizaçâo urbana aos maleficios da vida integrada no 
mundo da natureza.

Convém assinalar, alias, que essa näo era urna visäo 
exclusiva dos salesianos, mas sim a visäo comum da Igreja 
do Brasil em fins do século passado, quando passou a trans­
ferir suas bases económicas da aristocracia rural para as 
classes burguesas em ascensäo.

5 O Apòstolo, 1895, 9 de janeiro.
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X

A ASSISTÊNCIA AOS IMIGRANTES ITALIANOS

Além da catequese e civilizaçâo dos indígenas, a assistên- 
cia aos imigrantes italianos constituiu outra meta importante 
do traballio missionàrio salesiano na América do Sul.

Foi em grande parte sob o incentivo da Santa Sé que 
Dom Bosco decidiu iniciar as missöes nessa regiäo. Segundo 
o pensamento de Pio IX, os salesianos deviam ter duas metas 
principáis em suas atividades no novo Continente: em pri- 
meiro lugar, dar assisténcia aos filhos de imigrantes italia­
nos que para lá haviam afluido em grande número; em 
segundo lugar, ocupar-se da evangelizaçâo dos indígenas.

Numa exposiçao feita à Santa Sé sobre o Estado Moral 
e Material da Pía Sociedade de Sao Francisco de Sales, em 
março de 1879, Dom Bosco assim se referia à Inspetoria 
Americana:

“Com o conselho e com o auxilio material do caridoso 
Pio IX, tratou-se da expediçao dos salesianos para a América. 
O Sumo Pontífice Pio IX propunha aos missionários sale­
sianos très fins:

1.°) ir tomar conta dos adultos, e especialmente dos 
jovens italianos que estäo dispersos em grande número na 
América do Sul;

2.°) abrir colégios ñas proximidades dos selvagens, a 
fim de que servissem como pequeños seminários e abrigos 
para os mais pobres e abandonados;

3.°) com este meio abrir estrada para a propagaçâo do 
Evangelho entre os indios dos Pampas e da Patagonia’' l.

* Bosco, Giovanni, Opere Edite, volume XXXI (1879-1880), Boma, 
LAS, 1977, p. 247; 248-254.
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Tendo Dom Bosco concebido a stia congregaçâo como 
urna instituiçâo religiosa a serviço da Igreja, os desejos e 
orientaçôes do pontifice romano é que marcavam os rumos 
que suas obras deviam tomar. Dai a importancia da assistên- 
cia aos imigrantes na América.

No Brasil, a primeira obra salesiana foi fundada no Rio 
de Janeiro, a instàncias do bispo D. Pedro Maria de Lacerda, 
numa regiäo onde a presença do imigr ante era milito escassa. 
Logo em seguida, porém, Lasagna recebeu convites insisten­
tes para que a obra salesiana fosse também estabelecida em 
outras regiöes.

Já em principios de setembro de 1883 o Inspetor visitava 
pela primeira vez Säo Paulo, e ficava entusiasmado pela exce­
lente localizaçâo da cidade: de um lado, a proximidade do 
territòrio indígena do Mato Grosso; de outro, a presença 
numerosa de imigr antes italianos na regiäo. Além disso, havia 
um clima favorável para os religiosos vindos da Europa.

Por isso, em carta de 6 de setembro desse mesmo ano, 
endereçada ao P. Lemoyne, Lasagna declarava explícitamente:

“Pois bem, todas essas oondiçôes propicias estavam reu­
nidas em alto grau, a meu ver, na cidade de Säo Paulo, capital 
de urna provincia extensissima e mais do que necessitada de 
auxilios espirituais. Tanto pela sua fertilidade quanto pelo 
seu clima salubre é eia preferida pelos imigrantes italianos, 
que ai já acorreram em número maior do que em todo o 
resto do Impèrio. Somente a cidade de Säo Paulo, que nestes 
últimos dez anos multiplicou a sua populaçâo, e está hoje 
com oitenta mil habitantes, tem já cerca de vinte mil italia­
nos, e mais ainda nos arredores, onde se fundaram várias 
colonias agrícolas, bastante prósperas naturalmente, mas 
muito miseráveis no que respeita à instruçâo, moralidade e 
religiäo. Quanto à parte sudoeste da Provincia, está ainda 
inexplorada, e entre suas florestas abundam tribos de povos 
selvagens, que ainda esperam a luz do Evangelho” 2.

Tais razöes contribuíram para que Säo Paulo tivesse 
prioridade como segunda fundaçâo da obra salesiana no 
Brasil.

2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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Anos depois, a presença de imigrantes italianos no inte­
rior de Säo Paulo constituiu também o estímulo para outras 
fundaçôes salesianas.

Mas já  nas primeiras décadas do século XX a assistència 
aos imigrantes passou a constituir urna atividade secundarla 
em relaçâo a outras prioridades. Tal evoluçâo se dava por 
très razöes principáis: em primeiro lugar, pela pròpria escas- 
sez de pessoal, demasiadamente empenhado na atividade 
educativa dos colégios; em segundo lugar, pela relativa inte- 
graçâo desses imigrantes na comunidade brasileira na regiäo 
Centro-Sul, sobretudo no Estado de Säo Paulo, sendo escassos 
os núcleos italianos em Minas Gerais e no Rio de Janeiro; 
por ùltimo, por um certo espirito nacionalista que começava 
a se afirmar entre os salesianos nascidos no Brasil.

Por outro lado, o P. Estêvâo Trione, encarregado sale­
siano da atividade entre os imigrantes, vinha insistindo com 
os superiores da América do Sul para que dessem a devida 
atençâo ao problema.

Em carta ao P. Gusmano, datada de 27 de dezembro de
1909, o inspetor Rota, após referir-se às dificuldades de 
pessoal para fazer frente äs diversas obras, declarava:

“E, com estes problemas, como se pode pensar em 
outras coisas, por exemplo, à itálica gens, em nome da qual 
o sr. P. Trione escreve a cada momento cartas furibundas? 
Já lhe escrevi alguma vez fazendo ver a nossa boa vontade 
e as nossas dificuldades. Mas digo-lhe claramente que tantas 
insistencias äs vezes produzem o efeito contràrio” 3.

Rota estava nessa época nos inicios de seu governo ins- 
petorial, preocupado em fazer frente äs inúmeras solicitaçôes 
de pessoal para as diversas obras.

Anos depois, ao que tudo indica, os superiores de Turim, 
através de urna carta do P. Cerruti, lamentaram-se do pouco 
interesse dos salesianos do Brasil pelos imigrantes italianos, 
gerando com essa atitude dificuldades junto ao pròprio go­
verno italiano, do qual se recebiam subsidios para essa 
missäo.

Em carta ao superior P. Albera, datada de 27 de dezem­
bro de 1912, Rota referia-se a essa carta de Cerruti “fazendo

3 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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observaçôes a respeito da anti-italianidade de vários dos 
nossos, que prejudicam bastante a causa salesiana na Itália”. 
E acrescentava em seguida:

“Estou bem persuadido disso: mas pensando bem, näo 
acho que eles existam atualmente entre nós. Pelo contràrio, 
parece que nestes últimos tempos se trabalhou um pouco 
mais neste aspecto... Mas devo declarar que os nossos co- 
légios e o nosso pessoal (täo reduzido) estäo tâo oprimidos 
pelos trabalhos e pelas obras de obrigaçâo, mesmo junto ao 
governo local, que näo sei se seria possivel fazer mais” 4.

Como se pode observar, mesmo acatando respetosa­
mente as ordens dos superiores, Bota mostrava-se firme em 
defender as prioridades da obra salesiana no Brasil, e as 
atividades dos religiosos que aqui trabalhavam.

Existia mesmo urna tensäo entre as perspectivas dos 
superiores de Turim, que tentavam orientar as atividades a 
partir de urna ótica italiana, e os planos do inspetor Rota, 
voltado totalmente para a realidade brasileira.

Em 1913 os superiores decidiram enviar o P. Trione 
para examinar a situaçâo religiosa dos imigrantes italianos 
na América do Sul.

Guido Favini assim explica as razöes que levaram o 
P. Paulo Albera, superior geral da Congregaçâo a partir de
1910, a determinar essa missäo:

"Secundando um vivo desejo do Santo Padre, após ter 
consultado o seu conselho, decidiu enviar o P. Estêvâo 
Trione, secretário da Comissäo Salesiana para a Emigraçâo, 
a firn de fazer urna visita especial aos centros mais nume­
rosos de emigrantes da Argentina, recomendando aos sale- 
sianos que estudassem com ele os planos mais adequados 
para a assisténcia, segundo as normas da Santa Sé” 5.

Trione visitou também outros países da América Latina, 
inclusive o Brasil. Nessa oportunidade ele interessou-se 
também pela organizaçâo dos cooperadores salesianos e 
ex-alunos. A visita ajudou-o a perceber a peculiaridade da

* Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma. 
s Favini, Guido, Don Paolo Albera, “le Petit Don Bosco”, Torino, 

SEI, 1975, p. 192.
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obra salesiana no Brasil, diminuindo as tensöes existentes 
com o centro de Turim.

Além disso, a vìsita do P. Trione resultou também numa 
iniciativa digna de nota: a criaçâo de urna paróquia salesiana 
no bairro do Bom Retiro em Sao Paulo, onde era forte a  
presença dos imigrantes italianos.

Movido pelas referências do P. Trione sobre a assistên- 
cia salesiana aos imigrantes na América do Sul, o arcebispo 
de Sao Paulo D. Duarte Leopoldo e Silva propôs ao P. Rota 
a criaçâo dessa paróquia em data de 11 de outübro de 1913.

Em carta escrita de Sâo Paulo a 31 de outubro desse 
mesmo ano ao superior gérai, da quai foi portador o pròprio 
Trione, Rota comunicava:

“Com relaçâo à oportunidade de aceitar a paróquia que 
o arcebispo de Sâo Paulo nos oferece — sâo 35 ou 40.000, 
quase todos italianos, e muito próximos de nós — o Sr. 
P. Trione falará e dará as informaçôes oportunas".

As condiçôes apresentadas inicialmente pelo arcebispo 
eram inaceitáveis para os salesianos. Mas, sob a influência 
do bispo auxiliar do Rio, D. Leme, muito amigo dos salesia­
nos, D. Duarte reconsiderou o caso e propôs um acordo mais 
razoável. Rota transmitía ao secretário do capítulo superior, 
P. Gusmano, essas novas decisöes:

“Os salesianos devem fazer tudo, e o arcebispo nomeará 
um pároco salesiano proposto pelo inspetor. Os salesianos 
säo donos de tudo: terreno, igreja e casa (quería ver se näo 
o fossem!), e seräo sempre os párocos, sem que o arcebispo 
entregue canonicamente a paróquia para nós. Mas se por 
algum motivo o arcebispo quisesse tomar aos salesianos a 
paróquia, eles continuariam a ser os donos da igreja etc., e 
ele deveria fazer urna igreja paroquial em outro lugar”.

E o inspetor concluía:
“Asseguro-lhe que, conhecendo o caráter e as idéias desse 

prelado, näo poderia esperar tanto” 6.
Rota referia ainda que o arcebispo aceitara o nome de 

María Auxiliadora como titular da paróquia, ao invés de 
Santa Inés, proposta inicial do prelado.

6 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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Desse modo a partir de 1914 foi criada em Säo Paulo 
urna paróquia confiada aos salesianos, com a finalidade espe­
cífica de atendimento dos imigrantes italianos residentes no 
bairro.

Mais tarde, em 1917, o pròprio inspetor Rota decidiu 
iniciar tun traballio de assistència religiosa entre os imigran­
tes italianos, poloneses e alemäes de Santa Catarina, com um 
projeto bem determinado: criar condiçôes aptas para o re- 
crutamento vocacional nessas regiöes.

Embora mereça ser assinalada, a assisténcia aos imi­
grantes italianos — urna das metas prioritárias da açâo mis­
sionària salesiana — näo chegou nunca a constituir no Brasil 
um projeto digno de destaque. Esse fato teve por outro lado 
urna conseqüência de importância fundamental. Os salesia­
nos se dedicaram em nosso país especialmente a atividades 
educacionais e religiosas mais ligadas aos intéressés do povo 
e da terra, facilitando com isso o abrasileiramento progres­
sivo da Congregaçâo, merecendo assim repetidos encómios 
das autoridades da Naçâo por seu compromisso patriótico, 
tanto no Impèrio como na República.
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XI

OS SALESIANOS E A POLITICA IMPERIAL

Fiéis às diretrizes da Santa Sé, ao implantar a obra de 
Dom Bosco no Brasil, os salesianos deram relevo à assisten­
tia  aos imigrantes italianos e à atividade missionària.

Por outro lado, dispuseram-se também, como já foi res- 
saltado anteriormente, a dar toda a colaboraçâo possível ao 
movimento dos bispos reformadores.

Mas, ao lado dessa ótica eclesiástica, convém assinalar 
também que o ingresso de uma nova ordem religiosa estran- 
geira no Brasil imperial dependia também do consentimento 
do governo.

Desde a proclamaçâo da Independencia, havia sérias res- 
triçoes políticas, quer com relaçâo às tradicionais ordens já 
existentes no país, quer com relaçâo ao ingresso de novos 
institutos religiosos.

Em 1855 um aviso do ministro Nabuco de Araújo proibiu 
às antigas ordens a recepçâo de noviços, até que o governo 
näo estabelecesse urna concordata com a Santa Sé a respeito 
da reforma das mesmas. Na realidade, esse acordo nunca 
chegou a ser realizado, tendo assim a ordem imperiai um 
efeito funesto, no sentido de esvaziar os claustros de novos 
membros, e aumentar ainda mais a crise já existente desde 
fins do século XVIII.

Na mente de D. Pedro II, os frades e monges, vivendo 
de seus patrimònios e dedicados especialmente à vida con­
templativa, constituiam um grupo de pessoas inúteis para a 
sociedade. Dai o seu desinteresse em promover a reforma 
das antigas ordens. Em seu Diàrio particular, o imperador 
fazia a seguinte observaçâo:
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“Concordo com os meus ministros que acham as ordens 
monásticas daqui irrecuperáveis” >.

Por outro lado, na medida em que a auspiciada reforma 
nâo se realizava, mais se agravava a situaçâo desses insti­
tutos religiosos.

Áo visitar o Brasil em 1882, em companhia do inspetor 
Lasagna, o clérigo Teodoro Massano expressava bem essa 
situaçâo em carta aos superiores de Turim, escrita no més 
de julho:

“Os numerosos conventos estäo desertos; o governo bra- 
sileiro, a começar pelo seu douto imperador, proclama aue 
nao é mais tempo de frades, que estamos à luz do século XIX 
— progresso — que belas idéias!”.

E mais adiante acrescentava, aludindo à pròpria vinda 
dos salesianos:

“Todos os frades estäo oprimidos, mas esperamos que 
Maria Auxiliadora nos protegerá aquí como em outros 
lugares” 2.

Também Lasagna ficou impressionado pela decadéncia 
das antigas ordens. Em carta escrita ao P. Barbéris, um ano 
depois, a 7 de agosto de 1883, ele traçava este quadro bem 
pouco animador:

“Lembre-se, o carissimo, de que o clero está aqui numa 
situaçâo que causa espanto; e as velhas ordens religiosas 
dos carmelitas, beneditinos, mercedários e franciscanos estäo 
para extinguir-se, o que aliás é urna fortuna, porque eles já 
nâo têm mais o espirito religioso. Nadam na abundancia e 
na devassidäo, com rendas fabulosas, com milhares de escra- 
vos (que horror!) às suas ordens” 3. ..

A necessidade de reforma, porém, atingía nao apenas os 
institutos religiosos, mas também o clero secular.

Dois eram os aspectos que mais preocupavam o governo 
imperial: a falta de observáncia do celibato eclesiástico, e a 
participaçâo do clero na política, sob a influéncia das idéias

1 Citado por Donald Warren Jr., in Keith-Edwards, Confuto e 
continuidade na Sociedade Brasileira, Rio, 1970, p. 172.

2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
3 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.

60



liberáis. Na medida em que o Impèrio tinha suas bases na 
estrutura do latifúndio escravocrata, os clérigos imbuidos de 
novas idéias políticas se apresentavam como um perigo para 
a manutençâo da tradicional ordem social.

Näo tendo elementos suficientes no clero brasileiro para 
estabelecer a reforma, abria-se a porta para a vinda de reli­
giosos estrangeiros.

Em seu diàrio de 1862, ao tragar as diretrizes que nor- 
teavam a sua administraçâo, o pròprio D. Pedro II escrevia 
a 2 de janeiro:

“Nao sou contràrio à instruçâo religiosa e missäo de 
padres estrangeiros, sob a vigilante inspeçâo dos bispos e do 
governo, enquanto nâo se habilitem os padres nacionais” 4.

Essa era também a ótica dos bispos reformadores. A 2 
de julho de 1863, D. Viçoso assim declarava ao marqués de 
Olinda, ministro imperial:

“A minha experiência de 50 anos de seminàrio me tem 
ensinado que o grande meio de reforma do clero é a reforma 
dos seminários, entregando-os a comunidades dedicadas a 
esse mister, como os lazaristas, jesuítas etc., como bem o 
entendeu o Sr. Ministro da Justiça no seu relatório de 1857. 
A falta que sofremos talvez nâo nasça tanto da falta de 
ciència, como de falta de costumes” 5.

Desse modo, durante o Segundo Reinado criou-se a pos- 
sibilidade para o ingresso de novos institutos religiosos, 
desde que viessem para cá com a missäo específica de dedi- 
oar-se äs atividades missionárias, à formaçâo do clero ou à 
educaçâo religiosa da juventude.

Nesse sentido vieram para cá os capuchinhos italianos, 
chamados pelo governo imperiai para cuidar da açao mis­
sionària, e se permitiu o ingresso dos lazaristas franceses 
para assumir a direçâo dos seminários episcopais.

Tendo como meta principal a atividade educacional da 
juventude e a atuaçâo missionària, também os salesianos 
nâo encontraram restriçôes por parte do governo com relaçâo

4 Pimenta, Silvério Gomes, Vida de D. Antônio F. Viçoso, 2.* ed., 
Mariana, 1920, p. 125.

5 D. Pedro II, Diàrio de 1862, Petrópolis, 1956, p. 20.
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ao seu ingresso. Pelo contràrio, gozaram mesmo de uma 
certa benevolènza da familia imperial.

Já em maio de 1882 Lasagna conseguía ter sua primeira 
entrevista com o monarca, conforme eie comunicava a Ca- 
gliero em carta do dia 29 desse mès:

“Fiz uma excursäo a Petrópolis. Consegui ser apresen- 
tado ao Imperador, com o qual falei mais de uma hora sobre 
as nossas coisas. Assim também com a Imperatriz, e depois, 
à parte, com o sucessor o Conde D’Eu” 6.

Essa primeira entrevista realizava-se a 27 de maio, 
poucos dias após a primeira visita de Lasagna ao Rio de 
Janeiro.

Em carta escrita de Villa Colón, no Uruguai, a 24 de 
novembro desse mesmo ano, eie narra com mais detalhes 
essa audiência, nos seguintes termos:

“O pròprio Imperador D. Pedro II, monarca sàbio e 
ativíssimo como nenhum, dignou-se admitir-me em audiência 
particular no seu palàcio de Petrópolis, no dia de Pentecostes, 
e se entreteve comigo em familiar conversaçâo, a informar-se 
minuciosamente sobre a origem dos salesianos, sobre o obje­
tivo de sua missäo na Igreja de Deus, sobre o método de 
ensino e de educaçâo da juventude, sobre os meios com que 
se conseguem sustentar as suas obras de beneficéncia, sobre 
os resultados obtidos e aínda sobre muitas outras coisas.

Depois de bem informado acerca de nossos oratórios, 
colégios, escolas profissionais, colonias agrícolas, míssoes na 
Patagônia e nos Pampas, sumamente satisfeito, exprimiu vivo 
desejo de ver brevemente transplantada a nossa instituiçâo 
para o seu vasto Impèrio, prometendo-nos a sua augusta pro- 
teçâo e despedindo-se com a maior benevolènza e cortesía” 7.

Ë possível que a promessa de “augusta proteçâo” seja 
fruto do entusiasmo de Lasagna. De qualquer forma, parece 
seguro que o Imperador nao colocou obstáculos ao ingresso 
dos salesianos no Brasil, e isto evidentemente já  significava 
muito.

4 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
7 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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Outros fatos aínda atestam a benevolènza do monarca 
para com a obra de Dom Bosco.

Em outubro desse mesmo ano, após ter-se encontrado 
com Lasagna em Montevidéu, viera à Corte do Rio o bispo 
de Cuiabá, Carlos D’Amour, a fim de solicitar um auxilio do 
governo imperial para a organizaçâo do seminàrio episcopal, 
e para levar para lá os salesianos como diretores e pro­
fessores. Em carta a Dom Bosco, em que narrava os 
entendimentos tidos com o inspetor salesiano, o prelado 
acrescentava:

“Iría somente ao Rio de Janeiro falar com S. Majestade 
o Imperador sobre os recursos pecuniários de que neces­
sitava para o seminàrio e as passagens de quatro ou mais 
padres, os quais, quando eu régressasse do Rio de Janeiro a 
Montevidéu, seguiriam comigo para Cuiabá. A isto anuiu o 
P. Lasagna.

Segui, pois, para o Rio de Janeiro, falei com S. Majestade 
o Imperador, que se mostrou satisfeito com a minha reso- 
luçâo de admitir em minha diocese os padres salesianos; 
consegui o auxilio pecuniário de que necessitava e tambér. 
as passagens para os padres até Cuiabá”8.

Igual apoio do governo imperial conseguía também o 
bispo Lacerda do Rio de Janeiro.

Em carta em que anunciava a próxima fundaçao de urna 
obra salesiana sob a direçâo dos salesianos, o prelado podia 
afirmar que contava nao apenas com o apoio moral, mas 
também até com o auxilio financeiro do governo9.

O governo imperial, que se dispusera a pagar a viagem 
dos salesianos de Montevidéu até Cuiabá, acedeu também 
em cobrir os gastos de viagem do primeiro grupo que deveria 
vir de Montevidéu para o Rio de Janeiro.

Havia portanto simpatía para com a obra fundada por 
Dom Bosco.

* Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
9 Carta do Ex.™ e Rev.mo Sr. Bispo do Rio de Janeiro em favor de 

um estabelecimento de Oficios, Artes e Letras em Niterói, Rio, 1883, 
p. 17.
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Esse clima de simpatia foi depois confirmado no ano 
seguinte, quando os salesianos de fato se instalaram na dio- 
cese fluminense.

Logo após ter chegado ao Rio o primeiro grupo de sale­
sianos, Lasagna, juntamente com Miguel Borghino, superior 
da nova obra, foram apresentar-se ao monarca.

Em carta de 6 de agosto, Lasagna assim escrevia a Dom 
Bosco:

“O nosso caro P. Borghino lhe narrará como fomos visi­
tar S. M. o Imperador D. Pedro II, que nos acolheu com 
extraordinària amabilidade. Também a princesa Isabel, her- 
deira do trono, e seu esposo, Gastäo de Orleans, Conde D'Eu, 
mostraram-se benevolissimos para conosco. Prometeram-nos 
cordialmente o seu apoio. Como vè, amado pai, esta casa, 
desde o começo muito humilde, já oferece as mais belas e 
consoladoras esperanças”.

De fato, em carta do dia seguinte, também Borghino 
referia a Dom Bosco a visita feita a S. Majestade, nestes 
termos:

“A propria familia imperiai se mostra muito favorável 
à nossa obra. O senhor inspetor e eu fomos um dia visitar 
o imperador D. Pedro II e, embora fòssemos apresentados 
sem prèvio aviso, nos recebeu eie com muita cortesia, e se 
entreteve conosco por quase urna hora, falando sempre e 
informándose das nossas coisas. Pediu informaçôes sobre 
as casas que temos em Turim, Gênova, Marselha; louvou a 
finalidade e as metas que temos ao abri-las, e ao despedir-se 
de nós, prometeu que nos ajudaria com sua proteçâo” 10.

Nao resta dùvida, portanto, que os salesianos se instala­
ram no Brasil com o placet de S. Majestade. E isso, eviden­
temente, contribuiu para a implantaçâo da obra, näo obstante 
a forte reaçâo dos grupos liberáis.

19 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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XII

A REAÇÂO LIBERAL À VINDA DOS SALESIANOS

Se por lim lado a implantaçâo da obra salesiana no 
Brasil gozava dos favores do regime imperiai, provocava por 
outro a reaçâo dos liberáis, manifestada sobretudo mediante 
os órgáos de comunicaçâo social.

O governo imperial mantinha a sociedade brasileira em 
moldes tradicionais, dificultando as aspiraçôes das classes 
urbanas e liberáis, empenhadas no projeto de modemizaçâo 
do país. A Igreja, por sua vez, se beneficiava de urna situaçâo 
privilegiada, sendo o catolicismo a religiäo oficial do povo 
brasileiro.

Näo obstante as características marcadamente regalis- 
tas do Imperio, e a afirmaçâo progressiva do ultramonta- 
nismo no clero, o altar e o trono continuavam a se ampa­
rar reciprocamente, mantendo urna concepçâo sacral de 
sociedade.

Ë importante observar que existem duas óticas diferen­
tes na análise da realidade brasileira. Na visäo dos ultra­
montanos, o Brasil era um país tradicional e essencialmente 
católico, e portanto vinculado a Boma; os protestantes eram 
os inimigos, os invasores que aqui estavam aportando. Nem 
faltavam, para reforçar o quadro, afirmaçôes de que esses 
pastores estariam a serviço de escusos interesses. Inimigos 
da fé, eram também os propugnadores da liberdade de culto 
e do ensino leigo.

Na visäo dos libérais, a naçâo sempre fora dominada 
pelo poder clerical, cuja força era necessàrio diminuir. Por 
sua vez, os novos religiosos que vinham ao Brasil serviam 
apenas para reforçar a influência de Roma na política nacio-
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nal, dando apoio as forças reacionárias e conservadoras que 
estavam no poder. Sob esse aspecto, ainda antes de aqui 
aportarem, já os salesianos eram temidos e atacados pela 
imprensa anticlerical, que os caracterizava como uma moda- 
lidade atualizada da instituiçâo jesuítica.

Ao estabelecer-se em Niterói, os primeiros salesianos 
tinham tido a nítida impressäo de achar-se em campo ini- 
migo, quer pela presença dos protestantes, que já atuavam 
ñas redondezas, quer pelo forte clima anticlerical dominante 
naquela época.

Por sua parte, também os liberáis passaram a denunciar 
a chegada dos salesianos como uma verdadeira invasäo do 
ultramontanismo no Brasil. Por essa razäo, a reaçâo e os 
ataques contra os discípulos de Dom Bosco sao orientados 
em très niveis distintos, mas convergentes entre si. A pre­
sença dos novos religiosos é apresentada como um fortaleci- 
mento do clericalismo em gérai, do jesuitismo em particular, 
e finalmente como expressäo do salesianismo.

Embora se possa contestar a violência com que os libé­
rais atacavam as novas características que a Igreja do Brasil 
passava a apresentar com o movimento dos bispos reforma­
dores, näo resta dúvida de que havia nessas acusaçoes uma 
intuiçâo verdadeira: era inegável a presença mais expressiva 
de clérigos no novo modelo de Igreja que se impiantava no 
país.

Nem os próprios ataques ao jesuitismo eram totalmente 
destituidos de fundamento. O novo modelo clerical de Igreja, 
inspirado no Concilio Tridentino, encontrava nos jesuítas, 
de volta ao Brasil durante o Segundo Reinado, um dos ba­
luartes mais fortes.

Quanto aos salesianos, embora fossem uma congregaçâo 
religipsa distinta da Companhia de Jesus, vinham também 
síes ao Brasil com a missäo específica de colaborar com o 
episcopado na consolidaçâo da reforma católica.

Näo sem razäo portanto os liberáis, que desejavam su­
primir a influéncia da Igreja Católica, vinculada desde o 
inicio da colonizaçâo ao poder político, podiam, sob certa 
ótica, falar de uma “invasäo negra", ou seja, de uma presença 
mais acentuada de batinas prêtas no Impèrio brasileiro.
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Entre os diversos órgaos da imprensa, era o jornal libe­
ral A Follia Nova o que mais se insurgía contra o estabeleci- 
mento dos salesianos no país.

No folhetim de 23 de julho de 1883 o cronista endereçava 
urna carta aberta ao bispo Lacerda, a propósito de sua pas­
toral em favor da fundaçâo do colégio de Niterói. Nela, após 
afirmar em tom de ironia que "estes padres de exportaçâo 
quase nunca provam bem”. .. e que os discípulos de Dom 
Bosco seriam "muito mais proveitosos na Patagonia”, o 
redator concluí:

"O que quero dizer... é que V. Ex.a Rev.ma näo 
deve mandar vir os tais fradinhos. Entretanto, se quer 
sempre recorrer à bolsa de suas fiéis ovelhas, recorra, mas 
para mandar para a terra os que já aquí estäo” *.

A 1.° de dezembro desse mesmo ano, num artigo em que 
se referia aos elogios feitos pelos salesianos ao bispo La- 
cerda, A Folha Nova comentava:

"Pode o salesiano de Niterói mandar dizer a seus supe­
riores em Roma que o bispo do Rio de Janeiro acha-os 
diamante sem jaça, e levantou as mâos para o céu bendi- 
zendo a chegada de tais hóspedes.

Pode o salesiano, que veio em exploraçâo, multiplicar-se 
em milhares de salesianos de encomenda, pelo influxo das 
devoçôes e histerismo do beatério...

Pode o salesiano mandar dizer tudo isso, e abarrotar os 
crentes de esperança.

O dever da imprensa, que nao está jungida à Mitra, é o 
de protestar contra as informaçôes, e protestar tao alto que 
o estrangeiro também nos possa ouvir”2.

Essa denùncia sobre a invasäo dos seguidores de 
S. Francisco de Sales é renovada num artigo do día 29 desse 
mesmo més, onde se afirma:

"Quem os mandou sabe que o rótulo de jesuíta desa­
credita os que se apresentam com ele; e foi por isso que se 
imaginou o novo rótulo de salesiano”3.

1 A Folha Nova, ano II. n. 242. 23 de julho de 1883, p. 1.
2 A Folha Nova, ano II, n. 375, 1.° de dezembro de 1883, p. 1.
1 A Folha Nova, ano II, n. 401, 29 de dezembro de 1883, p. 2.
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Näo foi, pois, muito pacífica a implantaçâo da nova obra 
em Niterói, sendo os salesianos tidos corno a nova força 
clerical do catolicismo.

Em fins do século XVIII e primordios do sáculo XIX, 
urna parte significativa do clero brasileiro, sobretudo resi­
dente nos centros urbanos, havia participado do movimento 
em prol da independència do Brasil, deixando-se imbuir pelo 
pensamento liberal.

Mas a partir de meados do século XIX, o episcopado 
brasileiro, mediante a colaboraçâo dos religiosos vindos da 
Europa, havia procurado conduzir a Igreja do Brasil à sua 
tradicional funçâo de sustentáculo do poder constituido.

Durante toda a época imperial os bispos haviam mani* 
festado freqüentes vezes sua solidariedade com a monarquía, 
numa atitude tipicamente conservadora.

Näo apenas os bispos se declaravam ao lado do poder 
constituido, como também comprometidos em defender 
urna série de valores tradicionais que haviam permitido 
desde o período colonial a implantaçâo de urna ordem auto­
ritària e conservadora no país.

Era essa também a linha adotada pelos religiosos vindos 
da Europa nesse período, e os salesianos se enquadram per- 
feitamente nesse esquema. Sob esse aspecto, justificava-se a 
reaçâo liberal.

Näo obstante isso, os discípulos de Dom Bosco aceitaram 
pacificamente a transiçâo do Impèrio para o regime repu­
blicano.
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XIII

OS SALESIANOS NA ORDEM REPUBLICANA

A República brasileira teve sua origem mediante a 
aliança de diversos grupos descontentes com o regime impe­
rial. Très setores emergem como mais significativos nesse 
momento histórico: a burguesia industrial nascente, as 
classes médias em formaçâo e a parcela progressista da 
classe senhorial, representada pelos cafeicultores paulistas. 
Mas foi o grupo militar, representante da classe média, que 
tomou efetiva a mudança de regime. De inicio, a preocupaçao 
maior orientou-se no sentido de criticar as limitaçôes do 
antigo regime; poucos os esforços na elaboraçâo de diretri- 
zes visando urna nova ordem politica e social.

Durante os primeiros anos, a burguesia industriai e as 
classes médias, propugnadoras do pensamento liberal, tive- 
ram certa força no governo, tendo como seu grande líder 
Rui Barbosa. Faltava-lhes, porém, urna estrutura sòcio-eco­
nòmica bàsica, que permitisse consolidar sua hegemonía a 
curto prazo. Esse periodo coincide com os govemos milita­
res de Deodoro e Floriano.

A história oficial costuma apresentar Floriano como o 
consolidador da República. Näo resta dúvida que seu go­
verno forte impediu a organizaçâo e o fortalecimento de 
grupos monárquicos saudosistas. Na realidade, porém, sua 
atuaçâo representou muito mais o esforço das classes médias 
urbanas a firn de manterem alguma participaçâo ainda nas 
vantagens económicas oferecidas pelo novo regime.

A oligarquía rural havia sido suficientemente forte para 
derrubar Rui e Teodoro, mas näo tinha ainda condiçôes para 
assumir sozinha o poder. Para essa classe senhorial, os seto-
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res industrializantes representavam, no momento, o inimigo 
principal a ser afastado. Nesse sentido apoiavam os milita­
res. Floriano tentou aínda na política económica manter 
algumas posiçôes defendidas por Rui Barbosa, mas com 
pouco éxito. Acabou aceitando as imposiçôes das oligarquías 
regionais e dos grupos exportadores.. Os cafeicultores pas- 
saram a assumir a hegemonía no bloco do poder e Floriano 
acabou tendo de governar com eles. Aos militares cabia 
apenas o controle do aparelho de Estado.

O término do poder militar significou nao apenas a 
derrota dos setores industrializantes, mas também a perda 
de prestigio das classes médias urbanas.

Em última análise, tomara-se evidente que a mudança 
de regime implicara apenas numa alteraçâo da ordem polí­
tica, sem que as estruturas sócio-económicas do país fossem 
abaladas.

A 15 de novembro de 1894 assume o poder como pre­
sidente da República Prudente de Moráis, líder do Partido 
Republicano Paulista. Inicia-se desse modo a fase republicana 
conhecida como governo das oligarquías. Ë a época do pre­
dominio político dos produtores e exportadores de café; 
estes assumem a liderança das demais facçôes da classe 
senhorial. A classe média, por sua vez, isolada e sem base 
política, ficará condenada por mais algumas décadas a viver 
à margem do poder.

O Brasil voltava a se apresentar como um país predo­
minantemente rural, apenas desviando o eixo do poder eco­
nómico do Nordeste para o Centro-Sul, do açùcar para o 
café, do braço escravo para o imigrante aviltado e explorado.

Os senhores de terra continuavam como os donos do 
poder político e económico, como já tinham sido durante o 
período colonial e imperial.

Desse modo a República Velha se consolida sob a égide 
do café. Ë ele quem garante o fortalecimento político e eco­
nómico da regiäo Centro-Sul, a aceleraçâo do processo de 
urbanizaçâo e crescimento industrial nessa mesma área geo­
gráfica. O Estado é organizado em funçâo do café. As osci- 
laçôes no preço do produto passam também a assinalar os 
períodos de apogeu e de crise da sociedade brasíleira.
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Pode-se dizer que nesse período a Igreja Católica con- 
viveu melhor com a antiga classe senhorial do que com os 
novos líderes liberáis e positivistas da República nascente.

O episcopado brasileiro reagira fortemente contra certas 
medidas adotadas pelo novo governo republicano em nome 
da mentalidade liberal e da urbanizaçâo progressiva, tais 
como a separaçâo entre Igreja e Estado, a obrigatoriedade 
do casamento civil, a laicizaçâo dos cemitérios, a liberdade 
de cultos.

Continuam intensos os atritos entre Igreja e imprensa 
liberal em fins do século XIX, tanto mais que os represen­
tantes desse pensamento modernizante näo escondiam sua 
tendência anticlerical.

Por sua vez, a hierarquia católica passara também a 
atacar violentamente a nova filosofía positivista, que encon- 
trava acolhida sobretudo nos setores jovens das Forças 
Armadas.

Habituada a conviver numa estrutura agrària, onde o 
poder social da religiäo emergía com bastante nitidez, era 
entre os representantes da classe senhorial que a Igreja 
encontraría maior afinidade para afirmar-se no novo regime 
republicano.

Sob esse aspecto, declara Pedro de Oliveira:
“A separaçâo entre Igreja e Estado, embora näo dese- 

jada pelo episcopado brasileiro, foi recebida por este como 
urna libertaçâo com relaçâo ao governo imperial... Sepa­
rada do poder civil, e constituida como um aparelho privado 
de hegemonía social, a Igreja vai se aliar à burguesia agrària.

Esta aliança do aparelho religioso católico com a bur­
guesia agrària näo significa que esta seja urna classe social 
católica. Seus filhos väo frequentar as escolas católicas, onde 
eles recebem urna educaçâo moderna, de estilo europeu; 
suas mulheres freqüentaräo as igrejas e tomaräo parte ñas 
atividades caritativas e nas associaçoes piedosas; mas a bur­
guesía agraria continua, em geral, afastada da Igreja...” 1.

1 Oliveira, P. A. Ribeiro de, “Catholicisme Populaire et Hégémonie 
Bourgeoise au Brésil”, in Archives des Sciences Sociales des Religions, 
1979, janeiro-março, p. 77.
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Colaboradores do episcopado brasileiro, também as con- 
gregaçôes religiosas masculinas e femininas vindas da Europa 
näo teräo dificuldade em aceitar a estrutura sócio-económica 
vigente no país, nem levantaräo contra eia contestaçâo algu- 
ma. A maioria desses religiosos europeus carecem de espirito 
crítico a respeito da realidade brasileira.

Nessa situaçâo típica estao os religiosos salesianos. Exal­
tados pelos militares pelos serviços prestados ao governo 
na época da Révolta da Armada, os discípulos de Dom Bosco 
consolidaräo sua presença no Brasil durante os primeiros 
govemos civis da República.

Säo significativa a esse respeito as homenagens presta­
das pelos salesianos de Niterói aos presidentes Prudente de 
Moráis, Campos Sales e Rodrigues Alves. Esses govemos re­
publicanos, por sua vez, passam a dar apoio à atividade 
salesiana.

Enquanto a hierarquia católica mantém por vezes urna 
postura antiliberal muito rígida, os salesianos se destacam 
por um espirito pràtico muito acentuado, o que lhes per­
mite urna grande maleabilidade na aplicaçâo dos principios 
teóricos.

Assim, embora fiéis à doutrina antiliberal da Igreja, os 
discípulos de Dom Bosco sabiam amoldar-se as diversas 
orientaçoes do governo, desde que as autoridades constitui­
das facilitassem ou pelo menos näo entravassem o ritmo de 
progresso da obra salesiana. A mesma atitude mantinham 
eles com relaçâo aos benfeitores e amigos da instituiçâo 
salesiana, nunca exigindo deles um atestado ideológico como 
condiçâo prèvia para colaborar com a obra de Dom Bosco. 
Dai resultava a simpatia com que esses religiosos eram rece- 
bidos por parte das autoridades civis e militares, e o auxilio 
efetivo que sempre recebiam dos poderes públicos para levar 
avante seus projetos e iniciativas.

Convém assinalar, por fim, que a facilidade de integra- 
çâo dos salesianos na nova ordem republicana deveu-se näo 
apenas ao seu espirito pràtico, como também à modemidade 
de que se revestía a pròpria obra de Dom Bosco.
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A MODERNIDADE DA OBRA SALESIANA

XIV

A implantaçâo da obra salesiana no Brasil realizou-se 
graças à solicitaçâo de D. Pedro de Lacerda e outros membros 
da hierarquia eclesiástica, ao apoio recebido por parte do 
laicato católico, em modo especial dos vicentinos, e mediante 
o dinamismo do pròprio Luis Lasagna.

Mas havia também urna característica inerente à pròpria 
instituiçâo de Dom Bosco que estimulava sua receptividade: 
o aspecto moderno da obra.

Essa modemidade foi bastante enfatizada pela opiniäo 
pública por ocasiäo do estabelecimento da Congregaçâo Sale­
siana no pais, em fins do século passado.

Com relaçâo aos outros institutos religiosos já atuantes 
no Brasil, os salesianos eram considerados numa posiçâo de 
vanguarda, por sua maior inserçâo no mundo do traballio, 
através das escolas de artes e oficios, e pela maior facilidade 
em assimilar os valores da cultura moderna.

Em principios de julho de 1883, días antes da chegada 
dos salesianos em Niterói, o jornal católico de Sâo Paulo 
O Thdbor fazia urna verdadeira apologia dos novos religiosos, 
afirmando:

"Peritos em todos os ramos da atividade humana, os sale­
sianos tém sido por toda a parte, um verdadeiro sucesso...

Oxalá esses obreiros do progresso pisem quanto antes 
a Paulicéia. Versados nas linguas e nas ciências, nas indûs- 
trias e nas artes, no comércio e na agricultura, contam no 
seu grêmio filósofos e matemáticos, astrónomos e teólogos; 
ensinam com proficiência a escrituraçâo mercantil, as dife-
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rentes culturas, o fabrico do papel, do vinho e da man- 
teiga etc. etc.

Nada lhes é estranho, só desconhecem o ócio e o vicio.
Destes apóstolos da civilizaçâo, oito estâo a chegar ao 

Rio de Janeiro. Sejam bem-vindos” K
Existia assim um verdadeiro ufanismo ao redor do nome 

de Dom Bosco e dos salesianos.
O pròprio governo imperial, que se mostrava hostil à 

sobrevivência das antigas ordens religiosas e ao ingresso de 
outras, julgando-as inüteis à sociedade, mostrou-se disposto 
a receber os discípulos de Dom Bosco, por sua atividade 
educacional.

Foi essa urna das razôes que levou D. Lacerda a preferir 
os salesianos aos dominicanos, temendo a posiçâo negativa 
do governo com relaçâo a esses últimos2.

O pròprio prelado afirmava ao P. Bodrato, em dezembro 
de 1876:

“O governo näo quer frades... O Senhor me inspirou 
para chamar os salesianos, porque apenas eles podem ser 
aceitos”3.

Na realidade, os salesianos se mostraram modernos näo 
apenas em assumir novas frentes de atividade religiosa, mas 
seu pròprio modo de viver o ideal monástico assumia formas 
modernas, que despertavam atençâo, mesmo aos indiferentes 
em materia de religiäo.

Entre essas características dos salesianos de Dom Bosco 
destacava-se a jovialidade. Destinados a serem os educadores 
da juventude, o fundador nao quería que seus discípulos se 
identificassem com o clero tradicional, em geral tido como 
sèrio e circunspecto, mas que ao invés cultivassem urna 
expansiva cordialidade no trato com as pessoas.

1 Transcrito em O Apóstolo, ano XVIII, n. 74, 4 de julho de 1883, 
p. 3.

1 Vide Azzi, Ridando, Os Salesianos no Rio de Janeiro, Säo Paulo, 
Editora Salesiana Dom Bosco, 1982, v. I, p. 53ss.

3 Ceria, Eugènio, Memorie Biografiche del Beato Giovanni Bosco, 
Turim, SEI, 1931, v. XII, p. 539.
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Justamente por essas características, a presença desses 
novos religiosos nas ruas de Niterói e do Rio de Janeiro nâo 
passou despercebida.

Numa época em que a imprensa liberal denunciava cons­
tantemente a chegada de novos institutos religiosos, consi­
derados como invasores do territòrio nacional, o redator de 
A Folha Nova, em artigo publicado no final de 1883, escrevia 
este tópico significativo:

“Ontem tivemos a fortuna de ver um salesiano a flanar 
na Rua do Ouvidor. Era um padre de boa aparència, e capaz 
de botar na sombra a todos os (frades) barbudinhos do 
Castelo.

Escutei-o a conversar com um oficial da marinha estran- 
geira. Voz piangente, mas sem afetaçâo. Ouvindo-o, segura­
mente ninguém o levará preso.

Aquela figura, sem as vistas obliquas do lazarista, nem 
a pantomima joco-séria do capuchinho, pareceu-me inimigo 
perigoso.

Täo sèrio assim, e de täo discreta compostura, deverà 
ser o mais ardiloso dos invasores”.

E mais adiante o articularista acrescenta:
"Que diferença entre os magnatas de Itu, que säo os 

preceptores da infância dourada, e os salesianos, esses futu­
ros diretores da infância desamparada”4.

Nâo obstante o estilo satírico da crónica, um aspecto 
fica bem patente. Na mente do redator, os salesianos consti­
tuían! um grande perigo, exatamente pelo seu modo de ser 
moderno, contrastando com o padräo já estilizado do clérigo 
e do religioso antigo.

A modemidade dos salesianos foi certamente urna chave 
que lhes abriu a porta da sociedade brasileira, em vias de 
abandonar um padräo arcaico, patriarcal e escravocrata, 
rumo a urna concepçâo social mais burguesa, progressista e 
democrática.

Essa mesma tónica moderna, porém, provocou algumas 
vezes restriçôes e reaçâo por parte de setores da Igreja tra­
dicional brasileira.

4 A Folha Nova, ano II, 30 de dezembro de 1883, p. 1.
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Caso típico foi a implantaçâo do Oratòrio Festivo em 
Säo Paulo, onde a atuaçâo dos salesianos junto aos garotos 
da rua foi severamente reprovada por membros do clero 
paulista.

Com bastante vivacidade, o P. Marcigaglia descreve esse 
episòdio:

“O Oratòrio funcionava às quintas e domingos. Na hora 
marcada, o P. Giordano ensinava o catecismo aos maiores 
e o Sr. Bologna aos menores. Havia um pequeño harmónio 
que o padre usava para ensinar canto à rapaziada, ao ar livre. 
Eram cantos sacros e profanos, para entreter a alegría dos 
meninos.

Estava urna vez o P. Giordano no centro de urna grande 
roda de meninos, brincando de “galinha-voa”, e dava cada 
salto... Um venerando cónego parou um pouco, meneando 
a cabeça. Depois barafustou pelo pàtio adentro, protestando 
contra aquele abuso.

— Onde vai a dignidade da batina, se o Sr. Padre é o 
primeiro a se igualar aos moleques da rua?

Deu um trabalhäo para lhe explicar o que era e como 
funcionava o Oratòrio, e que aquilo era apenas um chamariz 
para a petizada, que logo depois iria à capela, bem sossega- 
dinha”5.

O reconhecimento da modemidade dos salesianos näo 
deve impedir que se ressalte também as suas limitaçôes.

Confrontados com as antigas ordens religiosas atuantes 
no Brasil, os salesianos emergiram como educadores mo­
dernos, enfatizando o valor do traballio, da recreaçâo, da 
ginástica, do teatro e da música. Mas continuavam marcados 
por um rigorismo moral de sabor quase jansenista, típico da 
Igreja no século XIX. Dai as restriçôes com relaçâo à edu- 
caçâo mista adotada pelos protestantes, considerada como 
fonte de perversäo moral.

Isto explica a reaçâo negativa de Lasagna diante de um 
colégio protestante jà existente no bairro de Santa Rosa de 
Niterói, onde tencionava implantar a obra salesiana. Em 
carta de 6 de agosto de 1882, eie assim escrevia a Dom Bosco:

5 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 40-41.
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"Mas quem diría? Justamente ao nosso lado, no cruza- 
mento de duas ruas, erguia-se um belo edificio, tendo no 
frontispicio Colégio de ambos os sexos: é exatamente um 
instituto dos protestantes, que constituem um perigo perma­
nente para a religiäo das familias católicas desta cidade. 
Quantos pobres meninos näo säo mandados por seus próprios 
pais, ignorantes ou indiferentes, a comprar, pelo preço de 
sua eterna salvaçâo, uma educaçâo herética envenenada"6.

Embora sob uma estrita ótica católica se possam colocar 
limites à educaçâo ministrada pelos protestantes, é inegável 
que já desde meados do século passado eles haviam ingres- 
sado no Brasil com perspectivas de modemidade bem mais 
avançadas do que os católicos, como bem enfatizam os es­
tados de Jether Bamalho e Rubem Alves7.

Estas observaçôes relativizam, mas nâo diminuem o sig­
nificado da presença educativa dos salesianos na sociedade 
brasileira, quer através dos colégios e escolas profissionais, 
quer através dos Oratórios Festivos.

4 Escreve Rubem Alves: “Ao nivel externo, há indicios de que o 
protestantismo, no momento de seu estabelecimento no Brasil, se
apresentava como uma força renovadora... A organizaçâo democrática
de suas igrejas, seu esforço educacional liberal... sâo evidências de 
que naquele momento o protestantismo desejava profundas transfor­
m ares  politicas, sociais e económicas no país” (Protestantismo e 
Bepressäo, Säo Paulo, Atica, 1979, p. 12.

7 Para uma análise da educaçâo protestante ver Ramalho, Jether 
Pereira, Pràtica Educativa e Sociedade, Rio, Zahar, 1976.
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XV

OS ORATORIOS FESTIVOS E A 
JUVENTUDE ABANDONADA

A obra salesiana tivera seu inicio em Turim a 8 de 
dezembro de 1841, mediante a atividade dos Oratórios Festi­
vos. Consistía tal iniciativa de Dom Bosco em reunir nos 
domingos e dias festivos os meninos pobres e abandonados 
em um lugar adequado, onde pudessem ocupar-se em jogos e 
diversöes honestas, e em seguida aproveitar a oportunidade 
para ensinar-lhes os rudimentos da fé crista.

Os Oratórios Festivos constituíam, pois, uma espécie de 
ponta de lança da obra salesiana, cuja finalidade primordial 
passou a ser a educaçâo da juventude pobre. Mediante o 
estabelecimento dos Oratórios Festivos, criava-se na locali- 
dade ou cidade um ambiente favorável para a implantaçâo 
progressiva das outras atividades salesianas.

Mesmo quando a obra salesiana foi assumindo estrutu- 
ras mais definidas através dos colégios e escolas profis- 
sionais, a instituiçâo dos Oratórios Festivos continuou sendo 
uma preocupaçâo básica dos salesianos.

Assim sendo, a primeira obra a que se dedicaram os sale­
sianos, apenas chegados a Niterôi, foi a fundaçâo de um 
Oratòrio Festivo, no segundo semestre de 1883.

Escrevendo a Dom Bosco no firn desse ano, em data 
de 15 de dezembro, Miguel Borghino assim narra os inicios 
dessa atividade de educaçâo religiosa:

“Nosso primeiro cuidado foi também o de abrir um 
Oratòrio Festivo, para nos domingos recolhermos os meninos 
e ensinar-lhes um pouco de catecismo, levá-los à missa e
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assim fazer com que passem o dia do Senhor longe de todo 
o perigo da alma e do corpo. Esperamos que em breve o nú­
mero de meninos há de ser muito maior, e ao mesmo tempo 
aumentará o bem moral e religioso de que tanto precisa 
este país".

Concluí depois com otimismo:
“Por ora estamos satisfeitos, visto termos podido fazer 

o pouco que lhe narrei... ” K
Nao obstante, essa satisfaçâo durou pouco. Já nos últi­

mos dias de 1883 ou nos inicios do ano seguinte surgiram 
sérias dificuldades, e essa primeira tentativa de atividade 
educacional abortou.

Em carta de 29 de julho do ano seguinte, endereçada 
ao P. Miguel Rúa, o diretor da comunidade de Niterói assim 
explica as razöes do insucesso:

“Descrevi na minha última a nossa chegada ao Brasil e 
os primeiros trabalhos do Oratòrio Festivo e da nova cons- 
truçâo. Esperávamos que tudo corresse bem, e näo contáva- 
mos com a oposiçâo dos inimigos de Deus”.

Esses inimigos de Deus, como Borghino especifica a 
seguir, eram os discípulos de Lutero. Eis suas palavras:

“Temos como vizinhos os protestantes. O Oratòrio näo 
pode sustentar-se, devido ao fato de alguns perversos terem 
feito desaparecer, de um domingo para outro, todos os me­
ninos; destes, só um continuou a vir, que fazer? Tentamos 
vários meios para ver se conseguíamos um bom resultado; 
mas foi em väo. Deixamos entäo a Deus o cuidado de premiar 
a nossa iludida intençâo de fixar a época das nossas con- 
solaçôes”2.

Só bem mais tarde, durante o diretorado do P. Luís Zan- 
chetta, iniciado em 1894, póde ser reativado o Oratòrio Fes­
tivo de Niterói.

Foi o Liceu Coraçâo de Jesus a primeira obra salesiana 
onde o Oratòrio Festivo implantou-se com éxito. A 5 de junho 
de 1885 chegou a Säo Paulo o P. Lourenço Giordano, que

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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devia ser o primeiro diretor, acompanhado do irmäo coadju­
tor Joäo Bologna.

Luís Marcigaglia assim descreve suas primeiras ativi- 
dades:

“Deram logo inicio ao Oratòrio Festivo. Era entäo o novo 
Oratòrio muito parecido com o primitivo de Valdocco. Os 
meninos se reuniam num campo cheio de buracos e formi- 
gueiros. O P. Giordano ensinava catecismo aos mais cresci- 
dos, o Sr. Joäo Bologna, aos pequeños.

Muitos dos que passavam pelas mal esboçadas ruas la- 
terais paravam curiosos, abeiravam-se da cerca a observar 
aquela novidade; depois lá iam abanando a cabeça num gesto 
de incredulidade ou esboçando um sorriso de compaixäo3.

Também no Recife, onde os salesianos chegaram em de- 
zembro de 1894, o Oratòrio Festivo constituiu urna meta prio­
ritària:

“Os salesianos passaram os primeiros dois meses ar­
rumando a casa, trabalhando no Oratòrio Festivo (aberto em 
meados de janeiro), e aprendendo a lingua sob a direçâo do 
P. Giordano, que conhecia muito bem, pois havia passado 
nove anos em Säo Paulo.

O colégio foi solenemente inaugurado no dia 10 de feve- 
reiro de 1895, sob o nome de Colégio Salesiano de Artes e 
Oficios do Sagrado Coraçâo”4.

Já desde o firn do século passado os salesianos julgavam 
que urna das formas mais adequadas para a expansäo da 
obra salesiana na capital da República era o Oratòrio Festivo, 
onde se reunissem nos domingos os meninos pobres para a 
recreaçâo e a instruçâo religiosa.

Num documento elaborado a 1.° de janeiro de 1895, o 
P. Zanchetta, diretor do Colégio Santa Rosa, escrevia:

"O bem que se poderia fazer seria muito maior se hou- 
vesse pessoal mais abundante. Poder-se-ia ter assim, por 
exemplo, o Oratòrio Festivo em dez ou doze pontos de Ni- 
teròi e do Rio de Janeiro” s.

ì Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 68-69.

4 Marcigaglia, Luis, ob.cit., v. I, p. 58. 
s Arquivo da Inspetoria Säo Joäo Bosco, Belo Horizonte.
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A mesma opiniäo era expressa por Peretto em carta de 
20 de outubro de 1899, declarando ao bispo Cagliero:

“Estou convencido após cerca de 17 anos de Brasil, que 
somente teremos vocaçôes quando se desenvolver a obra dos 
Oratórios Festivos nos grandes centros, e seja bem amparada 
por todos os diretores a casa dos Filhos de Maria. Isto 
porque nos nossos colégios a maior parte dos alunos é de 
pequeños, e quando chegam aos estudos preparatorios sao 
tirados pelos pais, e aqueles poucos que ficam devem susten­
tar tais lutas que näo resistem e näo perseveram.

Quanto bem näo se poderia fazer no Rio de Janeiro. 
Colocado o pé, näo faltaräo benfeitores”6.

Näo obstante, somente em décadas posteriores essa 
aspiraçâo pôde ser levada avante através da fundaçâo do 
Instituto de Säo Francisco de Sales em 1929 no bairro do 
Riachuelo.

Em geral, o projeto salesiano determinava que ao lado 
de cada colégio ou escola profissionai fosse fundado um 
Oratòrio Festivo. Necessitando de poucos recursos humanos 
e materiais, os Oratórios Festivos se multiplicaram pelas di­
versas cidades do Brasil. Tiveram sempre vida muito flu- 
tuante, com períodos de maior vitalidade e épocas de estag- 
naçâo e decadéncia. Houve mesmo casos em que a presença 
de um salesiano em repouso numa cidade foi o suficiente 
para que là fosse iniciado um Oratòrio Festivo.

Os beneficios provenientes desse primeiro contato edu­
cacional e religioso entre os salesianos e a juventude desam­
parada foram imensos.

Na medida, porém, em que se consolidava sua presença 
numa cidade ou regiäo, procuraram os salesianos desenvolver 
outros tipos de traballio entre a juventude, destacando-se 
nesse sentido as escolas profissionais e agrícolas.

6 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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XVI

AS ESCOLAS PROFISSIONAIS E AGRÍCOLAS

Desde o inicio do seu traballio entre a juventude desam­
parada, Dom Bosco havia percebido que em termos de educa- 
çâo era melhor prevenir do que remediar. Dai surgiu a idéia 
de oferecer aos meninos carentes e desamparados condiçôes 
para o aprendizado de uma arte ou oficio que os tornasse 
no futuro úteis cidadäos para a pàtria.

Assim, pois, começaram a florescer no Oratorio Säo 
Francisco de Sales de Tur im as oficinas de artes e oficios.

No Bio de Janeiro, essa era também a aspiraçâo princi­
pal do bispo Lacerda, que havia ficado encantado com essa 
atividade salesiana na visita que fizera a Dom Bosco em 1877.

Através do P. Vespignani, que passava pelo Rio de Ja­
neiro em dezembro desse mesmo ano, o prelado mandava 
dizer a Dom Bosco:

“Artes e oficios! Artes e oficios! Dois ou très sacerdotes 
para pregar, administrar os sacramentos, e depois música, 
música!” l.

Em carta de 2 de janeiro de 1878 o pròprio bispo decla- 
rava a Dom Bosco:

“Repito ainda, como sempre, que para mim o grande 
bem que häo de fazer os salesianos será por meio das artes 
e oficios.

Disseram-me que será melhor começar pelas oficinas de 
sapateiros e carpinteiros, também porque será mais fácil

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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vender as obras feitas por eles, e desse modo ajudar as des­
pesas de casa” 2.

Tendo já usufruído de urna experiéncia anterior na 
Europa, na Argentina e no Uruguai, os primeiros salesianos 
chegaram ao Brasil decididos a implantar ñas diversas 
regiöes do país as escolas profissionais e agrícolas.

Quando o Colégio Santa Rosa foi fundado em 1883, o 
aprimoramento do ensino profissionai passou logo a cons­
tituir urna das metas dos salesianos.

Nos anos seguintes, as atividades profissionais tomaram 
grande incremento, merecendo mesmo elogios das autorida­
des competentes.

Após ter visitado o Colégio Santa Rosa em 1897, o ins­
petor de ensino Dr. Paranhos da Silva redigia urna ata de 
sua visita que concluía com estas expressöes significativas:

“Pelo atencioso exame por mim feito no modo porque 
se desempenha este estabelecimento, de sua suprema tarefa, 
cabe-me salientar especialmente o ensino profissionai, que 
vai tendo muito e notável incremento.

Congratulo-me, pois, com os diretores deste útil esta­
belecimento, cada vez mais credor de todo o apoio para o 
inteiro implemento de seu fecundissimo objetivo”3.

Näo apenas em Niterói, mas também em Säo Paulo as 
escolas profissionais tiveram no inicio a primazia.

Fora, aliás, a fama dos salesianos como mestres de artes 
e oficios que fizera com que lhes fosse confiado o santuàrio 
do Coraçao de Jesus, ao qual seria anexado um instituto de 
ensino profissional. A 10 de janeiro de 1882, o grupo que 
promovía a obra enviava ao clero urna circular na qual se 
declarava:

“Há mais de dois anos temos em mente a fundaçâo de 
um liceu de comércio, artes e oficios, nesta capital de Säo 
Paulo.

Quanto ao pessoal docente, tem-se dado passos no intuito 
de obté-lo da importantissima Sociedade Salesiana de Turim,

* Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
1 Arquivo do Colégio Santa Rosa, Niterói.
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que tem derramado incalculáveis beneficios das Repúblicas 
da América.

Inapreciáveis resultados tem alcançado a Sociedade Sa­
lesiana nâo só em relaçâo às artes e oficios, como relativa­
mente ao ensino do comércio e das indústrias, fabricando 
ñas oficinas dos seus estabelecimentos o papel, fundindo 
tipos, imprimindo obras importantes, encademando-as etc. 
A marcenaría, a sapataria, a arquitetura, a pintura, a música, 
enfim todas as artes e oficios vivem nesses estabelecimentos 
em companhia da literatura e das ciéncias. Säo estes os 
nossos desejos, säo estas as nossas aspiraçôes”4.

Marcigaglia assim se refere ao inicio das escolas profis- 
sionais no Liceu Coraçâo de Jesus, de Säo Paulo, fundado 
em 1885:

“Nos primeiros anos, construíram os salesianos um 
grande edificio que atravessava o pàtio central, em direçâo 
paralela à fachada. Nesse edificio ficaram comodamente ins­
taladas, no rés-do-chao, as escolas profissionais (tipografia, 
encademaçâo, marcenarla, alfaiataria, sapataria, às quais, 
posteriormente, foram acrescidas a fundiçâo de tipos, a mar- 
moraria etc.), e no 1.° andar, os salöes de estudo e as diversas 
salas de aula”5.

As escolas profissionais de Niterói e de Säo Paulo tive- 
ram grande importáncia ñas últimas décadas do século XIX 
e nos primordios desse século, obtendo diversos prémios em 
exposiçôes nacionais e intemacionais, pela alta qualidade de 
seus trabalhos.

No Mato Grosso iniciou-se a 1.° de setembro de 1894 o 
Liceu de Artes e Oficios de Säo Gonçalo. Logo a primeira 
sede tomou-se insuficiente, e os salesianos adquiriram urna 
ampla chácara onde iniciaram a construçâo do novo edificio 
escolar. Em 1898 foram inauguradas as oficinas de alfaiata­
ria, ferraria, carpintaria e curtiçâo. Mais tarde foram insta­
ladas também outras oficinas, entre as quais a tipografia.

Em 1900 foi inaugurado em Cuiabá o Observatório Me­
teorológico Dom Bosco, considerado entäo um dos melhores 
da América.

4 Arquivo do Liceu Coraçâo de Jesus, Säo Paulo.
3 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasü, Säo Paulo, Livraria 

Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 41.
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Em alguns lugares, porém, o projeto inicial de Escolas 
Profissionais fracassou, como no caso do Liceu N. Senhora 
Auxiliadora de Campinas, fundado em 1897. A esse respeito, 
comenta o cronista salesiano:

“E as artes e oficios? Era também este o fim dos fun­
dadores do Liceu. Fizeram-se experiéncias, mas nao vingaram. 
Talvez por estar o Liceu, naqueles tempos, algo afastado da 
cidade. Ao menos assim pensavam alguns. Dai as atividades 
agrícolas e a instalaçâo de um curso comercial"6.

Ñas diversas inspetorias do Brasil foram também criadas 
sucessivamente escolas agrícolas.

No Mato Grosso fundou-se em 1897 a Escola Agrícola de 
Caxipó da Ponte, a 6 quilómetros de Cuiabá, com o tempo 
transformada em residéncia de noviciado.

Em 1900 fundou-se em Jaboatäo, perto do Recife, a 
Escola Agrícola Säo Sebastiäo, utilizada também em seguida 
como noviciado.

Em Lorena, onde já existia o Colégio Säo Joaquim. 
surgiu em anos posteriores a Escola Agrícola Coronel José 
Vicente.

Mas a mais importante foi sem dúvida a Escola Agrícola 
de Cachoeira do Campo, a primeira délas, fundada já em 
1896 em Minas Gerais. Ë ainda o cronista Marcigaglia quem 
destaca a releváncia desse estabelecimento, com estas pa- 
lavras:

“O novo colégio, alentado pela decidida simpatía do povo 
mineiro e das autoridades, cresceu rapidamente, impôs-se à 
estima de todos, principalmente pelas suas realizaçôes no 
setor do ensino da agricultura, teórico e pràtico. O curso 
agrícola das Escolas Dom Bosco foi muito eficiente e pro­
curado, tendo merecido os mais expressivos elogios das auto­
ridades e das pessoas competentes...

No principio, o curso agronómico era apenas de um ano, 
o que explica o fato de, logo ao fim do 1.° ano de funciona- 
mento, haver a diplomaçâo de um grupo de 14 alunós, que 
terminaram o curso profissionai agrícola. Mais tarde passou 
a ter a duraçâo de dois anos, e finalmente très*'.

6 Marcigaglia, Luis, ob.cit., v. I, p. 100.
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E o mesmo autor conclui:
“Urna das coisas mais notáveis das Escolas Dom Bosco 

é a sua rica coleçâo de mineralogia, organizada pelo grande 
amigo e benfeitor da casa e brilhante cientista, Dr. Joaquim 
Càndido da Costa Sena. Foi lente e diretor da famosa Escola 
de Minas de Ouro Preto, entâo capital do Estado”7.

A partir das primeiras décadas do século XX os sale- 
sianos passaram progressivamente a canalizar para as ativi- 
dades escolares de cunho académico a maior parte de seus 
recursos financeiros e humanos, e tanto as escolas de artes 
e oficios como as escolas agrícolas entraram paulatinamente 
em declínio, salvo poucas exceçoes.

Quando, após a revoluçâo de 1930, houve um acelera- 
mento no desenvolvimento industrial do país, e a máo-de-obra 
especializada passou a constituir urna necessidade urgente, 
esse espaço vazio na formaçâo profissionai das classes ope- 
rárias passou a ser ocupado em grande parte pela fundaçâo 
dos estabelecimentos do SENAI e do SENAC nos diversos 
centros urbanos.

Mesmo assim, deve ficar registrada na história brasi- 
leira essa página de pioneirismo da Congregalo Salesiana 
no desenvolvimento do ensino profissionai e agrìcola.

Foi, aliás, o desenvolvimento do setor das artes gráficas 
ñas Escolas Profissionais que ofereceu aos salesianos condi- 
çôes favoráveis para atuarem também na área da imprensa 
católica.

7 Marcigaglia, Luís, ob.cit., v. I, p. 96-97.
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xvn

OS SALESIANOS E A IMPRENSA CATÓLICA

Tendo sido fundada em meados do século passado, a 
obra salesiana impregnou-se também, desde o inicio, do es­
pirito apologético que caracterizava a Igreja naquele período.

Na Itália, a jerarquía católica travava entäo um forte 
combate contra os jansenistas, valdenses e protestantes, e 
logo em seguida também contra os liberáis.

Dom Bosco imbuiu-se também profundamente dessa 
mentalidade polémica da época, e com essa finalidade iniciou 
urna série de publicaçôes em defesa da ortodoxia católica. 
Entre essas merece um destaque especial a publicaçâo das 
Leituras Católicas, fundadas com o intuito específico de cons- 
tituírem um contrapeso as publicaçôes de índole protestante.

Apenas encetava Dom Bosco o seu ministério sacerdotal, 
quando o rei Carlos Alberto decretou a emancipaçâo dos pro­
testantes e dos judeus. Estes começaram entâo a espalhax 
urna multidäo de livrinhos bíblicos e religiosos, destinados 
a promover suas doutrinas. Com o firn de preservar seus 
alunos dessa influència, o santo turinês começou a publicar 
um periódico com o nome de O Amigo da Juventude. E em 
seguida urna série de folhetos e opúsculos, com máximas 
moráis e religiosas, destinados à defesa dos principios ca­
tólicos.

Também na Igreja do Brasil predominava nesse tempo 
o espirito polémico e as publicaçôes salesianas se enquadra- 
ram dentro da apologética católica que se impiantava e for­
talecía no país.

Näo é pois de admirar que tanto Dom Bosco como seus 
discípulos mantivessem a mesma postura restritiva e com-
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batente com relaçâo a publicaçôes de origem nao católica e 
especialmente de cunho protestante. Na realidade também 
esses grupos religiosos que haviam vivido por um longo pe­
ríodo numa situaçâo coercitiva em países onde o catolicismo 
era considerado como religiáo oficial ou homogênica, vinham 
a público dispostos a conquistar espaço, utilizando igual­
mente urna linguagem apologética, tanto na Itália como no 
Brasil.

Embora situando-se nos moldes de urna eclesiologia ro­
mana e apologética, nao deixa de ser relevante a contribuiçâo 
dada por Dom Bosco no sentido de restaurar a vitalidade da 
fé entre os católicos do seu tempo.

Quando os salesianos se expandiram pela América do 
Sui, tomaram também diversas iniciativas, a exemplo do que 
já havia feito Dom Bosco na Itália. Entre essas, a publicaçâo 
das Leituras Católicas em espanhol e portugués.

Ao fundar o Colégio de Sao Carlos, em Buenos Aires, 
logo trataram os salesianos de publicar as Leituras Católicas 
em espanhol.

No Brasil, a publicaçâo das Leituras Católicas em por­
tugués foi iniciada em 1890, graças ao dinamismo do P. Pedro 
Rota, entáo segundo diretor do Colégio Santa Rosa, em Ni­
terói, aproveitando a tipografía e a encademaçâo das escolas 
profissionais do estabelecimento.

Ao celebrar-se em 1914 as Bodas de Prata da publicaçâo 
das Leituras Católicas em portugués, aproveitou-se a opor- 
tunidade para enfatizar a colaboraçâo dada por Dom Bosco 
e pelos salesianos à imprensa católica, nestes termos:

“Começavam as Leituras Católicas com as mesmas 
características que as primeiras saídas das mäos de Dom 
Bosco, isto é, combatendo os erros dos protestantes e defen­
dendo a doutrina pura e santa da Igreja Católica” *.

Após 25 anos, nâo tinha havido muita mudança no cunho 
apologético dos fascículos, tónica esta condizente, aliás, com 
o pròprio clima reinante na imprensa católica do país.

Nos primórdios da República, de fato, a imprensa cons- 
tituiu um dos instrumentos mais significativos para levar

1 Almanaque das Familias Católicas Brasileiras para o Ano de 
1914, Niterói, Escolas Profissionais Salesianas, 1914.
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avante o combate em prol da ortodoxia católica. Tratava-se 
entáo de reagir contra o caráter laico da República, consi­
derado na época como urna porta aberta para a implantaçâo 
do ateísmo no país.

Áo apresentar um elenco das principáis publicaçôes ca­
tólicas no inicio do período republicano, Oscar Lustosa 
acrescenta:

“Ajuntemos a tudo isto as editoras (salesianas, fran­
ciscanas, claretiana), que lançam no mercado brochuras e 
obras dentro de um estilo, nao apenas peculiar a dado ins­
tituto, mas revelador do pensamento europeu, como se vé 
pelas traduçôes em massa”.

Em grande parte, de fato, os fascículos das Leituras Ca­
tólicas eram traduçôes de textos publicados anteriormente 
na ediçâo italiana.

Lustosa concluí sua análise com esta observaçâo incisiva:
“A fraqueza de toda a imprensa católica näo era apenas 

interna: caréncia de trabalhos origináis, falta de pessoal qua- 
lificado, mediocridade de apresentaçâo tipográfica e das ma- 
térias pouco atraentes. Também fatores externos contribui­
rán! para a situaçâo de precariedade: falta de coordenaçâo, 
falta de apoio financeiro para a manutençâo de unidade de 
vistas para a colocaçâo de certos problemas da Igreja” 2.

Por conseguinte, embora urna imprensa relativamente 
numerosa em publicaçôes, exercia pouco impacto sobre a 
opiniäo pública.

De fato, mais do que buscar a conquista de urna nova 
área de leitores e assinantes, tais publicaçôes contentavam-se 
geralmente em atingir um público já vinculado às institui- 
çôes católicas por diversas razóes.

Mesmo assim, näo deixavam de realizar um traballio 
de consolidaçâo e fortalecimento da posiçâo católica, diante 
de outras influências protestantes, e do pròprio laicismo, 
entäo dominante dentro de urna ótica liberal.

Com relaçâo à imprensa salesiana em particular, convém 
assinalar a importància da revista Santa Cruz, publicada no

1 Lustosa, Oscar de Figueiredo, A Presença da Igreja no Brasil,
Säo Paulo, Giro, 1977, p. 52-53.
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Liceu de Säo Paulo, sob a responsabilidade de intelectuais 
católicos, e, em grau menor, da revista Luz de Maria, sob a 
direçâo de Amélia Rodrigues e Amélia de Rezende Martins, 
duas distintas cooperadoras salesianas.

Pode-se assinalar, por firn, a significativa produçâo de 
revistas colegiáis, com páginas de formaçâo religiosa, como 
a revista Dom Bosco e o Grêmio de Lorena, fruto da pro­
gressiva valorizaçâo do ensino académico nos estabelecimen- 
tos salesianos.
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xvm

OS COLÉGIOS E A OFICIALIZAÇÂO DO ENSINO

Já durante a pròpria vida de Dom Bosco, a educaçâo es­
colar ministrada através dos colegios salesianos começara a 
assumir importáncia crescente, sendo exemplos significati­
vos a esse respeito os colégios de Valsálice e Alassie. Tal fato 
se deve atribuir, entre outras causas, a duas rázoes princi­
páis: em primeiro lugar, os colégios passavam a constituir 
o celeiro mais importante das vocaçôes eclesiásticas neces- 
sárias para o prosseguimento da obra salesiana em ascensäo; 
em segundo lugar, mediante a educaçâo católica ministrada 
nesses estabelecimentos de ensino, visava Dom Bosco con- 
trapor-se ao ensino protestante e à educaçâo leiga, propug­
nada pela ideologia liberal em ascensäo.

Ao implantar a obra de Dom Bosco no Brasil, os sale­
sianos já vinham trazendo também ampia experiéncia edu­
cacional da Argentina e do Uruguai. Sobretudo neste último 
país, graças ao dinamismo de Lasagna, os salesianos se esta- 
vam afirmando como educadores das futuras classes diri­
gentes.

Formado em letras clássicas, Lasagna julgava que uma 
das missöes específicas dos salesianos na América Latina 
seria contrapor o ensino católico ao ensino leigo. Por ocasiäo 
da inauguraçâo do Colégio Pio de Villa Colón, a 2 de feve- 
reiro de 1877, ele declarava em seu discurso oficial:

“Porém, senhores, a instruçâo que nâo se fundamenta 
sobre os ditames imutáveis e sacrossantos da religiâo; ou, 
mais claramente, a instruçâo sem educaçâo civil e religiosa 
seria mais do que um erro, um funestissimo crime. E deste

91



crime contra a familia e a sociedade nós näo seremos cúm- 
plices jamais” ‘.

Uma parte dos salesianos, porém, näo via com bons 
olhos essa nova perspectiva de promoçâo do ensino aca­
démico. Segundo o inspetor Francisco Bodratto, os salesia­
nos estavam desse modo sendo desviados de suas metas 
primitivas. Respondendo a Lasagna, que pensa em expandir 
a obra de Dom Bosco, e sonha até com uma universidade 
católica no Uruguai, ele declara firmemente:

MJá sabe minha maneira de pensar. Teria preferido um 
colégio para meninos pobres nas vizinhanças de Montevidéu. 
Porém näo há pessoal. Antes de abrir novas casas, devenios 
consolidar o que temos.. . " 2.

Além das palavras, o inspetor procura tomar medidas 
que restrinjam os planos de Lasagna:

“Näo gosta do Colégio Pio porque ministra ensino supe­
rior quando os salesianos, segundo ele, deviam dedicar-se 
somente aos meninos desamparados ñas escolas de artes e 
oficios. Por isso, proíbe a Lasagna fazer qualquer espécie de 
melhoramentos, e se queixa dos que foram autorizados por 
Dom Bosco e Cagliero”3.

Bodratto, porém, veio a falecer em 1880, e no ano se- 
guinte Lasagna foi nomeado inspetor do Uruguai e do Brasil.

Em nosso país, de inicio, os salesianos receberam soli- 
citaçôes expressas para a implantaçâo de escolas profissio- 
nais e agrícolas. Esse era o desejo expresso do bispo do Rio 
de Janeiro, e esse era também o projeto da comissäo de vi- 
centinos que preparou o inicio da obra salesiana em Säo 
Paulo e no Recife.

Paralelamente ao ensino profissionai, porém, os salesia­
nos começaram logo a ministrar aulas do curso primario e 
secundàrio para alunos das classes médias, destinados a pro- 
fissöes liberáis.

1 Belza, Juan E., Lasagna, el Obispo Misionero, Buenos Aires, Edi­
torial Don Bosco, 1970, p. 80*82.

2 Belza, Juan E., ob .cit., p. 120.
1 Belza, Juan E., ob.cit., p. 170.
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No texto para a criaçâo da personalidade jurídica da 
obra salesiana, apresentado por Peretto ao intemùncio apos­
tolico em 1898, lè-se explícitamente:

“A Sociedade Salesiana... tem por firn a educaçâo moral 
e a instruçâo primària, secundaria, artística e profissionai da 
mocidade, especialmente da classe média e mais necessitada, 
e da infância desvalida”4.

Se de inicio as Escolas Profissionais de Niterôi tiveram 
ampio desenvolvimento, progressivamente foi se afirmando 
também o ensino de cunho académico.

Em artigo publicado a 8 de dezembro de 1900 o Jornal 
do Comércio assim destaca a importancia desses cursos:

"O programa de estudos compreende os cursos elemen­
tares, comercial e de preparatórios; neste sâo cumpridos os 
programas de ensino oficial, com o firn de facilitar aos 
alunos, quanto for possível, os exames que deveräo prestar 
para o ingresso nos cursos superiores”.

E mais adiante o redator acrescenta:
“Até esta data tém sido educados neste instituto cerca 

de 4.000 alunos, a maior parte dos quais se preparam para 
as profissöes liberáis, outros cursam academias ou ocupam 
posiçôes no comércio.

Tem sido sempre muito lisonjeiro o resultado dos exa­
mes gérais de preparatórios prestados pelos alunos” 5.

Fïça, pois, bem patente a orientaçâo básica de ensino 
escolar no Colégio Santa Rosa: preparar os jovens para in­
grossar na sociedade brasileira como profissionais liberáis, 
ou vinculados äs atividades do comércio. Em suma, trata-se 
do fortalecimento das classes médias urbanas, em ascensäo 
desde fins do século XIX.

Também em outros colégios salesianos crescia progres­
sivamente o interesse pelo ensino académico. Em alguns 
institutos salesianos, o ensino de artes e oficios näo chegou 
sequer a ser implantado, e os cursos primários e secundá- 
rios, base para os cursos superiores, assumiram desde o 
inicio a primazia.

4 Arquivo da Inspetoria Säo Joäo Bosco, Belo Horizonte.
* Jornal do Comércio, 1900, 8 de dezembro.
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As reformas de ensino feitas pelo governo Campos Sales 
em 1901, através do ministro da Justiça Epitácio Pessoa, 
detentor da pasta da Educaçâo, ofereciam aos colégios par­
ticulares a possibilidade de equiparaçâo ao ensino oficial mi­
nistrado no Colégio D. Pedro II do Rio de Janeiro.

Esta medida govemamental estimulou de certo modo os 
salesianos a incrementarem os estudos académicos em seus 
estabelecimentos. Durante a primeira década do século XX 
os principáis educandários salesianos procuraram apresen­
tar os requisitos para serem equiparados ao ensino oficial.

Com a oficializaçâo do ensino, o eixo da açâo educativa 
salesiana passou gradativamente das escolas profissionais e 
agrícolas para o ensino primàrio e secundàrio nos colégios 
internos e externos. Em outras palavras, as metas educativas 
voltam-se progressivamente para as classes médias urbanas, 
passando a educaçâo das classes populares a constituir um 
interesse secundàrio. Com isso, evidentemente, diminuì entre 
os salesianos o empenho por aquela que era considerada a 
sua característica principal: a educaçâo da juventude pobre 
e abandonada.

O incremento dado ao ensino académico era fruto 
também da pressao dos próprios amigos e benfeitores da 
obra salesiana, desejosos de que seus filhos fizessem seus 
estudos nos estabelecimentos desses educadores que eles 
tanto admiravam.

Na medida em que, a partir de fins do século XIX, a 
Santa Sé começou a urgir a necessidade de urna formaçâo 
sacerdotal mais aprimorada nos estudos de filosofia e teo­
logia, os salesianos do Brasil começaram a considerar os co­
légios como um ambiente propicio para o desabrochar de 
futuras vocaçôes. Esta idéia, aliás, já começara a se afirmar 
desde o tempo de Dom Bosco, como se acenou anteriormente. 
Além disso, a renda desses colégios oferecia urna base finan- 
ceira para o sustento das casas destinadas específicamente à 
formaçâo sacerdotal.

Essa perspectiva de fortalecer a educaçâo religiosa das 
classes urbanas em ascensäo correspondía plenamente aos 
projetos do episcopado brasileiro. Sobretudo a partir da se- 
paraçâo entre Igreja e Estado em 1890, os bispos passaram
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a urgir a necessidade de contrapor o ensino religioso minis­
trado pelos colégios católicos ao ensino leigo decretado para 
as escolas públicas, tanto a nivel federal, como estadual e 
municipal.

Por último, convém também assinalar que a equiparaçâo 
do ensino ministrado nos colégios salesianos ao ensino oficial 
criou também um espaço favorável à influência da doutrina 
positivista, täo a gosto dos militares nesse período.
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XIX

A INFLUENCIA MILITAR NOS COLÉGIOS

Na medida em que os salesianos deslocaram seu eixo de 
atuaçâo das escolas de artes e oficios para os colégios de 
nivel primàrio e secundario, destinados à formaçâo acadé­
mica, passaram a sofrer outro tipo de influéncia marcante: 
o militarismo.

A República fora proclamada por um grupo de militares, 
sob a influéncia do pensamento positivista, à frente dos quais 
estava Benjamin Constant. Defendiam como soluçâo para os 
problemas deixados pelo Impèrio a adoçâo de urna política 
autoritària, apregoada a altas vozes pelos líderes do Apos­
tolado Positivista do Rio de Janeiro, o que encontrou sua 
expressäo simbólica no lema republicano: Ordern e Progresso.

Mas a implantaçao da República contou também com 
representantes da ideología liberal, dos quais Rui Barbosa 
era um dos mais expressivos.

Ñas primeiras décadas do século XX houve tensöes entre 
os líderes civilistas, levantando a bandeira liberal, e os grupos 
militares, defensores de reformas autoritárias.

Em 1914 rebentara a conflagraçâo européia conhecida 
com o nome de Primeira Guerra Mundial.

Alguns nacionalistas exacerbados denunciavam a existen­
cia de um “perigo alemäo” nos Estados do Sul do Brasil. Os 
altos círculos militares, por sua vez, viam com intranqüli- 
dade a falta de preparaçâo dos brasileiros para urna even­
tual guerra. E sugeriam entâo a aplicaçâo da lei que criava 
o serviço militar obrigatório, aprovada no inicio de 1908. A 
lei fora debatida no ano anterior durante a auséncia de Rui
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Barbosa, seu forte opositor, e que estava representando o 
Brasil na segunda conferéncia de Paz em Maia. Mas ficara 
até entäo letra morta.

Para promover a aplicaçâo da lei, os militares tiveram 
a idéia de iniciar urna intensa campanha cívica, e de ampia 
propaganda do serviço militar, mediante urna voz que tivesse 
ressonáncia na juventude brasileira. Gilberto Amado, pro­
fessor de direito e deputado, recusou o convite que lhe foi 
feito.

O capitäo Gregorio da Fonseca, do gabinete do ministro 
da Guerra, sugeriu entäo o nome de Olavo Bilac, autor do 
Hiño à Bandeira, de quem era velho amigo.

Bilac aceitou o convite, e no dia 9 de outubro de 1915 
fazia a primeira conferéncia na Faculdade de Direito de Säo 
Paulo. Eis um dos tópicos significativos do seu discurso:

“Nunca fui, näo sou nem serei um militarista. E näo 
tenho medo do militarismo político. O melhor meio para com- 
bater a possível supremacía da casta militar é justamente a 
militarizaçâo de todos os civis; a estratocracia é impossível, 
quando todos os cidadäos sao soldados. Que é o serviço mili­
tar generalizado? Ë o triunfo completo da democracia; 
o nivelamento das classes; a escola da ordem, da dis­
ciplina, da coesäo; o laboratòrio da dignidade pròpria e 
do patriotismo” *.

Estava a campanha peló serviço militar nos seus inicios 
quando ocorreu no dia 26 de outubro desse mesmo ano o 
naufràgio da barca Sétima.

O fato de ter o aluno António Chagas trazido a bandeira 
da barca antes que se afundasse, serviu de base para que se 
promovessé urna exaltaçâo da educaçâo salesiana em termos 
de patriotismo.

Dois eram os objetivos principáis: em primeiro lugar 
evitar que o aspecto trágico do desastre, onde faleceram 21 
alunos, além do salesiano Otacílio Nunes, tornasse conta da 
opiniäo pública, com conseqüências prejudiciais à vida do 
Colégio Santa Rosa; em segundo lugar, enfatizar que a Con- 
gregaçâo de Dom Bosco, embora de origem italiana, estava

1 Magalhäes Júnior, Raymundo, Olavo Bilac e stia Época, Rio de 
Janeiro, Editora Americana, 1974, p. 366-367.
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profundamente imbuida do sentimento nacionalista, evitán­
dose assim qualquer represália contra os salesianos vindos 
dos países envolvidos no conflito.

À frente do movimento colocou-se Francisco de Aquino 
Correia, jovem bispo salesiano, sagrado no dia 1.° de janeiro 
de 1915.

O dia 19 de novembro desse ano — festa da bandeira — 
revestiu-se de urna solenidade especial no Rio de Janeiro, 
näo só pela entrega de urna medalha comemorativa ao jovem 
Antònio Chagas, mas também pelo clima de patriotismo 
que se propagava pelo país, mediante a campanha promo­
vida por Olavo Bilac. Em discurso pronunciado nessa opor- 
tunidade, Aquino Correia proclama seu “patriotismo e entu­
siasmo pelas nossas classes militares”, prosseguindo com 
este tópico bem significativo:

“Senhores, eu amo o soldado, como os amava Jesus, que 
ainda em vida abençoava, com um milagre, o centuriäo ro­
mano e toda a sua familia...

Amo o soldado, como os amava S. Paulo, que deles diz 
que sua espada näo é urna vaidade, mas urna disposiçâo da 
Providéncia, urna necessidade social.

Amo o soldado, como sempre os amou a Igreja, que 
instituiu um carinhoso rito para abençoar-lhes as bandeiras 
e as espadas, sagrando-as para a vitória e para o heroísmo.

Amo o soldado, como os amava S. Paulo, que deles diz 
pontos de contato, que já se viram essencialmente enlaçados 
na história, pela gloriosa instituiçâo das ordens militares.

Amo o soldado, porque foram sempre a Igreja e o Exér- 
cito, as duas maiores escolas de heroísmo, porque a cruz e a 
espada foram sempre os dois mais sublimes bordöes dos 
heróis na luminosa estrada da ascensäo humana” 2.

Em 1917 foi lançada a idéia de irem ao Rio, para tomar 
parte no desfile de 7 de setembro, os alunos mais crescidos 
e adestrados dos colégios salesianos mais próximos da Ca­
pital Federal, nos quais havia instruçâo militar. Tratava-se 
do Colégio Santa Rosa, de Niterói, do Colégio Säo Joaquim,

1 Boletim Salesiano, 1916, p. 107-110.
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de Lorena, do Lìceu Coraçâo de Jesus, de Sao Paulo e do 
Liceu Nossa Senhora Auxiliadora, de Campinas.

No principio, declara Marcigaglia, a idéia foi lançada 
pelo P. Manoel Gomes de Oliveira, mas encontrou dificulda- 
des. Aos poucos o P. Mouräo, o P. Helvécio e D. Nery, entäo 
bispo de Campinas e grande amigo da obra salesiana, ade- 
riram com entusiasmo.

E o cronista conclui:
“Foi de fato um importante acontecimento. Os salesia­

nos alcançaram urna estupenda vitória. Os aplausos e elogios 
foram unánimes. A imprensa, as autoridades, os ambientes 
militares, o povo, todos exaltaram e aplaudiram a patriótica 
iniciativa dos salesianos”3.

Convém assinalar, aliás, que foram os religiosos os que 
mais promoveram a instruçâo militar em seus estabeleci- 
mentos.

Por sua vez, a presença freqtiente de militares como ins- 
trutores nos colégios salesianos, e a ênfase dada à prepara- 
çâo das paradas e aos exercicios de tiro de guerra, com sua 
tónica de ordem e disciplina, tiveram sem dùvida forte in- 
fluència sobre toda a vida colegial. Progressivamente as con- 
cepçôes de autoridade e disciplina, tipicamente militares, 
passam também a estar presentes em outros setores da edu­
caçâo salesiana, diminuindo aquele caràter de espontanei- 
dade e liberdade apregoados por Dom Bosco.

Encontrei em antigas bibliotecas salesianas vários textos 
de educaçâo civica utilizados nos colégios nesse periodo, com 
forte tónica patriótica de origem militar e positivista. Nào 
se deve esquecer, aliás, que a pròpria Igreja do Brasil mos­
travate entäo muito mais inclinada a aceitar os valores de 
ordem e autoridade enfatizados pela filosofia positivista do 
que os de liberdade, típicos do pensamento liberal.

Até mesmo os superiores de Turim mostram-se preocu­
pados com essa ênfase militarista nos colégios salesianos, 
temendo que a preocupaçâo constante com os exercicios mi­
litares diminuisse nos jovens o entusiasmo pelo estudo e o 
gosto pela piedade.

1 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1958, v. II, p. 190.
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Todavía, näo se deve atribuir apenas à influência militar 
o enrijecimento da disciplina em vários colégios salesianos. 
Muitos desses estabelecimentos cresceram muito em número 
de alunos, com urna complexidade muito grande na articula- 
çâo da vida colegial, com secçôes de alunos internos, semi- 
-intemos e externos distribuidos através de cursos diurnos 
pela manhâ e pela tarde, e cursos notumos. Para o bom anda­
mento desse enorme complexo educacional, a disciplina tor- 
nava-se um elemento imprescindível.

Praticar fielmente o sistema educativo de Dom Bosco 
dentro desse novo contexto tomou-se de fato um grande de­
safio para os salesianos.
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XX

O SISTEMA PREVENTIVO DE DOM BOSCO

Vivendo em urna época em que a Igreja se mantinha 
numa postura fortemente autoritària e com rígidas restri- 
çôes ao espirito de liberdade, Dom Bosco assumiu urna posi- 
çâo bastante inovadora em matèria de educaçâo crista: 
quería educar a juventude num clima de liberdade e respon- 
sabilidade pessoal.

No período em que no Brasil se afirmava o movimento 
pela Escola Nova, Mário Casasanta declarava com razâo ser 
necessàrio estudar melhor alguns aspectos da atuaçâo de 
Dom Bosco como educador, citando explícitamente: O gosto 
das idéias modernas, o desenvolvimento social em atividades 
extracurriculares, a auséncia de castigos físicos, os sentimen- 
tos de liberdade e responsabilidade, os exercícios físicos, 
as diferenças individuáis, o ambiente de cordialidade e 
confiança” K

Numa simplificaçâo bastante ampia, Dom Bosco costu­
mava reduzir os diversos sistemas educativos a dois géneros 
principáis: o repressivo e o preventivo. Segundo ele, o siste­
ma repressivo consistía em dar aos educandos o conheci- 
mento das leis, e em seguida vigiar pela sua observância, cas­
tigando os infratores. Um sistema adequado sobretudo para 
os adultos, já plenamente responsáveis por seus atos. Na afir- 
magäo de Dom Bosco, era principalmente nos quartéis que 
esse sistema tinha piena vìgència. Além desse existia o sis­
tema preventivo, no qual os educadores buscavam orientar

1 Casasanta, Mário, Dom Bosco Educador, Niterói, Escolas Pro 
fissionais Salesianas, 1934, p. 138.
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os jovens para a pràtica do bem, acompanhando-os diligen­
temente para que näo cometessem faltas. Em última análise 
tratava-se de aplicar o principio popular: “É melhor prevenir 
do que remediar”.

Se aos superiores incumbía o dever da vigiláncia preven­
tiva, aos educandos Dom Bosco reservava o direito de expan­
dir totalmente sua liberdade nos recreios e nos passeios, 
correndo, jogando e gritando à vontade.

Além disso, os castigos corporais e dolorosos deveriam 
ser absolutamente evitados. Na medida em que os educadores 
fossem amados e respeitados, bastaria um simples olhar ou 
urna palavra para que os alunos tomassem consciéncia de 
suas faltas e já se sentissem castigados com a perda da ami- 
zade de seus mestres.

Apesar das insistentes recomendaçôes de Dom Bosco, 
nem sempre o ideal educativo era mantido nos colégios. Em 
carta escrita de Roma em maio de 1884, Dom Bosco lamen­
tava que os superiores se mantivessem, com freqüência, afas- 
tados dos alunos, e que o ambiente familiar por eie sonhado 
e praticado nos primórdios do Oratorio de Säo Francisco de 
Sales de Turim näo mais se reproduzisse nos diversos colé­
gios da Itàlia.

Também na América do Sul, onde a obra salesiana fora 
implantada desde 1875, nem sempre mantinham-se em vigor 
as normas educativas do fundador.

A preocupaçâo pela disciplina dominou em alguns colé­
gios da Argentina, durante o inspetorado do P. Costamagna.

Em sua crònica do Colégio Pio IX, de Buenos Aires, o 
P. Vespignani declara:

“Diante da dificuldade em se acabar com certas desor- 
dens, p.ex., o fumar, chegou-se a estabelecer a pena de sete 
dias a päo e água para acabar com essa irregularidade”.

E em seguida o cronista faz esse comentàrio sensato:
“Caso se cometesse um grande pecado, que penitência 

se poderia impor? Näo era proporcionada a importância que 
se dava às faltas. Além disso, nem o superior tinha a satis- 
façâo de saber pormenorizadamente o que se passava. Houve 
faltas de moralidade que lhe ficaram ocultas, näo por má
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vontade, mas porque näo estávamos dentro do sistema sale­
siano” 2.

Essa situaçâo provocou urna carta de Dom Bosco datada 
de 10 de agosto de 1885, endereçada ao P. Costamagna, mas 
extensiva a todos os salesianos da América do Sul. Nela o 
fundador da congregaçâo reafirmava seus principios, nestes 
termos:

“Seja pròprio de nós o sistema preventivo. Nunca cas­
tigos penáis, nunca palavras humilhantes, nunca repreensöes 
severas em presença de outrem. Mas ñas aulas se faça ouvir 
as palavras doçura, caridade, paciencia. Nunca expressöes 
mordazes, nunca um tapa, nem forte nem fraco sequer. Uti- 
lizem-se castigos negativos, e sempre de modo que aqueles 
que forem avisados tomem-se nossos amigos mais do que 
antes, e nunca se afastem aviltados de nós... Cada salesiano 
seja amigo de todos; nunca procure tirar vingança, perdoe 
facilmente e nunca traga à tona coisas já perdoadas urna 
vez... A doçura no modo de falar, de agir, de avisar, con­
quista tudo e todos”.

As exortaçôes sobre o sistema educativo terminam com 
este lema programático:

“Dar a todos muita liberdade e confiança!” 3.
Se Costamagna inclinava-se a enfatizar o aspecto da dis­

ciplina colegial, Lasagna, fundador da obra no Uruguai e 
entao diretor de Villa Colón, primava exatamente por urna 
visäo educativa mais aberta, bem típica do pròprio Dom 
Bosco. A esse respeito, escreve o seu biógrafo:

“Ë certo que Lasagna praticava já desde entäo urna po­
litica de abertura, que nem todos podiam compreender. O 
mais importante é que Lasagna, embora corrigisse os defei- 
tos, punha mais ènfase em purificar as causas da indisciplina 
e da irreligiosidade, do que em cortar de modo selvagem os 
defeitos.

Lasagna corrigia, porém cuidava dos fins e dos meios... 
Era amável e cordial; falava muito bem o espanhol, mesmo 
em suas modalidades orientais, tomando-se um deles.

2 Belza, Juan E., Lasagna, el Obispo Misionero, Buenos Aires, 
Editorial Don Bosco, 1970, p. 195.

1 Belza, Juan E., ob.cit., p. 196.
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Suas preocupaçôes, mais do que coletivas, eram perso­
nalizadas. Mais do que o êxito visivel, procurava a correçâo 
íntima e particular”.

E Belza concluí em tom enfático:
“Nâo sacrificava a educaçâo da liberdade pessoal nas 

aras dos prestigios de autoridade e da imagem triunfal do 
Instituto”4.

Foi com esse espirito que Lasagna implantou a obra sa­
lesiana no Brasil.

Na realidade, a aplicaçâo do sistema preventivo de Dom 
Bosco nos colégios salesianos sofreu também aqui variaçôes 
de acordo com as épocas e os superiores.

Já durante o diretorado de Miguel Borghino à frente do 
Colégio Santa Rosa, para citar um exemplo entre outros, os 
jornais publicavam denúncias sobre a severidade no castigo 
dos meninos. Embora tais acusaçôes devam ser reduzidas a 
seus devidos limites, em vista do clima anticlerical reinante, 
uma análise serena dos fatos mostra tendência a castigos 
corporais restritivos.

Durante os diretorados de Rota e Zanchetta nao se regis- 
tram fatos dessa natureza. Pedro Rota, de fato, tinha um 
espirito muito aberto, que o colocava bem próximo de La­
sagna. No governo de Zanchetta, porém, predomina um re­
gime autoritàrio, que Marcigaglia descreve nestes termos:

“O Colégio Santa Rosa era um instituto forte e disci­
plinado. O pessoal era muito eficiente e selecionado. Os clé­
rigos eram formados no trabalho e na humildade... Além 
disso, em tudo e acima de tudo, muito segredo. Os planos 
da alta direçâo da casa náo transpiravam absolutamente.

Esse sistema fechado era famoso em toda a Inspetoria” s.
Pode-se dizer mesmo, generalizando, que a vida dos co­

légios salesianos do Brasil altemou-se entre fases de maior 
abertura ou maior fechamento, de maior espirito de partici- 
paçâo ou de maior autoritarismo, de ênfase mais significa-

4 Belza, Juan E., ob .cit., p. 192.
5 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 

Editora Salesiana, 1955, p. 121.
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tiva na vivência da liberdade, ou num reforço em prol da 
ordern e disciplina.

Nao obstante, a mola inspiradora e promotora de toda 
a açâo educativa dos salesianos eram as normas deixadas 
por Dom Bosco a respeito do sistema preventivo. Se para 
alguns ex-alunos salesianos o tempo de colégio passou a ser 
recordado posteriormente como um período de encarcera- 
mento, pelo rigor da disciplina vigente, no mais das vezes as 
recordaçôes se explicitam no sentido de urna vida alegre e 
familiar, onde a liberdade individual encontrava o seu espago 
adequado dentro do processo educativo.

Nesse sentido, aliás, merecem ser transcritas as obser- 
vaçôes de Azeredo Netto sobre o ambiente das Escolas Dom 
Bosco de Cachoeira do Campo, publicadas em 1930:

“Há como que um fluido de alegría comunicativa entre 
todos, e os jogos e brinquedos sao feitos com a maior natu- 
ralidade e satisfaçâo nos mesmos, tomando parte, muitas 
vezes, os padres.

Tem-se a impressäo de estar no meio de numerosa fa­
milia, cujo chefe é obedecido com amor, contentamento e 
gratidäo pelos filhos amantíssimos.

Realmente o superior e demais sacerdotes salesianos 
dispensam aos alunos das Escolas Dom Bosco paternos 
cuidados”.

E mais adiante acrescenta:
“O interesse pela sua felicidade é recíproco: mestres e 

discípulos o revelam nos mínimos atos e palavras; tudo pela 
obra salesiana, predicados que se notam também nos ex-alu­
nos, pois todos eles conservam as mais gratas recordaçôes 
do colégio, e tém aos padres salesianos a mais pura amizade 
e afeiçâo”6.

Este era, aliás, o quadro sonhado por Dom Bosco no 
projeto educativo deixado como herança à Congregaçâo 
Salesiana.

6 Netto, Azevedo, Sob o Dominio da Alegría e da Fé, Belo Hori­
zonte, Imprensa Nacional, 1930, p. 23-25.
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XXI

A ALEGRIA SALESIANA: 
A MÚSICA E O TEATRO

Além do caràter preventivo com o qual Dom Bosco quis 
marcar o seu metodo educacional, outro aspecto emerge com 
bastante nitidez desde as origens do Oratòrio de Säo Fran­
cisco de Sales em Turim: a alegría típica do colégio sale­
siano, onde a mùsica e o teatro ocupam lugar relevante.

Urna das impressöes mais profundas do bispo Lacerda, 
ao visitar o Oratòrio de Dom Bosco em 1877, foi exatamente 
essa presença da mùsica e do teatro como fator eminente­
mente educativo. Por isso, ainda em 1883, seis anos apòs, 
eie assim recordava a sua visita:

*'Lá vimos em Turim maravilhas quase incriveis, mas 
realissimas!...  Ali também estuda-se o grego, e se tem re­
presentado nessa lingua algumas composiçôes dramáticas...  
ali floresce o estudo das ciencias maiores, além da poesia 
e da arte de declamar. E que dizer da música? Esta parece 
que escolheu para seu palàcio os estabelecimentos de Dom 
Bosco, e para seus filhos prediletos os alunos salesianos; 
bastaria por todos D. Cagliero... compositor festejado e 
autor de numerosissimas composiçôes que têm merecido 
aplauso gérail.

Ao voltar ao Brasil, Lacerda passou a insistir na rápida 
vinda dos salesianos para sua diocese, solicitando sempre a 
Dom Bosco que tivessem aptidöes musicais.

1 Carta do Ex.™ e Rev.ma Sr. Bispo do Rio de Janeiro em favor 
de um estabeledmento de Oficios, Artes e Letras em Niterói, Rio de 
Janeiro, 1883, p. 14.
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De fato, o primeiro grupo de salesianos destinado ao 
Brasil pôde demonstrar desde os primeiros dias após a che- 
gada seus dotes na arte musical. Em seu Diario particular 
referente ao ano de 1883, Guilherme Morrissy, o amigo que 
recebeu os salesianos em nome do bispo Lacerda, faz essas 
preciosas anotaçôes:

“Dia 17 de julho — Retirei o piano da Alfândega e 
mandei-o para Santa Rosa.

Dia 22 de julho — Fui à bênçâo na matriz. Os salesianos 
cantaram. Gostei muito da voz do Sr. Delpiano” 2.

Já em sua bagagem da Itália, portanto, os primeiros sa­
lesianos traziam um piano, e o coadjutor Delpiano destaca- 
va-se por sua bela voz de cantor.

Coube, porém, ao segundo diretor do estabelecimento, 
P. Pedro Rota, a fundaçâo da banda de música do Colégio 
Santa Rosa, inaugurada em 1888. Em 1890 foi tirado o pri­
meiro grupo fotográfico da banda colegial.

As comemoraçôes de Colombo em 1892 ofereceram aos 
salesianos de Niterói a oportunidade de evidenciar suas apti- 
döes musicais. A esse respeito, escreve Marcigaglia:

“Em 1892, por ocasiäo do IV Centenàrio do Descobri- 
mento da América, o Colégio Santa Rosa notabilizou-se por 
urna série de festas patrióticas que realizou, nos domingos 
do mes de outubro, em homenagem a Cristóváo Colombo. 
O P. Pedro Rota, que era um músico de extraordinàrio valor, 
organizou excelentes programas com os melhores elementos 
de dentro e de fora. Aqueles valiosos certaines musicais 
fizeram época e foram apreciados pelos mais seletos au- 
ditórios” 3.

Na medida em que a obra salesiana se expandía, funda- 
vam-se bandas de música em diversos colégios, e o teatro 
constituía sempre um instrumento educativo de grande 
valor.

O cronista salesiano descreve um interessante episodio 
ocorrido nos primórdios do Liceu Coraçâo de Jesus, de Säo 
Paulo:

2 Arquivo da Inspetoria Säo Joäo Bosco, Belo Horizonte.
ì Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Sao Paulo, Livraria 

Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 33.
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“Estava preparada urna opereta cómica, do maestro 
Anfossi, intitulada II Congresso dì Cavoretto.

Tratava-se de um congresso de cor cundas, que se reuniam 
para a defesa da classe e para exigir do povo absoluto 
respeito, apesar do tal defeito fisico saliente...

O assunto e a mùsica eram interessantes. Havia no 
elenco alguns bons cómicos. Como a peça seria representada 
em lingua italiana, lembrou-se o P. Giordano de convidar o 
Cónsul italiano de Säo Paulo, a quem ainda näo conhecia. 
Achou que seria mais delicado ir pessoalmente levar-lhe o 
convite.

Ainda bem! Porque, quando foi introduzido à presença 
do Cónsul, teve a surpresa de verificar que também eie car- 
regava às costas urna respeitável corcunda...

Escondeu depressa o convite e desconversou. O Cónsul 
insistía em saber o que desejava e ele a repetir:

— Nada, nada, urna visita desinteressada, só para conhe- 
cè-lo e homenageá-lo...  Só isto, senhor Cónsul"

O pròprio Marcigaglia, aliás, faz questäo de ressaltar a 
importancia que os primeiros salesianos do Liceu deram à 
música e ao teatro:

“O Liceu cultivou sempre com afinco a música vocal e 
instrumental, e o teatro educativo. As grandes massas coráis 
do Liceu constituíram grande novidade, e urna verdadeira 
revelaçâo para a cidade de Säo Paulo. Nossa banda empare- 
lhava com as mais célebres (Corpo de Bombeiros e Perma­
nentes). As execuçôes teatrais sempre reuniam numerosos e 
seletos auditorios.

O P. José Allievi no canto, o Sr. Barbieri e o maestro 
Tavares na banda, o P. Giordano e o P. Gaiotto na escola 
teatral desenvolveram um vasto trabalho, com os melhores 
resultados, e popularizaram o Liceu na capital e no interior”s.

Também Carlos Leóncio, ao referir-se aos cinco primei- 
ros lustros do colégio do Recife, fundado em 1895, faz esta 
observaçâo importante:

4 Marcigaglia, Luís, ob.cit., v. I, p. 41-42.
5 Marcigaglia, Luís, ob.cit., v. I, p. 40.
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“O colégio, já assim organizado, com mais de cem alunos, 
internos e externos, estudantes e aprendizes, todos unifor­
mizados à maruja, tornava parte em festas, passeatas e pro- 
cissóes religiosas, e era preferido na cidade pela novidade do 
seu uniforme e da sua banda e fanfarra constituida de pe­
queños músicos”6.

Em modo análogo, também o Mato Grosso viu desde o 
inicio as manifestaçôes do espirito jovial dos salesianos, 
expresso especialmente através da música e do teatro.

Poucos meses após a chegada a Cuiabá, em novembro de 
1894, realiza-se a primeira grande festa salesiana no Colégio 
Sâo Gonçalo. Durante a missa, a harmonia dos cantos e o 
perfeito acompanhamento musical a cargo do clérigo Fraga. 
À tarde uma sessâo de marionetes, sob a direçâo dos padres 
Castells e Solari: “de uma janela, os bonequinhos pôem o 
público em delirio”.

No ano seguinte, na festa de Nossa Senhora Auxiliadora, 
celebrada a 24 de maio, os discípulos de Dom Bosco däo 
outra grande exibiçâo musical, durante o pontifical celebrado 
na catedral: “salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora, seus 
alunos e alunas cantam a missa dos Santos Inocentes, do 
P. Costamagna”7.

Difícilmente poder-se-ia compreender urna casa salesiana 
onde näo houvesse manifestaçôes de música ou teatro.

Contrapondo-se à rigidez da educaçâo tradicional, os 
salesianos introduziram uma nota característica de alegría, 
que tornava o ambiente colegial mais agradável, facilitando a 
permanéncia dos alunos nos educandários, onde eram man- 
tidos em grande parte em regime de internato ou semi- 
-intemato.

Segundo Dom Bosco, aliás, esse clima de alegría reinante 
nos colégios devia predispor os jovens para aceitar melhor 
a formaçâo religiosa, uma das metas prioritárias do sistema 
educacional salesiano.

4 Silva, Carlos Leóncio da, Sete Lustros da Inspetoña Salesiana 
do Norte do Brasil (1895-1930), Lorena, 1966, p. 25.

7 Duroure, Joäo Baptista, Dom Bosco em Mato Grosso, Campo 
Grande, Missäo Salesiana de Mato Grosso, 1977, v. I, p. 73 e 76.

109



XXII

A PRÀTICA SACRAMENTAL

Numa sintese bastante significativa, Dom Bosco indicava 
très eixos ao redor dos quais devia girar toda a açâo educa­
tiva: a razào, a religiäo e o carinho. Por outro lado, a meta 
do traballio salesiano visava diretamente a formaçâo de bons 
cristâos e cidadäos úteis para a pàtria.

A racionalidade do processo educativo, conduzido num 
clima de benevolènza e carinho, e simultaneamente a tònica 
religiosa eram os elementos considerados básicos e eficazes 
para a obtençâo da finalidade proposta.

Como instrumentos indispensáveis para a formaçâo reli­
giosa dos educandos, Dom Bosco indicava a missa diària 
e a pràtica freqiiente dos sacramentos da confissäo e da 
comunhào.

A missa diària era entäo um elemento obrigatòrio nos 
estabelecimentos educativos da Itàlia, pela vigència do regi­
me de uniâo entre Igreja e Estado.

A insistènza na pràtica sacramental constituía o ele­
mento de reafirmaçâo do catolicismo romano contra certas 
tendèncias jansenistas que, ao apelar para a dignidade do 
mistério eucaristico, recomendavam um clima de maior pre- 
paraçâo e maior espaçamento na recepçâo da comunhào.

Ao estabelecerem a obra salesiana no Brasil, os salesia­
nos mantiveram fidelidade a esses principios.

Perdurando também aqui na época imperial o regime de 
uniâo entre o Trono e o Altar, a obrigatoriedade da missa 
cotidiana era facilmente aceita pela sociedade da época,
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embora já houvesse entäo reaçâo forte de alguns grupos 
libérais.

A pràtica sacramental, ao invés, constituía efetivamente 
um elemento de novidade na vida religiosa do país, sendo 
mesmo um aspecto importante na pròpria mudança do mo­
delo de Igreja.

Durante a vigéncia da Cristandade colonial, implantada 
no país a partir da chegada dos lusitanos, era ao redor do 
eixo devocional que girava a vida religiosa.

Dois aspectos devem ser tomados em consideraçao 
especial:

Em primeiro lugar, esse tipo de catolicismo permitiu 
uma participaçâo bastante acentuada do povo na organiza- 
çâo da pràtica religiosa. Sendo religiäo oficial do Estado, o 
catolicismo era considerado pelos habitantes do país como 
coisa pròpria, assumindo o mesmo povo a iniciativa das di­
versas manifestaçôes religiosas. Estas expressóes do culto 
católico encontram-se tanto no ámbito familiar como na vida 
pública.

Em segundo lugar, este catolicismo apresenta um as­
pecto social proeminente. As manifestaçôes religiosas im­
pregnara toda a vida da sociedade colonial, e a religiäo passa 
efetivamente a fazer parte do patrimònio cultural do povo. 
Sob esse aspecto, pode-se falar com razäo que o povo bra- 
sileiro é tradicionalmente católico. O catolicismo de fato faz 
parte da sociedade e da cultura tradicional do Brasil.

Convém ressaltar, por fim, que o catolicismo tradicional 
está profundamente vinculado ao espirito medieval. Dai a 
énfase dada ao aspecto devocional. De fato, as procissöes, as 
romarias, e as devoçôes constituem uma característica me­
dieval, época em que a doutrina sacramental näo estava aínda 
bem definida pela Igreja. A doutrina dos sete sacramentos 
é definida no século XVI no Concilio de Trento, com a con- 
seqüente valorizaçâo do papel do clero. Embora os portu­
gueses tenham chegado ao Brasil no século XVI, esse espirito 
tridentino só será implantado a partir de meados do século 
XIX, com a reforma católica.

Durante os très primeiros sáculos de história colonial 
a vida religiosa do Brasil está pois vinculada ao mundo me-
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dieval. Dai urna certa concepçâo mítica da religiäo, com 
ênfase nos milagres e prodigios, nas promessas e nos 
ex-votos. Em última análise, a salvaçâo é atribuida especial­
mente à devoçâo aos santos, e näo tanto à pràtica sacra­
mental, característica da mentalidade tridentina.

Compreende-se assim o espanto do clérigo Massano, 
companheiro de Lasagna, ao visitar pela primeira vez o 
Brasil em 1882:

“Ñas cidades existem muitíssimas e riquíssimas igrejas, 
mas näo existem padres que cuidem da maior parte délas. 
E os sacramentos? A confissäo, os pecados säo coisas su- 
pérfluas, dizem”.

E em outro tópico de seu relatório aos superiores de 
Turim declara:

“Eis toda a devoçâo dos brasileiros: ter um altarzinho 
em casa... inscrever-se ñas muitas confrarias.

Nessa época, porém, já estava em marcha no Brasil um 
movimento de promoçâo do ideal tridentino. A açâo dos 
bispos reformadores näo se limitava simplesmente a criticar 
ou reformar o catolicismo de tradiçâo colonial. Simultanea- 
mente, procuravam os bispos dar urna nova orientaçâo ao 
catolicismo do povo brasileiro, através de novas formas de 
devoçâo e piedade. Convém ressaltar que essa nova orien­
taçâo está centrada na vida sacramental. Tanto a instruçao 
catequética como as novas formas de devoçâo e as associa- 
çôes religiosas tém como finalidade última levar o povo a 
urna vida sacramental mais intensa.

Um exemplo típico pode ser visto na pastoral coletiva 
dos bispos da provincia eclesiástica do Rio de Janeiro, da­
tada de 16 de novembro de 1903, comemorando o 50.° aniver- 
sário da proclamaçâo do dogma da Imaculada Conceiçâo. 
Neste documento os prelados afirmam de modo incisivo:

“Procurando dar a essa comemoraçâo jubilar todo o 
esplendor e magnificéncia possíveis, näo nos esqueçamos, 
amados filhos, que esse aparato exterior do culto, músicas, 
iluminaçôes, procissöes, com serem coisas mui dignas de 
louvor, e capazes de conservar e alimentar nos povos fiéis o

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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sentimento religioso, näo constituem contudo propriamente 
a religiäo, nem valor algum tem, quando se näo casam com 
a verdadeira piedade, honestidade e pureza de vida”.

Nota-se portanto nos bispos urna preocupaçâo explícita 
em distinguir bem as novas formas de expressäo católica 
típicas do catolicismo romano e tridentino das tradicionais 
manifestaçôes provenientes do passado colonial luso-brasi- 
leiro. A nova orientaçâo tem urna tónica sacramental bem 
acentuada. Prosseguem aínda os bispos:

“Seja portanto o primeiro passo de nossas demonstra­
r e s  a María imolar, no altar do sacrificio, nossas inclina- 
çôes criminosas e nossos vicios; imolar tudo quanto seu 
bendito Filho condena, e executar sem restriçôes o que sua 
lei manda e prescreve.

Cheguemo-nos aos sacramentos com maior assiduidade, 
durante os doze meses deste ano jubilar; e aos fiéis que 
propuserem comungar, durante todo o ano, no dia 8 de cada 
mes, em honra de María concebida sem pecado, garantimos 
que lhe faräo coisa mais agradável e aceita do que se dis- 
pendessem somas quantiosas em outras obras de religiäo e 
de piedade”2.

A partir de entäo, começa progressivamente a se difun­
dir urna dupla designaçâo para os católicos brasileiros: de 
um lado os católicos tradicionais, considerados como tendo 
vínculos muito precários com a fé católica; do outro, os cató­
licos pmticantes, tidos pela jerarquía eclesiástica como as 
legítimas expressöes da religiäo no país.

Os novos institutos religiosos vindos ao Brasil atuavam 
como preciosos colaboradores do episcopado na formaçâo 
dos católicos praticantes.

Nessa mesma direçao estavam alinhados também os sa­
lesianos. Näo só mediante a açâo educativa nos colégios, 
como também através da atuaçâo pastoral nas capelas e 
paróquias, passam a enfatizar a necessidade da pràtica sacra­
mental, como instrumento para a formaçâo dos bons ca­
tólicos.

2 Pastoral Coletiva dos Senhores Bispos da Provincia Eclesiástica 
de Säo Sebastiäo do Rio de Janeiro pelo 50.° aniversário do dogma da 
Imaculada Conceiçâo de Maria SS,, Rio, 1903, p. 10-12.
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Essa preocupaçâo dos salesianos com a freqüência aos 
sacramentos da confissäo e comunhäo foi, aliás, um dos 
aspectos assinalados por Lacerda em sua visita ao Oratòrio 
de Turim:

“Bons e ditosos dias esses que passamos nesse asilo de 
virtudes cristas e artes, vendo exemplos de piedade e triunfos 
da Providencia, tendo a doce consolaçâo de distribuir a co* 
munhäo, todas as vezes que celebrávamos, a 200 e até 500 e 
mais devotissimos rapazes salvos da misèria, e talvez alguns 
arrancados dos mesmos vicios das praças públicas"3.

Esse espetáculo, täo ao agrado dos bispos reformadores, 
deveria repetir-se em muitos estabelecimentos de educaçâo, 
na medida em que a obra salesiana se expandía pelo Brasil.

De fato, era ao redor do eixo sacramental que devia 
girar a formaçâo religiosa ministrada pelos salesianos. 
Aliás, ñas próprias devoçôes promovidas pelos discípulos de 
Dom Bosco, a ênfase sacramental esteve sempre presente, 
como nos cultos do Sagrado Coraçâo e de Nossa Senhora 
Auxiliadora.

1 Carta do Ex.m° e Rev.m° Sr. Bispo do Rio de Janeiro em favor 
de um estabelecimento de Oficios, Artes e Letras em Niterói, Bio de 
Janeiro, 1883, p. 12.



XXIII

A DEVOÇÂO MARIANA

Na formaçâo religiosa ministrada pela Congregaçâo Sa­
lesiana, a devoçâo mariana ocupou sempre um lugar bas­
tante destacado. Entre outros títulos marianos, Dom Bosco, 
por sua vez, privilegiou o de Nossa Senhora Auxiliadora.

O título de Auxiliadora já era bastante antigo na Igreja, 
recebendo urna énfase particular a partir do século XVI, 
quando os príncipes católicos lutavam pela defesa da cris- 
tandade européia contra o progressivo avanço muçulmano.

Por suas origens, o título incluía très aspectos funda­
mentáis. Em primeiro lugar, urna dimensäo profundamente 
social: a Virgem era invocada sobretudo como a Auxiliadora 
do povo cristäo. Outro aspecto importante era a dimensäo 
eclesial; durante o período medieval consolidara-se a idéia 
da Igreja como Cristandade, ou seja, a Igreja identificava-se 
com um conceito sacral de sociedade. María era pois apre­
ciada como defensora da Cristandade, ou seja, da pròpria 
Igreja, segundo o modelo vigente na época. Finalmente, 
deve-se ressaltar também o aspecto apologético. María é va­
lorizada como o Auxilio dos cristäos em luta contra os mu- 
çulmanos, ou seja, os infiéis.

Ao reavivar o culto da Auxiliadora no século XIX, Dom 
Bosco procurou dar destaque tanto ao aspecto eclesial como 
ao apologético.

Nessa época, prevalecía já o conceito de Igreja como 
sociedade perfeita e hierarquizada, conforme o espirito do 
concilio tridentino, realizado em grande parte com urna visáo 
apologética de combate aos protestantes.
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Assim, pois, ao enfatizar a proteçâo de Maria sobre a 
Igreja, Dom Bosco ressaltava também a sua missäo de de- 
fesa contra os protestantes, que adquiriam entäo liberdade 
de expressäo na Itälia.

Havia, porém, um outro aspecto específico da devoçâo 
mañana de Dom Bosco: a Virgem Auxiliadora era conside­
rada a mäe e a protetora de sua obra educativa e religiosa, 
concretizada através da Congregaçâo Salesiana. Maria toma- 
va-se assim a mâe da Congregaçâo e de cada um de seus 
sócios em particular, incluindo por extensäo os amigos e 
cooperadores da obra de Dom Bosco.

Ao chegar ao Brasil em fins do século passado, os pri- 
meiros salesianos vieram imbuidos da idéia de que Maria 
Auxiliadora seria a Mâe e Protetora da obra de Dom Bosco 
que se impiantava neste país.

Na correspondência e nos relatos dos discípulos de 
Dom Bosco com muita freqiiência se afirma a proteçâo de 
Maria Auxiliadora, nos diversos eventos da obra salesiana 
em seus primórdios.

Näo falta também énfase no aspecto apologético da de­
voçâo. Um fato expressivo a esse respeito ocorreu durante 
a bênçâo da primeira estàtua de Nossa Senhora Auxiliadora, 
vinda da Itàlia, a 23 de janeiro de 1886, e assim descrito pelo 
diretor Borghino em carta a Dom Bosco:

“A estàtua foi benta pelo Rev.“0 Mons. Luís Raimundo 
de Brito, vigário geral da diocese, o qual após a bênçâo dig- 
nou-se dirigir a palavra ao povo imenso que havia acorrido 
de todas as partes, e com um breve, mas eloquentissimo e 
fervorosissimo discurso, teceu os louvores de nossa boa Mâe 
Maria, de modo que arrancou lágrimas de todos os que o 
ouviam. O entusiasmo chegou a tal ponto que, tendo-se apre- 
sentado à porta da igreja urna senhora protestante enquanto 
monsenhor pregava, alguns camponeses que estavam junto 
à porta näo lhe permitiram a entrada, dizendo-lhe no seu 
modo simples de falar que Maria era nossa, dos católicos, 
e näo dos protestantes, e que fosse portanto cuidar de sua 
vida: Nossa Senhora é nossa, e näo dos protestantes; a 
senhora näo pode entrar aqui” 1.

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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Durante o diretorado do P. Luís Zanchetta em Niterói, 
a devoçâo mariana assumiu urna ênfase maior ainda, com o 
projeto e a construçâo do monumento a Nossa Senhora Auxi­
liadora, na colina que se eleva atrás do Colégio Santa Rosa.

Servindo-se da colaboraçao dos cooperadores e amigos 
da obra de Dom Bosco espalhados nas diversas regiöes do 
país, a campanha de arrecadaçâo de ofertas teve resultado 
satisfatório, e a obra pôde ser inaugurada em 1900 como 
parte das comemoraçôes brasileiras pelo IV Centenàrio da 
Descoberta do Brasil, e ao mesmo tempo como celebraçâo 
do 25.° aniversário da chegada dos salesianos na América 
Latina.

Nos anos seguintes o monumento passou a ser meta de 
freqiientes romarias, especialmente a partir das festas ma­
ñanas promovidas pelo episcopado brasileiro em 1904, em 
comemoraçâo do 50.° aniversário da proclamaçâo do dogma 
da Imaculada Conceiçâo.

As romarias ao monumento de Nossa Senhora Auxilia­
dora no Colégio Santa Rosa de Niterói duraram enquanto 
os salesianos preocuparam-se em promové-las. Pouco a pouco, 
porém, nâo havendo mais estímulo ou promoçâo, passaram 
a rarear sempre mais.

Enquanto duraram, atingir am principalmente segmentos 
das classes médias, nâo chegando nunca a ser um movimento 
tipicamente popular.

Deve-se ressaltar, porém, o esforço dos religiosos sale­
sianos em criar para os católicos, nos primeiros anos da Re­
pública, formas de expressar de modo público e coletivo a 
pròpria fé.

Além disso, era também um meio de evitar que a insti- 
tuiçâo colegial se transformasse numa ilha, sem vínculo 
algum com a populaçâo local.

As romarias permitem urna presença mais freqüente da 
comunidade crista de Niterói, e até mesmo do Rio de Janeiro, 
dentro dos muros do estabelecimento salesiano.

Além do caráter religioso, essas romarias tinham um 
cunho festivo que atraía o povo. Convém ressaltar, aliás, que 
urna das características dos salesianos era um estilo de vida 
bastante descontraído, bem diverso da rigidez que outros
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religiosos europeus estavam impondo ao clero e ao povo 
católico nesse periodo.

Junto ao Colegio Santa Rosa, surgiu posteriormente o 
santuàrio de Nossa Senhora Auxiliadora.

Outro santuario mariano importante foi construido pelos 
salesianos no Nordeste. Trata-se da igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora na escola agrícola de Jaboatâo, cidadezinha a 18 
quilómetros do Recife. A bênçâo da primeira pedra foi dada 
pelo arcebispo D. Luís de Brito no día 22 de janeiro de 1905.

Como simples padre, Luis de Brito ha via benzido a pri­
meira estatua de N. Senhora Auxiliadora do Colégio Santa 
Rosa. Grande amigo dos salesianos, ele os acolhera em 1883, 
quando ainda era pároco de Niterói. Coube também a D. Brito 
sagrar o santuario de Jaboatâo no dia 5 de dezembro de 
1915. Très dias depois, o arcebispo voltou a Jaboatâo para 
coroar a estátua de Nossa Senhora Auxiliadora com uma 
coroa de ouro oferecida por piedosas mulheres. No dia se- 
guinte, 9 de dezembro, faleceu repentinamente no Recife.

Além desses santuários, multiplicaram-se com o tempo 
as igrejas e capelas dedicadas a Nossa Senhora Auxiliadora.

Onde quer que os salesianos implantassem sua obra, pro- 
curavam também introduzir a associaçâo de devotos de 
Nossa Senhora Auxiliadora.

Segundo o pensamento de Dom Bosco, a devoçâo a Maria 
Auxiliadora, expressa através de novenas e festas, devia levar 
os seus devotos a urna pràtica sacramental mais intensa. Em 
outras palavras: María devia conduzir os seus devotos a 
Jesus.
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XXIV

A DEVOÇÂO AO CORAÇÂO DE JESUS

Ao lado da devoçâo mariana, a promoçâo do culto ao 
Coraçâo de Jesus constituiu outra característica importante 
da Congregaçao Salesiana no Brasil.

Tendo sua origem em fins do sáculo XVII mediante a 
apariçâo do Coraçâo de Jesus, à santa Maria Margarida Ala* 
coque (1673), a devoçâo só assumiu caràter universal em 
meados do século XIX. Em 1856, sob insistentes rogos dos 
bispos da França, o papa Pio IX introduziu a festa do Coraçâo 
de Jesus no calendàrio universal. A partir de entâo, grupos, 
congregaçôes e países passaram a consagrar-se ao Coraçâo 
de Jesus. Em 1899 Leäo XIII decretou que a solenidade do 
Coraçâo de Jesus ocupasse um lugar de destaque no ano 
litùrgico, e ao mesmo tempo que toda a humanidade fosse 
consagrada ao Coraçâo de Jesus na passagem do século.

A implantaçâo da reforma católica no Brasil, a partir 
de meados do século passado, foi orientada diretamente pela 
Santa Sé, e a devoçâo ao Coraçâo de Jesus constituiu-se em 
um de seus componentes importantes, conforme já se pra­
ticava em vários países europeus. A esse respeito, enfatiza 
Ralph della Cava:

“Na Europa, a reforma da Igreja e do clero e a ènfase 
acentuada na santidade pessoal e nas devoçôes sobrenaturais 
(a do Sagrado Coraçâo de Jesus, por exemplo), estava em 
pieno vigor durante o papado de Pio IX” *.

1 Della Cava, Ralph, Milagre em Joazeiro, Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1977, p. 44, nota 33.

119



No Brasil, os primeiros a enfatizar a importância da 
devoçâo ao Coraçâo de Jesus foram os lazaristas franceses 
e os jesuítas italianos, convocados pelo episcopado para for­
talecer o movimento de reforma católica.

Formado à escola dos lazaristas de Mariana, o P. Joäo 
de Santo António tomou-se o apóstolo dessa devoçâo em 
Minas Gerais, construindo em Vista Alegre, municipio de 
Sete Lagoas, um templo do Coraçâo de Jesus, iniciado a 8 
de março de 1886 e concluido em maio de 1894”2.

O jesuíta Bartolomeu Ricci, de Itu, tomou-se o grande 
promotor nacional da devoçâo ao Coraçâo de Jesus, me­
diante a associaçâo religiosa do Apostolado da Oraçâo, que 
se estendeu rapidamente por todo o país.

Graças à atuaçâo do P. Ricci, a devoçâo ao Coraçâo de 
Jesus passou a ocupar no novo modelo de Igreja hierárquica 
o lugar do Bom Jesus na tradicional concepçâo de Igreja 
como Cristandade.

A devoçâo ao Bom Jesus valorizava a idéia do sofri- 
mento e da expiaçâo, centralizada ao redor da meditaçâo da 
paixâo e morte de Cristo. Quatro eram os enfoques princi­
páis: a coroaçâo de espinhos no pretòrio de Pilatos (Bom 
Jesus da Cana Verde); o caminho do calvàrio (Bom Jesus 
dos Passos); a crucifixäo (Senhor do Bom Firn), e a morte 
e sepultura de Cristo (Senhor Morto). Essa concepçâo evi­
dentemente fortalecía, a nivel popular, a idéia de Cristo 
como companheiro do povo, como bem ressalta Joäo Camilo 
de Oliveira Torres:

“O povo dos sertöes vê no Cristo a imagem do irmäo 
sofredor, a divindade vítima dos poderes do mundo: como 
ele” 3.

Por outro lado, favorecía também urna certa concepçâo 
fatalista da existencia, passando-se a considerar o sofrimento 
humano basicamente como conseqüéncia do pecado original, 
que transformara este mundo num vale de lágrimas.

J Souza, Joaquim Silvério de, Sitios e Personagens, Säo Paulo, Tip. 
Salesiana, 1897, p. 187ss.

1 Torres, Joäo Camilo de Oliveira, História das Idéias Religiosas 
no Brasil, Säo Paulo, Grijalbo, 1968, p. 58.
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Na devoçâo do Coraçâo de Jesus era enfatizada a res- 
ponsabilidade pessoal de cada pessoa no designio salvifico 
de Deus, ao mesmo tempo em que se ressaltava a necessidade 
de reparar com obras espirituais os pecados cometidos pelos 
hereges e maus cristäos.

No contexto histórico da época, como hereges eram con­
siderados principalmente os protestantes, e como maus 
cristäos aqueles que se deixavam orientar pelos principios 
liberáis.

Mediante a idéia da comunhäo reparadora ñas primeiras 
sextas-feiras de cada mês, a devoçâo ao Coraçâo de Jesus 
passava a ter um cunho clerical acentuado; essa vinculaçâo 
ao clero era fortalecida pelo proprio Apostolado da Oraçâo, 
associaçâo submetida à direçâo espiritual dos jesuítas ou de 
outros clérigos por eles delegados.

Ao chegar ao Brasil, os primeiros salesianos jà vinham 
predispostos a propugnar a nova devoçâo, introduzida na 
Congregaçâo pelo pròprio Dom Bosco.

Enquanto o Colégio Santa Rosa de Niterói se transfor­
mava num centro nacional de divulgaçâo da devoçâo ma­
riana, o Colégio de Sâo Paulo passou a constituir desde o 
inicio um pòlo importante de devoçâo ao Coraçâo de Jesus.

Já desde 1878, aliás, alguns católicos paulistas haviam 
deliberado comprar um terreno no bairro dos Campos 
Elíseos para construir urna capela dedicada ao Sagrado 
Coraçâo de Jesus, patrono da conferencia vicentina de Sâo 
Paulo.

A 24 de junho de 1881, festa litùrgica do Coraçâo de 
Jesus, o bispo benzeu a primeira pedra da projetada capela. 
A 31 de julho desse mesmo ano o cònego Barroso divulgava 
urna circular destinada a angariar esmolas para a edificaçâo 
do templo, declarando:

“Conforme já declarou o Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo, pre­
tende ele oportunamente consagrar esta diocese ao Sagrado 
Coraçâo de Jesus, e entâo este templo, ora em começo, será 
um monumento que perpetuará e atestará aos pósteros a
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piedade e religiäo da benemérita e patriótica diocese de Säo 
Paulo” 4.

A idéia de confiar o futuro santuàrio aos salesianos foi 
bem aceita por Lasagna. Escrevendo ao P. Lemoyne a 6 de 
setembro de 1883 ele declarava:

“Estou certo que também o senhor... verá com sumo 
prazer repetir-se aqui em Säo Paulo um caso análogo e 
quase diría idéntico ao de Roma. Lá é o Santo Padre que 
chamou Dom Bosco e lhe confiou a construçao do grande 
templo, e aqui é o supremo Pastor desta diocese que o coloca 
em nossas mäos com o mesmo firn. Em ambos os casos é 
sempre o Coraçâo Sacratissimo de Jesus que nos chamou 
a si, a fim de que lhe formássemos urna coroa de inocentes 
meninos e de almas generosas.

Um dia talvez, näo muito longinquo, um dia feliz virá 
em que também nós, salesianos da América, também nós 
seremos recebidos à sombra de um grande santuàrio dedi­
cado ao Coraçâo de Jesús”5.

Em agosto de 1884 o bispo Diocesano D. Lino Deodato 
publicava urna circular anunciando a próxima vinda dos sale­
sianos, e ressaltando a importancia do santuàrio, “destinado 
a ser para toda a diocese o centro da devoçâo ao Sagrado 
Coraçâo de Jesus”.

E em seguida acrescentava:
“E a prova é que, tendo nós efetuado a bênçâo e lança- 

mento da primeira pedra a 24 de junho de 1881, tivemos a 
inefável consolaçâo, très anos precisamente depois, isto é, 
em 24 de junho do corrente ano, de proceder à inauguraçâo 
e bênçâo da capela-mor do novo tempio, vendo erguer-se ao 
seu lado, e jà em bom pé de construçâo, o edificio destinado 
para o Liceu de Comércio, Artes e Oficios, caridosa e utilis­
sima instituiçâo cujo objetivo é a educaçâo moral e religiosa 
consorciada ao ensino profissionai da infância, principal­
mente pobre e abandonada”6.

4 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria
Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 63.

s Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
6 Arquivo da Cùria Diocesana de Sao Paulo.
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Ao lado do Liceu Salesiano de Säo Paulo, o santuàrio do 
Coraçâo de Jesus, transformado posteriormente em paróquia, 
tomou-se um importante centro de devoçâo.

A partir dos primórdios do século XX, durante o go­
verno geral do P. Rua, passou-se a incentivar na Congrega- 
çâo Salesiana práticas devotas em honra do Coraçâo de 
Jesus. Nos colégios salesianos, e sobretudo ñas casas de for- 
maçâo sacerdotal, as práticas devotas intituladas Nove Ofi­
cios, Guarda de Honra, Hora de Guarda, passaram a ser 
incentivadas entre os alunos e os religiosos. Urna énfase espe­
cial mereceu a Comunháo reparadora ñas nove primeiras 
sextas-feiras, originada da pròpria visäo da freirá Alacoque.

Os salesianos do Brasil assimilaram de tal forma esta 
concepçâo "sobrenaturalista” da devoçâo ao Coraçâo de 
Jesus, que lhes foi difícil assimilar em décadas posteriores 
o significado expressivo da festa de Cristo Rei, introduzida 
por Pio XI, e que abria toda urna perspectiva de presença 
crista na sociedade, através dos movimentos de açâo católica.

Por sua vez, essa ótica espiritualista passou a marcar 
também profundamente a concepçâo salesiana de santidade.
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XXV

ESPIRITU ALIDADE E SANTIDADE

Embora, em termos mais precisos, se possa dizer que 
existe uma iónica espiritualidade e uma ùnica santidade 
crista, através dos séculos os institutos religiosos, sobretudo 
os mais destacados, passaram a advogar para si uma forma 
particular de vivència dessa mesma santidade e espirituali­
dade. Dai ter-se generalizado o costume de se falar, por exem­
plo, de espiritualidade beneditina, espiritualidade franciscana 
e assim por diante. Também na literatura dos discípulos de 
Dom Bosco aparecem com muita freqüência os termos “espi­
ritualidade salesiana” e “santidade salesiana”.

Existe, porém, uma grande dificuldade quando se pre­
tende dar um conteúdo mais explícito a esses termos. A 
razäo básica é que Dom Bosco deixou poucos principios que 
pudessem servir de sustentáculo para a elaboraçâo de uma 
teoria sobre a espiritualidade e a santidade salesiana.

Homem profundamente pràtico, Dom Bosco dedicou a 
sua vida principalmente à educaçâo da juventude mais pobre 
e mais carente. Nesta sua açâo educativa costumava afirmar 
que era através da pràtica que os seus principios iam sendo 
elaborados. Mesmo assim, deixou em seguida um pequeño 
roteiro de normas teóricas, intitulado Sistema Preventivo, 
que ofereceu um ponto de partida seguro para desdobra- 
mentos e explicitaçoes futuras.

Com relaçâo à espiritualidade, porém, Dom Bosco näo 
deixou nada formulado em termos teóricos.

Os estudos sobre sua formaçâo anterior, sobretudo no 
Centro de Aperfeiçoamento em Teologia Moral, fundado pelo 
teólogo Guala, em Tur im, e dirigido na época por Cafasso,
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mostram grande influência da espiritualìdade afonsiana 
sobre Dom Bosco *.

Desde a época tridentina acentuara-se na Igreja urna 
concepçâo dicotòmica da realidade, onde se faziam bem níti­
das oposiçôes entre matèria e espirito, entre corpo e alma, 
traballio e oraçâo, atividade e contemplaçâo, com urna preva­
lènza absoluta dos chamados valores espirituais sobre os 
valores terrenos. Esta dicotomia, aliás, tinha origem em cos- 
movisöes filosóficas bem mais antigas.

Embora marcado por esse tipo de espiritualidade vi­
gente em sua época, Dom Bosco, a meu ver, assinala-se por 
urna pràtica de vida espiritual que oferecia elementos impor­
tantes para urna verdadeira renovaçâo da espiritualidade 
católica. De fato, durante toda a sua vida ele proclamou o 
traballio como fonte imprescindivel de espiritualidade e san- 
tidade. Em sua mente, o traballio näo se opunha à oraçâo 
e à contemplaçâo, mas, ao invés, orientado segundo motiva- 
çôes cristäs, constituía um instrumento poderoso para a 
construçâo do Reino de Deus. Por isso foi sempre um incan- 
sável trabalhador. E quando os médicos pediam que repou- 
sasse, em vista do seu desgaste físico, Dom Bosco afirmava 
que só poderia parar quando as forças do mal deixassem de 
atuar no mundo. A exortaçâo ao traballio por parte de Dom 
Bosco é constante, podendo mesmo o binòmio Traballio e 
Temperança, repetido por ele militas vezes, ser considerado 
como um dos lemas da Congregaçâo Salesiana. A afirmaçâo 
de que a Congregaçâo teria seu momento de glòria quando 
um salesiano morresse em piena atividade no campo de tra­
ballio é sem dùvida muito expressiva da nova cosmovisäo 
que Dom Bosco estava articulando e vivenciando. A época do 
Vaticano II, com as afirmaçôes das novas teologías do Reino 
de Deus, das realidades terrenas, do traballio e da técnica, 
confirmam a validade das intuiçôes de Dom Bosco.

Após a sua morte, porém, os salesianos receberam inti­
meras pressòes da Santa Sé a firn de que a formaçâo dos 
novos religiosos fosse feita nos moldes tradicionais das

1 Vide Azzi, Riolando, “A influência de Santo Afonso Maria de 
Ligório na Espiritualidade Piemontesa do Século XIX”, in Revista de 
Cultura Teológica, Säo Paulo, 1961, n. 2, agosto. Este estudo foi reto­
mado no seu conteúdo por Eugênio Valentini, Don Bosco e S. Alfonso, 
Salerno, Casa Editrice Santo Alfonso, 1972.
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demais ordens e congregaçôes, debaixo da uniforme orienta- 
çâo romana.

Faltou entre os salesianos daquela época quem tivesse 
condiçôes de formular em suas linhas essenciais a nova espi- 
ritualidade propugnada por Dom Bosco, onde o traballio era 
enfatizado como um instrumento poderoso para a constru- 
çâo do Reino de Deus, ou, segundo a linguagem típica da 
época, adotada também por Dom Bosco, para a salvaçâo 
das almas.

A partir de fins do século passado acentua-se na forma­
çâo salesiana a tónica espiritualista, com ênfase nos valores 
da alma, da oraçâo, da contemplaçao, e com uma denùncia 
sempre maior dos riscos do materialismo do trabalho e dos 
perigos inerentes ao ativismo. Recorre-se cada vez mais na 
formaçâo salesiana aos clássicos tratados de ascética e espi- 
ritualidade, fortemente marcados por uma concepçâo pes­
simista a respeito da matèria, com raizes platónicas e agos- 
tinianas. Nesta ótica, o trabalho é apresentado basicamente 
como forma de expiaçâo pelo pecado.

Em última análise como toda a Igreja salda do Va­
ticano I, imbuida de ultramontanismo e reacionària com 
relaçao ao pensamento liberal e moderno, também os sale­
sianos tendem a dissimular os aspectos renovadores da espi- 
ritualidade do fundador, procurando acentuar os elementos 
consentâneos com os padröes tradicionais da ascética e da 
mística.

Ë nesse contexto que em fins do século passado e nas 
primeiras décadas desse século se formam na espiritualidade 
as novas geraçôes de salesianos. A tensâo e os aspectos con- 
flitivos estâo ai presentes com freqüência, pois a pràtica 
salesiana, valorizando o trabalho, a atividade, a importáncia 
da açâo na área educativa, cultural e pastoral por vezes näo 
encontra suporte ñas teorías de espiritualidade ministradas 
durante o período de formaçâo religiosa.

Näo obstante isso, näo faltaram também na Congrega- 
çâo, tanto na Itália como nos demais países por onde se 
expandiu a obra de Dom Bosco, exemplos de santidade.

No Brasil, a obra salesiana produziu desde os primór- 
dios frutos de santidade, dos quais apresento aqui dois 
exemplos apenas.
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Já em fins do século passado a figura do irmáo coadju­
tor Joaquim Honório dos Santos era considerada pelo bispo 
Lacerda como um grande exemplo de virtude. O prelado do 
Rio de Janeiro admirou muito Joaquim em vida, e passou a 
invocar a sua proteçâo depois de morto.

Carlos Peretto, que visitou D. Lacerda às vésperas de 
sua morte, narra esse episòdio sugestivo:

“Bem gravadas ficaram na nossa mente as palavras do 
saudoso bispo, quando em 1891, achando-se em agonia, ia 
repetindo amiùde com a mais edificante humildade: ó  
Joaquim sapateiro, valei-me nesta hora, alcançai-me aquela 
paz, aquela calma e resignaçâo, que gozastes em vida e na 
hora de vossa morte”.

E em seguida o pròprio bispo acrescentava:
“Joaquim, näo o pai da SS. Virgem, Joaquim, o sapateiro 

de Santa Rosa”.
Ao transcrever esse fato, D. Lustosa, biógrafo de Joaquim 

Honório, conclui:
“As recordaçôes em que, ainda hoje, vivem como embal­

samadas as virtudes do humilde filho de Dom Bosco, con- 
firmam o grande concerto que o bispo do Rio de Janeiro 
tinha formado de Joaquim Honório dos Santos” 2.

Mas a figura que mais emerge no Brasil como expressäo 
da santidade salesiana é sem dùvida Rodolfo Komorek, sa­
cerdote polonés que por vinte cinco anos trabalhou com zelo 
incansável no Brasil, vindo a falecer em Säo José dos Campos 
a 11 de dezembro de 1949.

Alguns aspectos, como o espirito de mortificaçâo e sa­
crificio de Komorek podem parecer menos condizentes com 
a vida moderna e com o desenvolvimento de nossos conheci- 
mentos de antropologia e psicologia, mas refletem as carac­
terísticas tradicionais da espiritualidade católica, na qual 
fora ele formado.

Ao mesmo tempo, porém, Komorek, como Dom Bosco, 
foi um trabalhador incansável, que deu a vida pela constru- 
çâo do Reino de Deus e a salvaçâo das almas. Mesmo nos

2 Lustosa, Antônio de Almeida, Joaquim Sapateiro, Säo Paulo, Edi- 
çôes S.VJS., 1964, p. 138.
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últimos anos, com os pulmöes gravemente afetados pela 
tuberculose, nunca se recusava a nenhum tipo de atividade 
pastoral, só dando ao corpo o descanso necessàrio para 
manter-se em vida. Pode-se dizer de fato que ele morreu no 
campo de trabalho.

Mons. Ascânio Brandäo, que o conheceu bem de perto, 
ressaltou essa operosidade incansável do P. Rodolfo num 
importante artigo, do qual extraio apenas o seguinte tópico:

“Onde passou, foi deixando sempre a mesma impressáo 
de santidade, cercado daquela auréola de veneraçâo popular 
e admirado por quantos o conheceram no heroísmo de urna 
vida de fidelidade ao dever e no ministério da salvaçâo das 
almas. Era edificante vé-lo cada dia à procura dos enfermos, 
dos pobrezinhos, preocupado com os que sofriam, levando 
urna palavra de consolo e de fé aos que choravam, entre os 
pobres”.

E esse conhecido escritor católico, concluía:
“Nada mais belo e consolador do que viver ao lado de 

um santo. Tivemos essa ventura” 3.
Ë importante assinalar que o P. Komorek constitui ver­

daderamente um exemplo de santidade reconhecido e acla­
mado por toda a comunidade católica, e näo apenas pelos 
salesianos. Ele pode ser considerado em sentido pleno um 
santo da Igreja do Brasil, a serviço da qual, evidentemente, 
atuam os discípulos de Dom Bosco.

Mas a santidade salesiana näo fica sendo exclusiva de 
padres e irmäos leigos, como nos dois exemplos indi­
cados. Caracteriza também as religiosas do Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora, fundado por Dom Bosco. E os 
frutos dessa espiritualidade salesiana estendem-se também a 
todos os alunos, ex-alunos, cooperadores e amigos da obra 
salesiana.

3 Brandäo, Ascânio, “Padre Rodolfo, Salesiano de Dom Bosco", in
O Làbaro de 29.12.49. Sobre o Padre Rodolfo, ver a biografia escrita 
por Riolando Azzi, Urna Presença Entre os Pobres, Padre Rodolfo 
Komorek, Säo Paulo, Editora Salesiana Dom Bosco, 1981.
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XXVI

AMIGOS E COOPERADORES SALESIANOS

Determinado a levar avante urna gama bastante diversi­
ficada de atividades em prol da juventude carente e das ne- 
cessidades da Igreja em sua época, Dom Bosco decidirá abrir 
espaço ao seu redor para a colaboraçâo generosa de amigos 
dispostos a dar um pouco de seu tempo, de sua vida e de 
seus bens para a realizaçâo dessas tarefas.

Desse modo, o Oratòrio de Säo Francisco de Sales fun­
dado por Dom Bosco em Turim recebeu desde o inicio urna 
colaboraçâo muito variada de clérigos e leigos, de católicos 
praticantes e de outras pessoas de boa vontade.

Sob esse aspecto, tentou eie romper de certo modo o 
tradicional conceito de vida religiosa como forma de segre- 
gaçâo do mundo. Os salesianos näo haveriam de se distin­
guir pelo hábito e pela clausura, mas sim pela dedicaçâo 
apostólica às obras de bem. Desse modo, o Oratòrio primi­
tivo mantinha as portas abertas para cooperadores, amigos 
e antigos alunos.

Ao elaborar as primeiras constituiçôes da Sociedade de 
Säo Francisco de Sales, Dom Bosco chegou mesmo a intro- 
duzir o conceito de religiosos vivendo no século, ou seja, a 
categoria de cooperadores que passariam a formar a terceira 
familia salesiana, ao lado dos congregados salesianos e das 
Filhas de Maria Auxiliadora.

Apesar das insistências de Dom Bosco, a Santa Sé näo 
permitiu naquela época urna inovaçâo täo revolucionária ao 
conceito tridentino de vida religiosa.
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Ao se implantar no Brasil em fins do século passado, 
os discípulos de Dom Bosco procuraram preservar essa ca­
racterística mais aberta da obra salesiana.

Jà se ressaltou anteriormente, alias, a colaboraçâo ofe- 
recida pelos confrades vicentinos nos primordios de diversas 
obras brasileiras.

A fundaçâo do Colégio Santa Rosa de Niterói, a 14 de 
julho de 1883, deveu-se em grande parte ao auxilio desses 
amigos e admiradores da instituiçâo do padre turinês.

A primeira refeiçâo oferecida aos salesianos, no dia de 
sua chegada ao Brasil, tomou-se com o correr dos anos a 
expressäo simbòlica dessa colaboraçâo dos amigos de Dom 
Bosco e seus filhos e discípulos.

A primeira descriçâo desse episòdio nos é oferecida pelo 
superior da comunidade, Miguel Borghino, em carta de 7 de 
agosto, onde escreve:

“Chegamos à casa pelas 6:00 da tarde, cansados, fati­
gados e, diria mais ainda, famintos. Näo tínhamos comido 
desde as 9:00 da manhä, quando tínhamos feito um pouco 
de déjeuner. Por sorte encontramos pelo caminho um 
padeiro e compramos um pouco de päo; em casa encontra­
mos algumas garrafas de vinho, e assim ceamos com o maior 
apetite do mundo päo e vinho".

E em seguida acrescenta:
"Encontramos muitas pessoas que nos querem bem e 

esperamos seräo ótimos cooperadores, e com o auxilio deles 
poderemos fazer muito. O bispo, o pároco, os membros da 
Conferéncia de Säo Vicente de Paulo, e especialmente aquele 
senhor Guilherme Morrissy, e um outro senhor Melo säo 
os nossos sustentáculos nesses primeiros dias” K

Mais tarde, por ocasiäo do 50.° aniversário da chegada 
dos salesianos ao Brasil, a poliantéia comemorativa publi­
cada nesse ano de 1933 assim especificava a participaçâo dos 
amigos nessa primeira refeiçâo:

"Como nota interessante devemos dizer que o único ali­
mento nesse dia consistiu em ovos, quei jo e päo. Os ovos, 
providenciados pelo entäo vigário de Niterói, cónego Luís

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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de Brito, mais tarde arcebispo de Olinda; o päo, pelo Sr. Be- 
nevides, um dos amigos da primeira hora, e vizinho do colé- 
gio; o queijo, pelo Sr. Morrissy, que, juntamente com o Sr. 
Antonio Correia de Melo, fora a bordo receber os visitantes. 
É digno de nota que, em comemoraçâo do fato, o Sr. Morrissy 
tenha mandado, no dia 14 de julho do ano seguinte, outro 
queijo, continuando a enviá-lo todos os anos”2.

Histórias análogas poderiam ser contadas provavelmente 
em outras fundaçôes salesianas, evidenciando o carinho com 
que foram tratados os primeiros discípulos de Dom Bosco.

Os cronistas da obra salesiana no Brasil fazem questäo 
de ressaltar em seus volumes a presença desses cooperadores 
e amigos no inicio das diversas obras.

Além do grupo de vicentinos que prepararam a funda- 
çâo do Liceu Coraçâo de Jesus em Säo Paulo, Marcigaglia 
cita os seguintes benfeitores: D.a Veridiana Valéria da Silva 
Prado, generosa amiga de todas as horas, que era considerada 
a mäe dos salesianos; o conde Prates, que deu o relógio da 
torre e o carrilhäo, fez um importante donativo em dinheiro 
ao Liceu e custeou a reforma do órgao em 1911; a condessa 
Pereira Pinto, filha de D.a Veridiana, que deu a estátua da 
torre; a baronesa de Tatui, que deu o órgao e o altar de 
S. Joaquim. E outros mais.

Marcigaglia concluí destacando urna plèiade de escritores 
e literatos, que muito fizeram pelos salesianos ñas últimas 
décadas do século passado e nos primordios desse século: 
Duarte de Azevedo, Brasílio Machado, Aureliano Coutinho, 
Teodor Sampaio e Porfirio de Aguiar. A eles se deve a fun- 
daçâo da revista Santa Cruz, “que teve urna longa e brilhante 
existéncia” 3.

Também o Colégio Säo Joaquim, terceira obra salesiana 
no Brasil, fundado em 1890, contou com a colaboraçâo de 
valiosos amigos. Em primeiro lugar vem o conde Joaquim 
de Moreira Lima, em cuja honra o colégio recebeu o título de 
Säo Joaquim. Além dele, säo citados o baräo de Castro Lima, 
a baronesa de Santa Eulália, o conde José Vicente de Aze-

1 A Obra Salesiana no Brasil no seu Cinqüentenárío, 1883-1933. 
Niterói, 1933, p. 19.

1 Marcigaglia, Luís, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 45.
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vedo e o Dr. Gama Rodrigues, entre outros. A condessa Riso­
letta de Moreira Lima era conhecida "como a mäe dos sale­
sianos” 4.

Ao referir-se à fundaçâo do Liceu Nossa Senhora Auxi­
liadora de Campinas, em 1897, o cronista salesiano anota:

“Os primeiros antigos benfeitores do Liceu de Campinas, 
ainda muito lembrados, säo os seguintes: D. Joäo Batista 
Correia Nery, D. Umbelina Alves Couto, barâo e baroneza 
Geraldo de Rezende, Jerónimo Campos, Dr. Lopes Martins 
e diversos outros”5.

Tais exemplos, evidentemente, poderiam ser multipli­
cados.

Também Carlos Leóncio, em sua crónica da Inspetoria 
Salesiana do Norte do Brasil, fez questäo de colocar em 
relevo o nome dos benfeitores das primeiras fundaçôes sale- 
sianas do Nordeste.

O elenco se inicia com os que deram a colaboraçâo para 
a implantaçâo do Colégio de Artes e Oficios do Sagrado 
Coraçâo em Recife, fundado em dezembro de 1894.

“Nesta lista tem a primazia a Comissâo fundadora deste 
colégio, à frente da qual aparece este notável industrial, Dr. 
Carlos Alberto de Menezes, naqueles anos gerente da Com- 
panhia Ferro Carril do Recife e logo depois fundador e prin­
cipal proprietàrio da Fábrica de Tecidos de Camaragibe... 
Durante toda a sua vida foi o desvelado amigo e benfeitor 
da obra salesiana. Veio a falecer em 1904”.

Em seguida säo citados os nomes do comendador José 
Maria de Andrade, “principal agenciador da compra e do 
arranjo do velho casaräo do Mondego, sede do Colégio”, e 
do major José de Miranda Cúrio, que foi para os salesianos 
dos primeiros anos “seu grande sustentáculo”6.

Mais adiante, o cronista da obra salesiana no Nordeste 
faz questäo de recordar também os que colaboraram para 
a fundaçâo do Liceu do Salvador da Bahia, inaugurado ofi­
cialmente a 11 de março de 1900:

4 Marcigaglia, Luis, ob.cit., v. I, p. 47.
5 Marcigaglia, Luis, ob.cit., v. I p. 100.
6 Silva, Carlos Leòncio da, Sete Lustros da Inspetoria Salesiana do 

Norte do Brasil (1895-1930). Lorena, 1966, p. 115-116.
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“Do mesmo modo näo podemos esquecer na fundaçao 
da casa da Bahia o coronel Leôncio Medeiros, depois o Dr. 
Teodoro Sampaio, o restaurador do Liceu do Salvador, e a de­
dicada cooperadora, insigne poetisa D.a Amelia Rodrigues”7.

A grande estima que muitos desses benfeitores nutriam 
para com os salesianos pode bem ser sintetizada nestas ex- 
pressóes de Amélia Rodrigues, em carta endereçada ao 
P. Alberti a 1.° de junho de 1899:

“Os salesianos e a obra de Dom Bosco resumem os der- 
radeiros afetos de minha vida. Confio que esse amor será 
a luz que ilumine os meus dias até a hora final. Assim o 
permita a Virgem Maria” 8.

Como fica evidenciado por essas listas de nomes, grande 
parte dos benfeitores dos primórdios da obra salesiana 
estava vinculada quer à antiga aristocracia rural, quer à bur­
guesía urbana emergente com a implantaçao do capitalismo 
industrial no país. Como membros da aristocracia rural 
podem ser citadas as familias do conde de Moreira Lima, no 
Vale do Paraíba, e do conde Geraldo de Rezende, de Campi­
nas. Representante do novo setor industrial era Carlos Al­
berto de Menezes, do Recife.

Convém ressaltar, aliás, que a distinçâo entre aristocra­
cia rural e burguesía urbana, sobretudo no Centro-Sul do 
país, nunca foi muito nítida, em vista da peculiar evoluçâo 
social da sociedade brasileira.

Ao receber colaboraçao e apoio financeiro principal­
mente de representantes das classes dominantes no país, é 
evidente que os discípulos de Dom Bosco perdiam a liber- 
dade para manter urna posiçâo mais critica com relaçâo à 
ordern social vigente.

Progressivamente os grandes colégios salesianos toma- 
ram-se auto-suficientes, e o governo, nos seus diversos níveis, 
passou a liberar verbas e subvençôes para diversas ativi- 
dades salesianas. Em conseqüéncia, os institutos salesianos 
passaram em geral a levar urna vida mais segregada, sem a 
presença freqtiente desses benfeitores nos pátios e ñas re­
par tiçôes dos colégios.

7 Silva, Carlos Leôncio da, ob.cit., p. 116.
' Arquivo da Inspetoria Säo Joáo Bosco, Belo Horizonte.
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Por seu turno, a organizaçâo dos cooperadores já desde 
os primórdios significou um instrumento eficaz para manter 
a obra salesiana nessa constante perspectiva de abertura 
para a sociedade, tao típica do espirito de Dom Bosco. Mais 
do que simples instrumentos de arrecadaçâo de recursos 
financeiros, as associaçôes de cooperadores salesianos, se­
gundo a mente do fundador, deveriam ser verdadeiras esco­
las de formaçâo para a presença desses cristäos no século. 
A isso visava também o Boletim Salesiano, ôrgâo de comu- 
nicaçâo com os cooperadores salesianos. Nem sempre, evi­
dentemente, a realidade correspondeu ao ideal.

Análoga finalidade de fortalecer a presença crista na 
sociedade tiveram as associaçôes de ex-alunos, instituidas 
progressivamente nos colégios salesianos.
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XXVII

A ORGANIZAÇÂO DOS EX-ALUNOS

Ao se estabelecerem no Brasil no dia 14 de julho de 1883, 
os discípulos de Dom Bosco vinham movidos primordial­
mente por seu ideal de educaçâo da juventude. Os ex-alunos 
dos institutos salesianos constituem o testemunho mais pal- 
pável do éxito dessa atividade educacional.

Em carta escrita de Roma a 10 de maio de 1884 — dez 
meses após a chegada dos salesianos a Niterói — Dom Bosco 
exortava seus discípulos a reverem a aplicaçâo do sistema 
preventivo nos colegios, à luz de um sonho-visäo, em que, 
segundo seu relato, fora guiado por dois antigos alunos, José 
Buzzetti e Valfré. Eis como o pròprio Dom Bosco se expressa:

“Parecia-me estar no antigo Oratòrio na hora do recreio. 
Era urna cena cheia de vida, de movimento, de alegría. Quem 
corria, quem saltava, quem fazia pular os outros. Aquí havia 
o jogo da rä, ali a barra ou a bola. Num lugar havia um 
grupo de j ovens que pendiam dos lábios de um padre a 
narrar-lhes urna história. Em outro lugar um clérigo, no 
meio de outros meninos, brincava de “burro-voa” ou de 
“Jerónimo”.

“Cantava-se e ria-se à vontade; em toda a parte viam-se 
clérigos e padres e em tomo deles, meninos divertindo-se 
alegremente. Via-se que entre jovens e superiores reinava a 
maior cordialidade e confiança. Eu estava encantado perante 
este espetáculo, e Valfré me disse: — Veja, a familiaridade 
traz o afeto, e o afeto produz a confiança. É isto o que abre 
os coraçôes” *.

1 Carta de Dom Bosco escrita em Roma em 1884, folheto s.d., 
p. 2-3.
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Dentro de suas limitaçôes, procuraram os salesianos 
criar em seus institutos esse ambiente familiar, em que se 
fortalecem os vínculos de afeto dos discípulos para com os 
seus mestres. Ao deixar o colégio, muitos dos antigos alunos 
continuavam a manter contato com seus educadores. Como 
já estava ocorrendo em outros países, sentiu-se necessidade 
de dar a esses encontros um caráter mais estável.

Já na primeira década do século XX, ao que tudo indica, 
começaram a surgir as primeiras organizaçôes locáis de 
ex-alunos. O cronista Luís Marcigaglia, refere-se a esses pri- 
mórdios, ressaltando a organizaçâo de Säo Paulo:

"Em muitas casas havia reuniöes e assembléias de 
ex-alunos e até mesmo associaçôes e grêmios. Mas eram ati- 
vidades locáis e geralmente efémeras. Em Säo Paulo, a orga­
nizaçâo local precedente tinha o nome de Grémio Säo 
Paulo... Aqueles moços abnegados conservavam o teatro 
colegial em constante atividade, com muitas festas dramá­
ticas e boas execuçôes musicais para o Oratòrio Festivo, para 
os alunos internos e externos e para as familias. Os socios 
do Grémio ajudavam eficientemente no Oratòrio Festivo, 
tomando conta da disciplina e dando aula aos oratorianos. 
Foi o Grémio Säo Paulo que fundou as aulas notumas do 
Liceu. Era um curso gratuito, e os mesmos sócios se encar- 
regavam de lecionar”2.

Ao assumir o governo da inspetoria de N. S.a Auxiliadora 
em 1909, o P. Rota decidiu incrementar as associaçôes de 
ex-alunos nos colégios.

Estavam sendo programadas para o ano de 1910 soleni- 
dades para a celebraçâo das Bodas de Ouro sacerdotais do 
P. Rúa, superior geral da Congregaçâo, quando este veio a 
falecer. De Niterói, o P. Rota informava ao P. Gusmano, em 
carta de 30 de abril de 1910:

“Um dos números das nossas festas para o jubileu do 
P. Rúa era a organizaçâo da associaçâo dos Ex-Alunos no 
Rio e em Säo Paulo. Aquilo que näo foi possível fazer em 
sua homenagem, se farà como lembrança de sua memòria,

2 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1958, v. n ,  p. 113.
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e amanhä, 1.° de maio, se realizará no Rio a primeira reuniäo 
geral; em Säo Paulo será também durante o mès de maio”3.

A reuniäo fora convocada por circular do P. Zanchetta, 
terceiro diretor do Colégio Santa Rosa e encarregado de di­
rigir a nova sede do Rio de Janeiro”4.

O incremento que essa associaçâo de ex-alunos recebeu 
nos primeiros anos transparece claramente por uma nota 
publicada no Bóletim Salesiano de 1914:

“Nesta prestante associaçâo, constituida jurídicamente 
em 1910, vai criar-se uma Conferencia de Säo Vicente de 
Paulo.

Os nossos parabéns aos esperançosos mancebos, que 
tendo já aulas notumas de linguas, um grêmio dramático, 
uma Schola cantorum, e reuniöes mensais com espléndidas 
conferencias religiosas, moráis, apologéticas e literárias, se 
preparanti pela nova obra para alargar a esfera de sua açâo 
salutar e benfazeja”5.

A associaçâo de ex-alunos de Säo Paulo, segundo Marci- 
gaglia, foi fundada no dia 19 de março de 1911, sob a orien­
taçâo do P. Mário Maspes. Nos anos seguintes foi construida 
uma imponente sede social6.

Nesse mesmo ano fundava-se no Nordeste a primeira 
associaçâo de ex-alunos, cujos primórdios säo assim descri­
tos por Carlos Leóncio:

“Festas cívicas comemorativas, festivais lírico-musicais, 
representaçôes teatrais, grupos esportivos, foram as princi­
páis expressöes desses grupos abnegados de ex-alunos.

Fundaram a Escola Notuma Gratuita D. Giordano sobre- 
tudo para a alfabetizaçao dos adultos; organizaram a Confe- 
réncia Vicentina de N. S.a Auxiliadora; serviram alguns ñas 
aulas de catecismo para os presos da cadeia ou casa de 
detençâo”7.

3 Arquivo da Congregaçâo Salesiana, Boma.
* Arquivo da Inspetoria Sao Joáo Bosco, Belo Horizonte.
3 Boletim Salesiano, 1914, setembro, p. 251.
6 Marcigaglia, Luís, ob.cit., v. II, p. 113.
7 Silva, Carlos Leóncio da, Sete Lustros da Inspetoria Salesiana 

do Norte do Brasil (1895-1930), Lorena, 1966, p. 118.
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Outras associaçôes surgiram em seguida. A 24 de novem­
bre) de 1912 fundou-se na Bahia urna associaçâo de Antigos 
Alunos promovida pelo diretor Clélio Sironi.

Em 1913, em viagem pela América do Sul para examinar 
a situaçâo dos imigrantes italianos, o P. Estêvâo Trione visi- 
tou também o Brasil. De Säo Paulo, endereçava eie urna 
carta circular aos cooperadores e antigos alunos salesianos, 
onde afirmava:

“Aproxima-se o ano de 1915, o centenàrio do nascimento 
do venerável Dom Bosco.

Para que os cooperadores e antigos alunos salesianos, 
na ocasiäo do centenàrio, possam apresentar-se bem organi­
zados, é meu desejo aproveitar a minha curta permanência 
no Brasil para trocar idéias e consolidar a uniâo entre eles.

Chego a esta próspera naçâo bem persuadido de que näo 
preciso aconselhar os cruzados do bem; antes julgo vir a 
conhecer aqui o segredo do assombroso desenvolvimento da 
açâo católica no Brasil"8.

Nesse mesmo ano, como preparaçâo para a inauguraçâo 
do monumento de Dom Bosco em Turim, o P. Felipe Rinaldi 
propunha um programa de atividades para todas as orga­
nizares de ex-alunos existentes nos diversos países.

Em primeiro lugar, um programa mínimo: fazer um ca­
talogo ou fichário de todos os ex-alunos do colégio, com indi- 
caçôes do tempo e condiçôes de freqüéncia, com o seu ende- 
reço atualizado. Obtidos os endereços, convidar a todos sem 
exceçâo para um dia de confratemizaçâo, com parte religiosa 
e social.

Havia depois um programa medio: selecionar entre os 
numerosos ex-alunos aqueles que deveriam constituir o 
núcleo da Uniäo dos Ex-Alunos de cada colégio. Com esses 
elementos eleger urna diretoria, redigir os estatutos e fazer 
reuniöes mensais.

Por fim, era indicado um programa máximo. No seio de 
cada reuniäo organizar diversos grupos ou departamentos: 
conferencias vicentinas, centros de recreaçâo, clubes espor-

* Santa Cruz, ano XII, 1913, novembro, p. 464465.
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tivos, centros de cultura e formaçâo religiosa, conferéncias 
periódicas.

O movimento de ex-alunos já existente no Brasil assumiu 
entáo novo incremento. Tal fato se deve ao dinamismo do 
P. Pedro Rota. Marcigaglia ressalta esse aspecto, escrevendo:

“O fundador dessas associaçôes de ex-alunos no Brasil 
foi o P. Pedro Rota, inspetor, o qual quis que as houvesse em 
todos os colégios da inspetoria, embora com programa mí­
nimo. Seguía nisto as diretrizes do P. Felipe Rinaldi, a quem 
se deve o movimento geral da organizaçâo mundial dos ex- 
-alunos salesianos"9.

Educador eximio, Rota fora anteriormente o segundo 
diretor do Colégio Santa Rosa, deixando urna impressäo sa­
lutar entre seus discípulos daquela época. Por ocasiäo de 
sua morte, Ernesto Cerqueira recordava esses tempos cole­
giáis, referindo-se com estas palavras ao seu antigo superior:

“Ninguém o excedía em bondade, em doçura, que näo 
excluía, aliás, a energia de açâo e a intransigencia de prin­
cipios. Educador, os seus discípulos rodeavam-no com a con- 
fiança e alegría de filhos espirituais, certos de que jamais 
urna palavra áspera, um gesto de enfado, um movimento de 
hostilidade partiria do ‘padre diretor’. Chefe da comunidade, 
os seus colegas de magistério, dentro da severidade das 
regras de congregados, sentiam-se felizes em obedecer a 
quem, mais pelo exemplo, os convidava à disciplina e à vir- 
tude. Tal o diretor do Colégio Santa Rosa, em Niterói, quando 
ali fiz meus estudos, vai para quarenta anos.

Neste longo período de tempo, só reminiscências gratas 
me ocorrem ao espirito, quando a saudade me transporta à 
meninice e me faz recordar as cenas e episódios da vida 
colegial” I0.

Em modo análogo ao P. Rota, também outros superiores 
dos colégios salesianos, tanto clérigos como irmäos leigos, 
foram recordados por seus antigos alunos, testemunhas atra- 
vés das diversas épocas e lugares da riqueza de valores do 
sistema educacional de Dom Bosco.

» Marcigaglia, Luís, ob .cit., v. II, p. 113.
10 Jornal do Brasil, 1931, 30 de agosto.
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XXVIII

A ATUAÇÂO DOS IRMÄOS COADJUTORES

A partir do século XVI, com o Concilio de Trento, houve 
um movimento progressivo de clericalizaçâo da Igreja, que 
atingiu inclusive os proprios institutos religiosos. Esta- 
beleceu-se um novo tipo de vida religiosa, que passou a 
sobrepor-se ao antigo ideal das ordens monásticas e dos 
frades mendicantes: era a instituiçâo dos clérigos regulares, 
que encontraram na Companhia de Jesus a sua máxima 
expressäo. Ao fundar a Congregaçao Salesiana no século XIX, 
também Dom Bosco utilizou-se do modelo dos clérigos re­
gulares, por constituir a única forma possível de receber a 
aprovaçâo da Santa Sé, marcada entäo por um acentuado 
clericalismo.

Querendo, porém, dar ao novo instituto urna caracterís­
tica de presença acentuada no meio operário, o apóstolo 
turinês deu grande valor à categoria dos irmäos coadjutores, 
ocupados normalmente na tarefa de mestres ñas escolas pro- 
fissionais e agrícolas. Criou desse modo condiçôes para urna 
afirmaçâo maior dos irmäos leigos, considerados até entäo 
um grupo marginal dentro da instituiçâo religiosa. A esse 
respeito, cabe lembrar a observaçâo de D. António de Almeida 
Lustosa, afirmando:

“Dom Bosco, no seu tempo, foi acusado de espirito ino- 
vador”. E após citar vários exemplos significativos da ativi- 
dade inovadora do fundador dos salesianos, acrescenta:

“Outra novidade do sacerdote ultramoderno para aqueles 
tempos foi a de adotar, na sua Congregaçâo, irmäos sem 
hábito. Também isso é verdade. Entendeu o santo fundador 
que, como se diz, näo é o hábito que faz o monge. Entendeu
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que os irmäos coadjutores, trajando à secular, seriam de 
ótimo exemplo aos católicos leigos e teriam assim facilidade 
para realizarem grande bem” *.

No Brasil, a presença dos irmäos coadjutores foi muito 
atuante ñas primeiras décadas, com o grande desenvolvi­
mento das escolas profissionais e agrícolas. Também no 
Mato Grosso tiveram eles papel relevante, ficando habitual- 
mente conhecidos com o título de “mestres”.

Joäo Baptista Duroure ressalta esse aspecto escrevendo:
“Em Cuiabá, os irmäos coadjutores foram logo alcunha- 

dos de Mestres com toda a justiça, pois que realmente o säo 
de artes e oficios, de escolas de agricultura, de religiäo. O 
apelido pegou e se alastrou por toda a Inspetoria. Ainda hoje 
é comum, nao somente entre os alunos, mas na boca de 
todos”2.

Alguns irmäos coadjutores tiveram um papel muito 
expressivo na implantaçâo da obra salesiana, como Domingos 
Delpiano.

Tendo vindo no primeiro grupo que chegou ao Brasil em 
1883, Delpiano colaborou na construçâo de diversos estabe- 
lecimentos salesianos. Marcigaglia, o cronista salesiano, enfa­
tiza esse aspecto escrevendo:

“Dedicou-se muito à construçâo dos nossos colégios e 
principalmente das igrejas, no que tinha muito gosto, afi­
nando seu estilo pelas obras do célebre arquiteto francés 
Bossan.

Eis aqui algumas obras do engenheiro Domingos Del­
piano: os santuários de Nossa Senhora Auxiliadora de Nite- 
rói, do Bom Retiro, de Jaboatäo, do Sagrado Coraçâo do 
Recife, a torre do Liceu Coraçâo de Jesus, o Colégio Santa 
Inés (a parte construida antes de 1920), o Liceu N. S.a Auxi­
liadora de Campinas, o Ginásio S. Joaquim de Lorena, o 
primeiro teatro do Liceu de Säo Paulo, o monumento a 
N. S.a Auxiliadora no morro do Colégio Santa Rosa, a Vila 
Dom Bosco (parte primitiva) em Campos do Jordäo, o pro­

1 Lustosa, António de Almeida, Joaquim Sapateiro, Säo Paulo, 
Ediçôes S.V.S., 1964, p. 13.

2 Duroure, Joäo Baptista, Dom Bosco em Mato Grosso, Campo 
Grande, Missäo Salesiana de Mato Grosso, 1977, p. 72.
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jeto total do Instituto Dom Bosco, de acordo com as exi- 
gências da Cámara Municipal, do qual projeto só foi por 
ele executado o pavilháo das escolas profissionais, e final­
mente o jazigo da Congregaçâo Salesiana no cemitério do 
Santissimo, em Säo Paulo, que eie inaugurou com seu sepul- 
tamento no dia 9 de setembro de 1920... ”3.

O irmäo Joaquim Honório dos Santos, sapateiro de Ni­
terói, passou para a história como um exemplo de santidade 
salesiana, graças à biografia que dele havia escrito o entäo 
P. Antònio Lustosa, mas editada apenas em 1964.

Um aspecto digno de nota era a admiraçâo que por eie 
nutria o bispo do Rio de Janeiro. Afirma Lustosa:

“O P. Carlos Peretto, que era da diretoria do Colégio, 
muitos anos mais tarde mais de urna vez nos referiu que o 
prazer de D. Lacerda era a oficina de sapataria do Colégio. 
É que o mestre da oficina era o irmäo Joaquim Honório, de 
quem o prelado era grande amigo e admirador. O bispo do 
Rio sentava-se em um banquinho de sapateiro, e ali ficava 
a ver o irmäo que ensinava aos pequeños aprendizes a fazer 
calçados. A paciència e mansidäo do mestre encantavam ao 
preclaro bispo. Com a maior simplicidade se entretinha com 
o bom salesiano. E sua alma doída sentía o refúgio de paz 
que buscava.

D. Lacerda voltava entäo para o Rio com o espirito 
retemperado” 4.

Outro irmäo leigo cujo nome näo pode ser olvidado é 
Otacílio Nunes, falecido em 1915 durante o naufràgio da barca 
Sétima.

Otacílio viera para o Colégio Santa Rosa em 1908, tra­
ballando ininterruptamente como assistente e professor por 
sete anos. Morreu no dia 26 de agosto de 1915, ao lançar-se 
várias vezes ás ondas, para salvar a vida daqueles que esta- 
vam sob sua vigilancia, por ocasiäo do naufràgio da barca 
Sétima.

O aluno Waldemar Batista narrava a todos a maneira 
pela qual o professor Otacílio o havia salvo, levando-o äs

3 Marcigaglia, Luís, Os Salesianos no Brasil, Sao Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1958, v. II, p. 276.

4 Lustosa, António de Almeida, ob.cit., p. 128.
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costas, sempre a nadar, até o submarino F-3, e regressando 
para acudir os outros.

Seu cadáver foi encontrado na manhá do día 31 de outu- 
bro, verificando os médicos que fora estrangulado pelos 
náufragos.

Os jomáis foram unánimes em tecer-lhe os mais francos 
elogios.

O doutor César Vergueiro, deputado por Säo Paulo, 
pediu e obteve da Cámara Federal que se designasse em ata 
um voto de profundo pesar pelo desaparecimento do heróico 
professor salesiano, e propôs que o governo federai lhe com­
prasse inn túmulo e erigisse um monumento em sua memòria.

O prefeito da Capital Federal deu a urna das novas ruas 
do 19.° Distrito em Inhaúma o nome de Otacílio Nunes.

A partir das primeiras décadas do século XX, a presença 
dos irmäos coadjutores ñas diversas comunidades passou a 
ser menos significativa no Brasil.

Dois aspectos convergentes talvez ajudem a compreen- 
der a razäo desse fato. Em primeiro lugar, a diminuiçâo da 
importancia das escolas profissionais e agrícolas em muitos 
estabelecimentos salesianos, e um incremento maior do setor 
destinado aos estudos literários e académicos, fez com que 
a figura do irmäo leigo fosse perdendo aquela relevância 
dos primeiros tempos. Em segundo lugar, na medida em que 
a sociedade burguesa se afirmava nos grandes centros ur­
banos, a vocaçâo clerical para padre-professor passou a ser 
prestigiada, enquanto a vocaçâo leiga para mestre de oficinas 
passou a ocupar urna posiçâo inferior e secundária.

Näo obstante, em todos os estabelecimentos salesianos 
do Brasil, os exemplos de dedicaçâo e zelo apostólico por 
parte dos irmäos coadjutores säo inúmeros. Como leigos, 
geralmente esses religiosos contribuíram para que a obra 
salesiana no Brasil mantivesse urna maior inserçâo na socie­
dade, sobretudo no mundo do trabalho.

Enquanto os salesianos, clérigos e leigos, dedicavam-se 
específicamente à juventude masculina, a obra de Dom Bosco 
recebia também a colaboraçâo importante das Filhas de 
María Auxiliadora, vindas com a missäo particular de aten­
der à juventude feminina.

143



XXIX

O INSTITUTO DAS FILHAS DE 
MARIA AUXILIADORA

Paralelamente à Congregaçâo Salesiana, Dom Bosco 
havia fundado também na Itália urna congregaçâo destinada 
a ter urna missäo análoga à dos salesianos, junto à juventude 
feminina, com o nome de Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora.

Embora só se tenha implantado no Brasil em 1892, nos 
primórdios da República, a Congregaçâo das Filhas de Maria 
Auxiliadora já era conhecida nas últimas décadas da época 
imperial, ainda mesmo antes que os salesianos aqui se insta- 
lassem. Tal difusäo das obras salesianas se deveu em grande 
parte ao nome do P. Joäo Bosco, já bastante conhecido no 
meio católico no firn de sua vida, especialmente por suas 
atividades na área da educaçâo da juventude.

A partir de 1878 a imprensa católica do Rio de Janeiro 
passou a divulgar a figura de Dom Bosco e sua obra; e con- 
seqtientemente, também tomou-se conhecido o Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora por ele fundado.

Desde que os primeiros salesianos se fixaram no Brasil 
em 1883, a idéia de trazer para cá as Filhas de María Auxi­
liadora foi aventada com freqtiência.

Já no ano anterior a aristocracia residente em Petrópolis 
manifestava ao inspetor Lasagna o desejo de que lá se fun­
dasse um colégio de irmas. É o pròprio Lasagna quem o 
declara em carta de 29 de maio aos superiores de Turim:

“Em Petrópolis insistem por dar urna grande casa já 
preparada para as nossas irmäs, mas vi o testamento e näo
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oferece bastante segurança. Querem também là os salesianos, 
e eu ficaria bem contente se pudesse preparar là um belo 
local. Ë o lugar mais saudável (do Rio de Janeiro); é o lugar 
de descanso dos ricos caridosos; necessita de padres e 
mestres etc.; veremos” ‘.

Na perspectiva de Lasagna, a missâo dos salesianos e 
das Filhas de Maria Auxiliadora na América Latina deveria 
ser näo apenas o cuidado da juventude pobre e abandonada, 
mas também a abertura de colégios para as classes médias, 
a firn de contrapor o ensino religioso ao ensino leigo. Esta 
era, aliás, uma das metas dos bispos reformadores do Brasil. 
Em carta de 3 de agosto desse mesmo ano ao P. Cagliero, 
de novo Lasagna acena ao pedido de religiosos para Petró- 
polis, escrevendo:

“Também de Petrópolis pedem irmäs e salesianos”.
E em seguida acrescenta este tópico bastante signifi­

cativo:
“Näo se esqueça de preparar-me uma boa expediçâo. Ao 

menos dez salesianos e dez irmäs. Säo vinte passagens que 
eu pagarei depois daqui. Suplico-lhe que pega às irmäs para 
mandar também algumàs bem instruidas em piano, em bor­
dado e na lingua francesa, e uma de bom espirito, capaz de 
ser inspetora do Brasil e do Uruguai. Ë necessàrio que 
também elas se estendam para trabalhar pelo bem das me­
ninas, e eu tenho grande necessidade delas. Em Paissandu 
elas faräo um grande bem, e também no Brasil, com sua 
piedade e zelo, atrairäo as bênçâos do céu”2.

Dotado de grande tino organizativo, Lasagna antevia ja 
a necessidade de dar maior autonomia às atividades das 
Filhas de Maria Auxiliadora, com a nomeaçâo de uma ins­
petora que de fato exercesse junto às religiosas uma funçâo 
análoga à sua entre os salesianos.

Após a fundaçâo da obra salesiana em Niterói, a 14 de 
julho de 1883, Lasagna escrevia a Dom Bosco narrando os 
preparativos para receber os alunos no Colégio Santa Rosa, 
e declarava em seguida:

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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“Oh! se pudéssemos também prover com relaçâo às me­
ninas, chamando-as à escola ao redor de nossas boas irmâs! 
Também para isso trabalharemos intensamente, e enquanto 
nós aqui preparamos a casa, o senhor nos prepare ao menos 
urna dezena de irmäs para aqui e para outros pontos do 
Paraguai, e mande-as com a primeira expediçâo”3.

Desde o inicio, portanto, Lasagna quis trazer para o 
Brasil as Filhas de María Auxiliadora. Nao obstante, esse 
projeto foi retardado por quase um decênio. As razöes prin­
cipáis para explicar esse fato säo as seguintes: antes de tudo, 
porque näo se chegou a apresentar de inicio nenhuma pro­
posta considerada verdaderamente apta para a instalaçâo 
das Filhas de Maria Auxiliadora.

Por outro lado, o Rio apresentava duas razöes que desa- 
conselhavam a vinda das religiosas: a febre amarela, que 
irrompia freqiientemente naquela época, ocasionando näo 
poucas mortes; e o anticlericalismo dominante, hostil à pre- 
sença de novos institutos religiosos no Brasil. Por isso La­
sagna pensou logo em deslocar o eixo da obra salesiana do 
Rio para Säo Paulo. Apesar do ardor pela expansäo da obra 
salesiana, Lasagna näo se sentía com ànimo de expor as reli­
giosas à hostilidade do clima e das pessoas do Rio de 
Janeiro.

Um eco da campanha anticlerical que se desencadeou 
desde a chegada dos salesianos no Rio de Janeiro é sinteti­
zado por Lasagna nestas linhas:

“Alguns inimigos do bem manifestaram-se à nossa che­
gada com imprecaçôes e blasfêmias, mas os amantes da 
humanidade sofredora por sua vez aplaudiram a nossa 
missäo caritativa e altamente humanitaria”4.

Após dez anos de seus projetos iniciáis, Lasagna pòde, 
finalmente, em 1892, concretizar o plano de trazer para o 
Brasil as Filhas de Maria Auxiliadora. A 1.° de janeiro de 
1893 o P. Miguel Rua, sucessor de Dom Bosco no governo 
da Congregaçâo Salesiana, podia finalmente anunciar aos 
cooperadores e amigos da obra salesiana, entre os principáis 
eventos do ano findo, o seguinte:

3 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
4 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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“Foram também enviadas seis Filhas de Maria Auxilia­
dora ao Chile e outras seis ao Brasil. As necessidades de 
auxilio säo täo graves naquela vastissima República, como 
tereis lido no Boletim Salesiano, que näo pude deixar de 
enviar-lhes este reforço, com pesar de näo poder fazer 
mais”5.

Na realidade, o grupo vindo ao Brasil era bem maior, 
composto de doze religiosas, destinadas a très fundaçôes di­
versas. Essas primeiras fundaçôes localizaram-se no Vale do 
Paraiba, onde desde 1890 os salesianos haviam fundado o 
Colégio Säo Joaquim. Situado na cidade de Lorena, a meio 
caminho entre Rio e Säo Paulo, estava numa posiçâo estra­
tégica para a futura inspetoria salesiana do Brasil, desde 
muito planejada por Lasagna.

A primeira casa salesiana, o Colégio Santa Rosa, de Ni- 
terói, fora fundado em 1883. Em 1885 foi iniciado o Liceu 
Coraçâo de Jesus, a pedido do bispo D. Lino Deodato. La­
sagna preocupou-se em seguida com a fundaçâo de uma ter- 
ceira obra, relativamente próxima das outras duas, que 
permitisse a curto prazo fazer com que a obra salesiana do 
Brasil caminhasse independente do Uruguai. E assim surgiu 
o Colégio Säo Joaquim, em atençâo aos insistentes pedidos 
do conde de Moreira Lima. No pensamento de Lasagna, tal 
obra deveria servir de apoio para o inicio e expansäo do 
Instituto das Filhas de María Auxiliadora.

A esse respeito, escreve o P. Luís Marcigaglia:
“D. Lasagna procurou incrementar o desenvolvimento 

do Colégio Säo Joaquim, também porque esta casa estava 
destinada a ser o ponto de apoio das irmäs salesianas, que 
ele tencionava trazer ao Brasil. Convém saber que naquele 
tempo o Instituto das Filhas de María Auxiliadora dependía 
quase interamente da Congregaçâo Salesiana. Os superiores 
e inspetores salesianos também eram tais para as irmäs. Os 
diretores das casas que tinham, anexa ou nas proximidades, 
uma comunidade de irmäs, nas linhas gérais dirigiam também 
essas obras de irmäs. Este regime durou mais ou menos até 
1906, quando foi feita uma separaçao completa”6.

5 Bollettino Salesiano, 1893, Janeiro, p. 4.
6 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Säo Paulo, Livraria 

Editora Salesiana, 1955, v. I, p. 49.
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A arrancada do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora 
foi bastante promissora. No mesmo ano da chegada ao Brasil 
iniciaram très fundaçôes no Vale do Paraiba, e específica­
mente em Guaratinguetà, Lorena e Pindamonhangaba. À 
frente do primeiro grupo de irmäs estava Teresa Rinaldi, 
que desde fevereiro de 1881, apenas com 18 anos, partira 
para o Uruguai como missionària.

Chegaram a Guaratinguetà a 16 de março de 1892, 
abrindo em seguida a primeira obra, o Colégio de Nossa 
Senhora do Carmo. Já instalada na nova sede, Ir. Teresa Ri­
naldi escrevia ao P. Rúa, superior dos salesianos:

“Faz já um mês que nos encontramos nesta República; 
creio que o senhor já terá sabido por outros a recepçâo que 
tivemos. Em todo caso lhe direi que parecem coisas de outro 
mundo, e que ficamos muito confusas ao ver-nos assim bem 
acolhidas... Nas très paradas que fizemos nos veio receber 
um mundo de gente com música e procissâo e com todas as 
autoridades eclesiásticas e ci vis. Oh! como amam Dom Bosco 
nestas regiöes”7.

A estratégica de Lasagna fora bem definida e produzira 
o efeito desejado. Ao invés de iniciar a obra das Filhas de 
Maria Auxiliadora nos grandes centros urbanos, onde o es­
pirito liberal era forte, preferiu trazê-las para cidades do 
interior, onde a tradiçâo religiosa se mantinha mais forte, e 
a populaçâo mais respeitosa para com os ministros do culto 
e as pessoas consagradas.

Em Pindamonhangaba a presença das Filhas de Maria 
Auxiliadora foi de pouca duraçâo, por falta de condiçôes fa- 
voráveis. Elas tinham assumido a direçâo de um orfanato. 
Essa casa näo vingou. Estava mal localizada: perto da esta- 
çao, rente com os trilhos da Central do Brasil, o que cons­
tituía um perigo para as educandas e para as visitas. Em 
época mais recente as irmâs salesianas voltaram a se insta­
lar nesta cidade, junto ao Instituto Salesiano do Coraçâo 
Eucaristico.

A obra das Filhas de Maria Auxiliadora foi também ini­
ciada em Lorena, mas naquela época nao chegou a se expan­
dir muito, por causa da proximidade com o Colégio do 
Carmo, com secçôes de internato e extemato. Nessa locali-

7 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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dade, o grande benfeitor das Filhas de Maria Auxiliadora foi 
o conde de Moreira Lima.

Très anos após a instalaçâo das Filhas de Maria Auxilia­
dora no Vale do Paraíba, o instituto inicia sua fase de expan- 
säo pelo Brasil, sempre sob a direçâo de Luis Lasagna, que 
desde margo de 1893 fora elevado à dignidade episcopal.

O ano de 1895 é assinalado pelo inicio de très obras: a 
primeira em Araras, a segunda em Säo Paulo e a terceira nas 
missôes de Mato Grosso.

O Colégio N. S.a Auxiliadora, de Araras, foi iniciado a 
29 de janeiro de 1895, quando quatro irmäs tomaram conta 
da nova casa. A obra, com vasto terreno, era doaçâo do baräo 
Bento de Lacerda Franco.

Nesse mesmo ano abriram as irmäs um pequeño inter­
nato na cidade de Säo Paulo. Funcionava na Alameda do 
Triunfo — atual Alameda Cleveland — próximo do Liceu 
Coraçâo de Jesus dos salesianos, numa casa cedida por 
D.a Veridiana Prado, benfeitora de inúmeras obras de cari- 
dade. Em seguida essa obra foi anexada ao Asilo de N. S.a 
Auxiliadora no bairro do Ipiranga.

Ainda em 1895 Lasagna abria para as Filhas de Maria 
Auxiliadora urna frente missionària. Já no ano precedente 
ele acompanhara o primeiro grupo de missionários destina­
dos ao Mato Grosso.

A nova expediçao de missionários salesianos chegou a 
Cuiabá a 8 de abril de 1895. As Filhas de Maria Auxiliadora 
deram inicio a duas obras: um grupo assumiu a direçâo do 
asilo Santa Bita, em Cuiabá, fundado em 1891 pelo bispo 
Carlos D’Amour; outro seguiu para a Colonia Teresa Cristina, 
ás margens do rio Säo Lourenço. Era urna regiäo indígena, 
e os padres salesianos lá estavam trabalhando desde o ano 
anterior.

Ainda em fins de 1895 Lasagna tencionava abrir novas 
frentes de trabalho para os salesianos e as Filhas de María 
Auxiliadora no Estado de Minas Gerais. Mas um desastre 
ferroviàrio imprevisto veio suspender temporariamente essa 
nova etapa de expansäo da obra salesiana.

Com o desastre de Juiz de Fora, a 6 de novembro, os 
salesianos do Brasil perdiam seu primeiro inspetor, o bispo 
Lasagna, e as Filhas de María Auxiliadora sua primeira visi­
tadora, madre Teresa Rinaldi.
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XXX

A INSTITUIÇÂO DOS FILHOS DE MARIA

Coube ao inspetor Lasagna, implantar a obra salesiana 
no Brasil mediante diversas formas de atividade religiosa e 
educacional: escolas profissionais e agrícolas, colégios e 
missöes.

Na medida em que se ampliavam as perspectivas de de- 
senvolvimento da obra de Dom Bosco, o problema dos re­
cursos humanos para levar avante os diversos projetos se 
tomou mais premente.

Desde o inicio säo inúmeros os apelos dos primeiros 
salesianos aos superiores de Turim para que enviem reforço 
de pessoal. Mas a ampla e rápida expansäo da Congregaçao 
em fins do século passado através de numerosos países da 
Europa, América e Oriente impedia que o reabastecimento 
de religiosos ñas novas frentes de traballio fosse feito de 
maneira regular.

Por essa razäo o P. Carlos Peretto, que sucederá a La­
sagna no governo da inspetoria brasileira em 1896, decidiu 
dar prioridade à obra dos Filhos de Maria, urna instituiçâo 
fundada pelo pròprio Dom Bosco para as chamadas vocaçôes 
tardías.

Segundo Dom Bosco, a pròpria experiência justificava 
a necessidade da formaçâo de vocaçôes adultas:

“Pela experiência tem-se chegado a concluir que de dez 
meninos que começam os estudos com intençâo de alista- 
rem-se na milicia de Cristo, em média apenas um ou dois 
chegam ao sacerdócio, ao passo que entre os moços um 
pouco idosos, que tenham já ponderado e estudado a sua
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vocaçâo, oito sobre dez chegam a ordenar-se. Tem-se obser­
vado também que estes últimos terminam os estudos em 
um espaço de tempo muito breve (e por conseguinte com 
muito menor despesas), porque separados dos alunos mais 
pequeños e em cursos abreviados, podem por isso muito 
mais depressa chegar à meta”.

O projeto foi posteriormente, em data de 4 de março de 
1876, apresentado ao papa Pio IX para que o abençoasse. 
O fundador da obra salesiana assim especificava entâo o 
escopo da nova instituiçâo:

“Tem esta por fim recolher mogos já adultos, que, dota­
dos das qualidades necessárias e de aptidäo para o estudo, 
por meio de cursos apropriados, possam mais facilmente 
percorrer os estudos literários. Terminados estes estudos, e 
depois de consolidados na vocaçâo, os alunos ficam intera­
mente livres de voltar para as respectivas dioceses; de 
abraçar o estado religioso, ou também de se dedicar ás 
missöes entre os gentíos” 1.

Vinte anos depois, exatamente quando Peretto assumia 
a direçâo da inspetoria brasileira, o sucessor de Dom Bosco, 
P. Rua, voltava a enfatizar a importância da obra dos Filhos 
de María.

Fiel aos ensinamentos de Dom Bosco e do P. Rua, Peretto 
resolveu fazer um projeto concreto de promoçâo da obra 
dos Filhos de Maria.

Num ampio memorándum redigido em 1897, e apresen­
tado aos superiores de Turim, o inspetor declarava:

“Desejo converter o Colégio Sâo Joaquim, de Lorena, 
em colégio exclusivo de Filhos de Maria, para ter vocaçôes.

Farei urna circular aos cooperadores salesianos expondo 
a finalidade da instituiçâo; traduzirei quanto a tal respeito 
foi publicado nos Boletins Salesianos, sem afastar-me do 
opúsculo que trata dos Filhos de Maria. Em seguida enviarei 
a cada um dos bispos urna còpia da circular para ter pala- 
vras de encorajamento, que seräo impressas nessa mesma 
circular, que será enviada aos cooperadores e aos párocos. 
Permitem?”.

1 Instituiçâo dos Filhos de María Auxiliadora no Brasil, Niterói, 
1899, p. 11-16.
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A margem o P. Paulo Albera, também do capítulo supe­
rior, assim comentava:

“Näo apenas permitiremos, mas abençoaremos com duas 
mäos o teu projeto”2.

Além disso, Peretto contava também com a aprovaçâo 
explícita do pròprio bispo Cagliero, vigário geral da obra 
salesiana para os países do Atlàntico Sul. Ao ser solicitado 
sobre seu parecer, Cagliero respondía a 25 de maio de 1898:

“A idéia de estabelecer no Brasil a obra dos Filhos de 
María, que aspiram ao estado eclesiástico, e que o nosso 
Pai e Fundador P. Joäo Bosco fundou na Europa e os seus 
tém propagado ñas várias repúblicas da América do Sul, 
näo só me agrada, mas a desejo e recomendo de todo o 
coraçâo. Esta obra, que recorda os primeiros tempos da 
Igreja, a qual procurava entre os adultos as pessoas mais 
virtuosas e ricas de piedade e sabedoria e as inscrevia entre 
os seus levitas, foi urna inspiraçâo divina!”3.

Peretto solicitou também a aprovaçâo das autoridades 
eclesiásticas do Brasil, recebendo o apoio de diversos 
prelados.

A aprovaçâo de D. Joaquim Arcoverde, arcebispo do Rio 
de Janeiro, estava assim redigida:

“A instituiçâo dos Filhos de María Auxiliadora, criada 
pelo venerando e apostólico Dom Bosco, e eficazmente pro­
pagada pelos zelosos padres salesianos, a julgá-la pelos van- 
tajosos resultados que tém dado na Europa, é de esperar que 
aqui, onde pela primeira vez vai ser ensaiada, produza abun­
dantes e preciosos frutos; em um país como o nosso, em que 
a falta de clero nacional bem formado é quase total, recolher 
moços com vocaçâo para o estado eclesiástico, cultivá-los 
ñas letras e ciéncias eclesiásticas de modo a se tomarem 
aptos operarios na vinha mística do Senhor, quer como mis­
sionários em congregaçôes religiosas, quer como sacerdotes 
seculares no exercício do paroquiato, obra é da máxima uti- 
lidade e de remontado alcance; e como seja este o fim prin­
cipal da Instituiçao dos Filhos de María Auxiliadora, nós 
aprovamos sua fundaçâo, de coraçâo abençoamos a obra e

2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Boma.
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recomendamo-la à proteçâo e generosidade de nossos queri­
dos diocesanos”4.

O documento era datado de 14 de agosto de 1898.
Outra preocupaçâo do inspetor salesiano foi ter também 

a aprovaçâo do representante da Santa Sé, mediante um 
oficio enviado à intemunciatura apostólica, com o programa 
da nova instituiçâo.

O intemúncio José Macchi respondía a 15 de julho de 
1898 com as bênçâos para a nova obra.

O núncio apostólico tinha uma visäo bastante restrita 
sobre o problema das vocaçôes adultas. Segundo suas pala- 
vras. tratava-se de orientar para o estado eclesiástico espe­
cialmente pessoas que houvessem sofrido frustracôes e desi- 
lusöes na vida, e nara as quais o sacerdocio poderia significar 
um lugar de refúgio.

Tal nao era, porém, a visäo de Dom Bosco nem dos sale­
sianos. Segundo estes, os Filhos de Maria deviam ser de 
regra pessoas bem integradas na vida e na fé, e que livre- 
mente optavam pela vocaçao sacerdotal.

Em data de 6 de novembro de 1898 o P. Carlos Peretto 
espunha aos cooperadores salesianos do Brasil o projeto da 
instituiçâo dos Filhos de Maria, com estas palavras:

“Sao inúmeros os pedidos que os coraçôes benfazejos 
nos dirigem para a fundaçâo de novas casas, e mui escasso 
o nosso pessoal. Tanta a necessidade espiritual em toda a 
parte deste imenso territòrio e näo há operários...

À falta de vocaçôes é uma das maiores calamidades, 
mas esta terra há de ser fecunda nas vocaçôes ao estado ecle­
siástico e ao estado religioso, porque o terreno é fertilis­
simo e os coraçôes säo bem preparados”.

Era exatamente para solucionar o problema vocacional 
que os salesianos haviam decidido iniciar a obra dos Filhos 
de Maria. Por essa razäo o inspetor acrescenta:

“Nada melhor, pois, do que a fundaçâo de uma casa 
onde se estabeleça esta grande obra dos Filhos de Maria

4 Instituiçâo dos Filhos de Maria Auxiliadora no Brasil, Niterói, 
1899, p. 38-39.
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Auxiliadora, que recebe moços já adultos até os trinta e 
tantos anos, desde que tenham vontade decidida de seguir 
a carreira eclesiástica.

Esta obra, confiada interamente à caridade pública, 
formará urna secçâo especial no Colégio Säo Joaquim, de 
Lorena”5.

Em 1899 os salesianos abriam em Guaratinguetá, cidade 
vizinha de Lorena, o Colégio Säo José. O projeto de Peretto 
era ir transferindo progressivamente os estudantes do Colé­
gio Säo Joaquim para o novo instituto de Guaratinguetá> 
deixando o colégio de Lorena exclusivamente para os Filhos 
de Maria.

Em carta de abril de 1900 Peretto assim informava ao 
bispo Cagliero sobre os primeiros resultados do projeto:

“Aqui no Colégio Säo Joaquim temos 18 Filhos de Maria, 
além de 45 estudantes. Säo muito bons, graças a Deus” 6.

O grande sonho dos salesianos era näo apenas resolver 
o problema da falta de vocaçôes para as obras de Dom 
Bosco, mas também contribuir para solucionar a escassez 
de clero no Brasil.

Todavia, a idéia de transformar o Säo Joaquim em casa 
de Filhos de Maria näo chegou a se efetuar plenamente, pois 
os salesianos estiveram apenas por um decênio à frente do 
Colégio Säo José, na cidade vizinha.

Apesar de todo o esforço dispendido pelo inspetor Pe­
retto, o projeto dos Filhos de Maria näo vingou no Brasil. 
As vocaçôes tardias foram sempre em número insuficiente 
para justificar urna prioridade ou um tratamento especial.

A razäo desse insucesso näo estava, a meu ver, na 
deficiência dos educadores salesianos, mas nas limitaçôes 
próprias do modelo de Igreja tridentina que a partir de 
meados dp século passado se impiantava no pals. De fato, o 
espirito antiliberal e ultramontano do novo clero, margina- 
iizando a presença e a colaboraçâo dos leigos; a énfase no 
aspecto sacramental da fé — confissäo e comunhäo freaüen- 
tes — a reduçâo das antigas solenidades religiosas ao estrito

s Instituigäo dos Filhos de Maria Auxiliadora no Brasil, Niterói,
1899, p. 7-9.

6 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.

154



recinto das igrejas; a promoçâo de novas associaçôes reli­
giosas, como o Apostolado da Oraçâo, de cunho marcada­
mente espiritual, tudo concorria para que a fá católica 
passasse a interessar mormente as mulheres e crianças. Esse 
aspecto, aliás, é ressaltado por Oscar Beozzo nestes termos:

“Passa-se de urna religiäo comprometida no debate polí­
tico e social da naçâo para urna religiäo voltada cada vez 
mais para o espiritual e para um distanciamento das reali­
dades terrenas. Näo é de estranhar que os homens, confina­
dos numa dimensäo exclusivamente espiritual e numa posiçâo 
subalterna, tenham desertado das igrejas, sendo as novas 
associaçôes quase que exclusivamente de mulheres, se exce- 
tuarmos as conferencias vicentinas”7.

Por outro lado, a partir do pontificado de Pio X, iniciado 
em 1903, a Igreja deslocaria todo o seu projeto catequético 
para o nivel das crianças, e também entre os salesianos se 
adotou essa nova perspectiva eclesiástica. Em conseqiiéncia, 
o recrutamento vocacional passou a ser feito prevalentemente 
nas faixas de idade da inf ància e da meninice, näo obstante 
as sábias observaçôes deixadas por Dom Bosco em época 
anterior sobre a merecida prioridade das vocaçôes adultas.

7 Beozzo, José Oscar, “Irmandades, Santuários e Capelinhas de 
Beira de Estrada”, in REB, 1977, dezembro, p. 748.
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XXXI

VOCAÇÔES E FORMAÇÂO SACERDOTAL

Nâo tendo o projeta das vocaçôes tardias, ou seja, dos 
chamados Filhos de Maria, trazido os resultados esperados, 
os salesianos passaram a fortalecer a idéia da formaçâo sa­
cerdotal a partir da meninice.

Nos primeiros anos, a preparaçâo dos candidatos a in- 
gressarem na Congregaçâo Salesiana — designados como 
aspirantes — se fazia junto às próprias comunidades sale- 
sianas estabelecidas nos diversos colegios que se foram mul­
tiplicando pelo Brasil.

Em seguida, na medida em que o número de aspirantes 
aumentava, passaram a ser agregados em diversos lugares: 
no Ginásio Säo Joaquim e na Escola Agrícola C.cl José Vi­
cente, em Lorena; no Colégio Säo José, de Guaratinguetá; 
e, finalmente, ñas Escolas Dom Bosco, de Cachoeira do 
Campo.

Coube ao inspetor P. Rota, sucessor de Peretta, dar urna 
soluçâo mais efetiva ao problema da formaçâo salesiana e 
sacerdotal. Dois motivos, aliás, pressionavam o inspetor a 
resolver com urgência o problema: a dificuldade sempre 
maior em receber reforços da Italia, e da Europa em geral, 
e o número crescente de vocaçôes brasileiras.

A primeira idéia do inspetor era construir um aspiran- 
tado em Lorena. A esse respeito, escreve Marcigaglia:

“O P. Rota havia projetado construir um grande edificio 
na Escola Agrícola de Lorena, para localizar de vez a casa 
de formaçâo da inspetoria, com a vantagem de poderem os 
aspirantes freqüentar as aulas do Ginásio Säo Joaauim. Tra- 
çaram-se planos e desenhos, ajuntaram-se tijolos, rasga-
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ram-se alicerces. Mas... de Turim näo veio a aprovaçâo, 
devido talvez ao vulto da despesa”.

E mais adiante, o mesmo autor acrescenta:
“O projeto, já bem encaminhado, de localizá-los em 

Jacarei, no Colégio Säo Miguel, na última hora fracassou” l.
A idéia de transportar os aspirantes e estudantes de filo­

sofia para Jacarei havia sido vinculada mediante uma pro­
posta do bispo de Taubaté em meados de 1911. Mas já em 
fins desse mesmo ano o prelado voltou atrás em relaçâo à 
sua oferta inicial.

Em vista disso, Rota decidiu enviar tanto os seminaris­
tas alunos como os clérigos para o colégio de Cachoeira do 
Campo, lá permanecendo por dois anos.

A decisäo de estabelecer em Lavrinhas a nova casa de 
formaçâo salesiana foi tomada em fins do ano de 1913, 
mesmo antes de esperar a opiniäo favorável de Turim.

Assim, graças à firmeza e ao dinamismo do inspetor 
Rota, foi constituida em 1914 a nova casa de formaçâo em 
Lavrinhas.

A finalidade da nova obra era ser utilizada especial­
mente como seminàrio menor, ou, segundo a linguagem sale­
siana, como casa para aspirantes ao sacerdocio.

Tendo vivido em Lavrinhas ainda na primeira década, 
José Stringari traça com pena de mestre um quadro bem 
sugestivo da vida de seus colegas aspirantes:

“Vejo-os na aula, a demonstrarem inteligência lúcida 
pelo brilho das tarefas e liçôes, e também a edificarem pela 
resignaçâo humilde nos insucessos e estenderetes escolares.

Vejo-os suarentos nos recreios movimentados, onde exi- 
bem destrezas e habilidades esportivas, sobretudo ñas cor­
ridas desabaladas, ao desafio, naquelas nossas animadas 
“barras”. . .  até de quebrar clavículas!

Vejo-os na capela, devotos sem afetaçâo, amadurecendo 
convictos numa espiritualidade simples, mas ativa; mais de 
vivência que de obrigaçâo”.

1 Marcigaglia, Luís, “Cinco Lustros de Gloriosa Existéncia”, in 
Jubilen de Prata do Colégio Sâo Manoel, Lavrinhas, 1914-1939, Sâo 
Paulo, Escolas Profissionais Salesianas, 1939, p. 2.
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E mais adiante acrescenta:
“Vejo-os também, e por que näo? Vejo-os no refettòrio, 

à mesa, derrubando montanhas de feijäo e arroz, abaulados 
em pratos fimdos... sinai de saúde, de vigor, de juventude, 
crescendo...  ” 2.

O aspirantado de Lavrinhas teve inicio justamente du­
rante o periodo da Primeira Guerra Mundial.

Durante o conflito bélico, os superiores das diversas con- 
gregaçôes religiosas com sede na Europa se viram impos- 
sibilitados de enviar reforços para seus estabelecimentos 
instalados na América do Sul. Isto obrigou os diversos insti­
tutos religiosos aqui existentes a se preocuparem com o pro­
blema das vocaçôes nativas.

Já desde o inicio os salesianos se haviam mostrado bas­
tante receptivos com relaçâo às vocaçôes brasileiras. Mas o 
período de guerra serviu evidentemente de estímulo para 
uma vocaçâo mais decisiva com relaçâo às vocaçôes do pais.

Em modo análogo a outros institutos religiosos, os sale­
sianos escolheram duas áreas prioritárias para o recruta- 
mento vocational: Santa Catarina e Espirito Santo, ambas 
regiôes de colonizaçâo européia.

A obra em Santa Catarina data de 1916. Os salesianos 
se instalaram na paróquia de Luiz Alves e Ascurra, onde foi 
estabelecido um aspirantado salesiano. A partir de entäo a 
obra salesiana foi se estendendo por diversas localidades do 
Estado, passando a atender também a colonos de origem 
alemä e polonesa, além dos italianos, que constituíam a 
meta prioritària.

A primeira fundaçâo salesiana no Espirito Santo foi em 
1923. Virginia foi o local preferido pelo bom clima, pela co- 
municaçâo fácil e principalmente por ser uma regiâo de colo­
nizaçâo italiana. Là fundou-se o Colégio Anchieta, que deveria 
funcionar também como aspirantado salesiano.

Numerosas foram as vocaçôes vindas dessas regiöes de 
colonizaçâo européia. Diversas razöes podem ser indicadas 
para a explicaçâo desse fato.

2 Stringali, P. J., Um Jubileu, Aspectos e Vultos, Säo Paulo, Esco­
las Professionals Salecianas, 1964, p. 43.
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Em primeiro lugar, nessas colonias católicas, tanto ita­
lianas, como alemäes e polonesas, a pràtica do catolicismo 
nos moldes tridentinos era muito intensa, pois já era vivido 
desde séculos em seus países de origem. Assim sendo, os 
filhos dos colonos encontravam muita facilidade para im- 
buir-se dos ideáis desse tipo de catolicismo clerical, sacra­
mental e marcadamente romanizante.

Em segundo lugar, o sacerdote era altamente presti­
giado nessas colônias. Ter um filho sacerdote constituía 
urna grande honra para essas familias compenetradas da fé 
católica. Os próprios pais, portanto, criavam um ambiente 
propicio para estimular o surgimento de vocaçôes, e para 
incentivá-las, quando se manifestavam claramente.

Acresce também que ingrossar nos seminários salesianos 
significava ter oportunidade de fazer os estudos académicos, 
em geral urna meta difícil de ser atingida para quem vivia 
no ambiente das colônias. Os candidatos ao sacerdócio tro- 
cavam assim facilmente a enxada pelos livros, e o trabalho 
no campo pelo ambiente acolhedor das salas de aula e 
estudo.

Finalmente, para alguns desses jovens a Congregaçâo 
Salesiana, cujas obras se estendiam por todo o Brasil, ofe- 
recia a oportunidade para urna integraçâo mais efetiva na 
pròpria sociedade brasileira, deixando a marginalidade onde 
viviam geralmente ñas colonias daquela época, com predo­
minancia dos dialetos de origem européia sobre a pròpria 
lingua nacional.

Nem todos esses motivos, evidentemente, afloravam de 
modo explícito à consciéncia dos jovens aspirantes. Nem 
excluem outras razôes mais profundamente religiosas e 
espirituais.

Um fato é inegável: foram essas numerosas vocaçôes 
vindas das colonias de origem européia que permitiram nessé 
período histórico a consolidaçâo da obra de Dom Bosco.

As vocaçôes vindas do campo compensavam assim a 
escassez daquelas originadas do meio urbano. Nas classes 
médias em ascensâo, de fato, o estímulo para as profissôes 
libérais era muito forte, e o estado clerical ia perdendo pro­
gressivamente aquele enorme prestigio social mantido por 
todo o período colonial e imperial. Nos próprios meios de
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comunicaçao ouvia-se também por vezes a tònica anticlerical 
de um liberalismo mais exacerbado. Mesmo assim, näo fal- 
taram também vocaçôes provindas de seguimentos dos se* 
tores urbanos, sobretudo daquelas familias mais atingidas 
pela influência da reforma católica. Foi, por conseguinte, 
também com a colaboraçâo de clérigos provenientes das 
camadas médias urbanas da populaçâo que se consolidou a 
obra salesiana no Brasil, expandindo-se posteriormente cada 
vez mais.
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XXXII

A CONSOLIDAÇÂO DA OBRA SALESIANA

Coube ao P. Luis Lasagna, posteriormente elevado ao 
episcopado, a fundaçâo da obra salesiana no Brasil. Na ta- 
refa de implantaçâo dessa obra de Dom Bosco foi ele coadyu­
vado em seguida pelo P. Antonio Malan, primeiro superior 
das Missöes do Mato Grosso, e pelo P. Lourenço Giordano, 
primeiro diretor do Colégio Sagrado Coraçâo, no Nordeste, 
na cidade do Recife. Com a morte de Lasagna, criou-se em 
1896 a Inspetoria Brasileira, separada do Uruguai. À frente 
dela foi colocado Carlos Peretto, salesiano do primeiro grupo 
vindo para Niterói, e em seguida primeiro diretor do Colégio 
Säo Joaquim, de Lorena. Ao dinamismo cheio de vida de 
Lasagna, sucedeu a bondade serena de Peretto. Criou-se 
também nessa mesma data a Vice-Inspetoria de Mato Grosso, 
sendo Malan nomeado vice-inspetor. A obra do Nordeste 
continuou dependendo diretamente de Turim; na medida em 
que se estendeu de Pernambuco para Sergipe e Bahia, foi 
criada a Inspetoria do Norte do Brasil, tendo como primeiro 
inspetor Giordano.

Ao serem celebradas as Bodas de prata pela vinda dos 
salesianos ao Brasil, em 1908, a obra salesiana já estava defi­
nitivamente implantada no país.

Em 1909 foi nomeado visitador da obra salesiana no 
Brasil o P. Pedro Rota, que já atuara como segundo diretor 
do Colégio Santa Rosa, e que estava entäo como diretor do 
colégio de Bagé, pertencente entäo à Inspetoria do Uruguai.

Enquanto Rota visitava as comunidades salesianas do 
Sul do Brasil, um dos assuntos mais discutidos era a questäo 
da sucessäo do P. Carlos Peretto, cujo tempo de inspetorado 
chegava ao firn.
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Em geral, temia-se na Inspetoria que o escolhido pelos 
superiores de Turim fosse o P. Luís Zanchetta, terceiro dire- 
tor do Colégio Santa Rosa, e naquela época à frente do Co­
légio Säo Joaquim. Por seu caráter autoritàrio, havia perdido 
em parte a estima de muitos salesianos. Assim sendo, Rota 
julgou bom prevenir ao P. Albera, membro do capítulo su­
perior, a respeito dos possíveis inconvenientes dessa nomea- 
çâo de Zanchetta:

“Falando de sua nomeaçâo de inspetor tida como pro- 
vável, alguém me disse que isto teria produzido urna verda- 
deira revoluçâo na Inspetoria. Isto näo acontecería certa­
mente. Mas dadas as teorías de alguns sobre a obediéncia... 
Outro me disse que nesse caso muitos fariam pedido para 
sair da Congregaçâo. Também isto provavelmente näo suce­
dería em täo grande escala; mas certamente o P. Zanchetta 
teria muito que sofrer”.

Rota, portanto, estava plenamente consciente de sua po- 
siçâo de visitador, procurando de modo responsável ajudar 
os superiores de Turim a compreenderem melhor a reali­
dade da situaçâo salesiana no Brasil, da qual estavaxn täo 
distantes.

Näo obstante, o visitador faz questäo também de res- 
saltar que a marca deixada por Zanchetta em Niterói era 
certamente de um superior zeloso pela observancia religiosa. 
Por isso acrescenta mais adiante:

“Devo todavia terminar com urna observaçâo que certa­
mente näo é desfavorável ao P. Zanchetta. Näo fiz ainda a 
visita ao Colégio Santa Rosa, mas pelo pouco que vi e ouvi, 
parece-me poder dizer que aquele colégio é o único da ins­
petoria onde reine o respeito e a observáncia da Santa Regra, 
e no qual se respire um clima religioso. Pelo menos a apa- 
rência é esta: espero que na minha visita näo terei de re- 
tratar-me desta asserçâo” '.

Ao fazer a visita ao Colégio Santa Rosa, em Niterói, Rota 
foi colhido por urna surpresa. Ao invés de poder seguir ime- 
diatamente para Montevidéu, como havia programado, foi 
chamado pelo inspetor Peretto para Lorena, onde estava 
entâo a sede inspetorial. Veio entâo a saber que já havia sido

1 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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designado pelos superiores de Turim como inspetor do Sul 
do Brasil, devendo Peretto seguir para Mato Grosso como 
visitador extraordinàrio, em seu lugar.

Os superiores o chamavam também a Turim, antes de ser 
empossado do novo cargo. Rota comunicava ao secretário do 
Capítulo que seguiría imediatamente para Montevidéu a fim 
de encontrar-se com o inspetor José Gamba, e de lá viajaría 
para a Italia, sem mesmo voltar a Bagé. Entrementes, havia 
suplicado ao P. Peretto que mantivesse a sua nomeaçâo ainda 
em sigilo, na esperança de obter a suspirada exoneraçâo do 
novo cargo.

Ao chegar a Turim, provavelmente em principios de no- 
vembro desse ano de 1908, Rota encontrou os superiores da 
Congregaçâo inabaláveis com relaçao à sua nomeaçâo para 
inspetor das casas do Sul do Brasil.

A primeira atuaçâo de Rota, ao assumir o novo cargo, 
foi estabelecer a sede da inspetoria no Liceu Coraçâo de 
Jesus.

A possibilidade de transferir a sede da inspetoria para 
Säo Paulo já fora ventilada anteriormente, por situar-se o 
Liceu na capital do Estado, bem como pela ampliaçâo da 
obra salesiana em Säo Paulo. Com o inspetor Rota, a idéia 
se transformava em realidade.

A partir de 1912 a responsabilidade do inspetor aumen- 
tou, com a uniäo entre a Inspetoria do Norte e do Sul, e a 
integraçâo das casas do Rio Grande do Sul, até entäo de­
pendentes do Uruguai, nessa Inspetoria brasileira.

Ao que tudo indica, a decisäo de unir as duas inspetorias 
partiu do proprio capítulo superior da Congregaçâo Sale­
siana, à frente da qual estava entäo o P. Paulo Albera, como 
forma de soluçâo de alguns problemas prementes.

Apesar da insistência em ficar livre do cargo, os supe­
riores julgaram que Rota era a pessoa mais indicada para 
assumir o governo da grande Inspetoria brasileira, da qual 
apenas se excluía agora a Inspetoria missionària do Mato 
Grosso.

Em carta de 25 de março de 1912 ao P. Gusmano, Rota 
alude a esse assunto nestes termos:
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“Com relaçao à uniäo das duas inspetorias em urna só, 
aumentada pelas duas casas do Rio Grande do Sul, nada tenho 
a dizer por agora. Fiz, a seu tempo, minhas observaçôes: veio 
a obediência, vieram as comunicaçôes oficiáis, e. . .  assim 
seja! Escrevi também ao P. Giordano que ao menos por 
algum tempo atue efetivamente como delegado com todos 
os poderes, pois näo era o caso de fazer agora nenhuma 
modificaçâo”2.

Já desde muito a obra salesiana fora implantada no Rio 
Grande do Sul, mas durante quase todo o periodo anterior 
estiverà na dependència da Inspetoria uruguaia.

Ao assumir agora a direçâo das duas casas do Rio Grande 
do Sul, nas cidades de Bagé e Rio Grande, Rota preocupa-se 
desde o inicio com a melhor forma de desempenhar o seu 
oficio. Resolve portanto enviar para o Rio Grande do Sul o 
P. Peretto, como urna especie de delegado inspetorial.

Ë nesse sentido que eie escrevia do Rio Grande ao su­
perior geral P. Albera, em carta de 23 de março de 1912:

“Estando essas duas casas muito distantes de Säo Paulo, 
e incómodas para serem visitadas (tanto é assim que para 
ganhar tempo convém vir antes a Montevidéu), é necessàrio 
um homem de prudência e experiência na quai eu possa 
confiar também para alguma coisa que ocorra nessa casa 
do Rio Grande. Difícilmente poderei vir aqui mais de urna 
vez ao ano. Além disso, eles deveräo fazer por conta pròpria 
os Exercícios Espirituais, e nisto o P. Peretto será de grande 
auxilio”.

Alegando esses motivos, já havia nomeado Peretto dire- 
tor do colégio de Bagé.

Dois aspectos ficam bem evidentes nas atitudes do ins- 
petor Rota. Em primeiro lugar, um grande desejo de näo 
centralizar e monopolizar o poder, sabendo, sempre que 
necessàrio, dividir responsavelmente a funçâo da autoridade, 
considerada por ele como um verdadeiro serviço comuni­
tàrio. Em segundo lugar, a consciéncia de que o cargo de 
superior impunha-lhe assumir decisöes, antecipando mesmo 
ordens superiores em casos urgentes. Assim como sabia 
redistribuir a sua autoridade, sabia também sentir-se res-

2 Arquivo Central da Sociedade Salesiana, Roma.
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ponsável pela mesma, evitando manter-se numa atitude de 
dependéncia servil dos superiores de Turim, cuja distáncia 
impedia de poder acompanhar de perto, e por conseguinte, 
fazer também urna avaliaçâo exata dos problemas brasileiros.

Quando a Inspetoria do Norte foi anexada à do Sul, 
possuía seis obras salesianas: o Colégio de Artes e Oficios do 
Sagrado Coraçâo de Jesus, em Recife, primeira obra fundada 
na regiäo Nordeste, em 1894; o Liceu Salesiano de Salvador, 
aberto em 1900; a Colònia Agrícola Säo Sebastiäo, fundada 
nesse mesmo ano em Jaboatäo, Pernambuco; o Instituto 
Orfanatrófico Sao Joaquim, no Recife, cuja direçao fora con­
fiada aos salesianos em 1902; a Escola Agrícola Sao José em 
Tebaida, Aracaju, onde funcionou por algum tempo o novi­
ciado da Inspetoria, transferido em seguida para Jaboatäo; 
em 1910, finalmente, foi fundado o Colégio N. S.a Auxiliadora, 
em Aracaju.

Desde o inicio a Inspetoria estiverà sob a direçâo do 
P. Lourenço Giordano.

O motivo principal que levou à decisäo superior de unir 
essa Inspetoria à do Sul foi a debilidade apresentada entäo 
pela obra salesiana naquela regiäo do país.

A esse respeito, assinala Marcigaglia:
“É certo que, naqueles anos, a Inspetoria do Norte näo 

ia bem. Pouco pessoal e cansado. Os salesianos das casas do 
Norte näo passavam de 60, quando no Sul eram 118.

O síntoma mais grave era a crise de autoridade, talvez 
em conseqüéncia da escassez de pessoal. O inspetor nao podia 
dispor livremente de pessoal. Cada diretor guardava ciosa- 
mente os seus elementos, nem permitia que algum saísse de 
sua casa antes da chegada do substituto..

E o cronista salesiano concluir
“Pode-se afirmar que, com a uniäo das inspetorias, esta 

falha ficou sanada. O P. Rota era homem de grande prestigio 
e autoridade. Sabia usá-la com parcimônia e prudência”.

Na opiniäo de Marcigaglia, o grande beneficio que a 
Inspetoria do Norte recebeu através da uniäo das inspetorias 
foi a melhor formaçâo do pessoal salesiano. Escreve ele:
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“Mas, foi sem dúvida, na importantissima questäo da 
formaçâo do pessoal salesiano que a Inspetoria do Norte 
mais se beneficiou. Os aspirantes, os noviços e os estudantes 
de filosofía e teologia tiveram seus ambientes apropriados e 
pessoal docente adequado, tiveram cursos regulares e bem 
feitos em Lorena, Lavrinhas e na Itália” 3.

Sem dúvida, entre os grandes méritos da atuaçâo do 
inspetor Rota, como já foi ressaltado anteriormente, está a 
preocupaçâo com a formaçâo do pessoal salesiano, mediante 
a organizaçâo de institutos especializados nesse sentido.

Mas durante o seu longo governo merece ser destacado 
outro aspecto importante, a saber, a reavaliaçâo das obras 
salesianas. Depois de vinte e cinco anos de presença no Brasil, 
nem todas as obras fundadas atendiam as necessidades prio- 
ritárias, seja na área de educaçâo da juventude, seja na 
atuaçâo pastoral. Por essa razäo algumas obras foram forta­
lecidas e outras, com pouco significado histórico, foram 
fechadas.

Outro ponto já assinalado anteriormente foi o cuidado 
do inspetor na organizaçâo das associaçôes de ex-alunos e 
cooperadores salesianos.

A atuaçâo de Rota foi tâo eficiente que, apesar de seus 
repetidos esforços por deixar o cargo após o primeiro sexénio 
de governo, foi mantido pelos superiores de Turim à frente 
da grande inspetoria brasileira até o ano de 1925.

O cronista Marcigaglia sintetiza as grandes linhas do 
governo inspetorial de Rota neste tópico significativo:

“Na Inspetoria do Sul, em 1909, foi nomeado superior 
o P. Pedro Rota, que teve urna atuaçâo realmente notável. 
De 1912 a 1925 governou também a Inspetoria do Norte, que 
foi unida à do Sul. Apesar das dificuldades (falta de pessoal, 
crise económica e a guerra européia de 1914 a 1918), pode-se 
afirmar que consolidou as obras salesianas no Norte e Sul 
do país, imprimindo um forte desenvolvimento aos colégios 
e ás missöes”.

3 Marcigaglia, Luis, Os Salesianos no Brasil, Sao Paulo, Livraria 
Editora Salesiana, 1958. v. II, p. 117-118

166



E em seguida acrescenta:
“No inicio de sua gestäo, foi forçado a fechar alguns 

colégios, que näo davam garantía de futuro, como os colégios 
de Guaratinguetá, Batatais e Tebaida. Resolveu a questäo 
dos noviços e aspirantes, abrindo para eles as casas de La- 
vrinhas, Ascurra e Virginia. E a outra delicada questäo dos 
estudantes de teologia, enviando-os para estudar na Itália e, 
durante a guerra, no Uruguai. Pundou a segunda obra sale­
siana na cidade de Säo Paulo (a paróquia de N. S.a Auxilia­
dora em 1914 e o Instituto Dom Bosco em 1919). Garantiu 
o afluxo de vocaçôes salesianas, fundando nossa obra em 
lugares estratégicos (Santa Catarina e Espirito Santo). Incor- 
porou à nossa Inspetoria as duas casas do Rio Grande do 
Sul, já existentes (Rio Grande e Bagé). Pundou o colégio de 
Manaus, e as sedes missionárias de Säo Gabriel e de Taraquá. 
Tomou a seu cargo a obra heróica da Missäo do Rio Negro, 
que nos seus difíceis inicios custou um elevado prego de 
vidas, saúde e dinheiro”4.

Se a Lasagna foi atribuido o título de fundador da obra 
salesiana, ao P. Pedro Rota compete sem dúvida alguma o 
de consolidador da obra salesiana no Brasil.

Como expressäo do valor dessa consolidagäo pode-se in­
dicar a expansäo sucessiva da obra salesiana, hoje dividida 
em seis inspetorias.

4 Marcigaglia, Luís, ob.cit., v. II, p. 343.
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CONCLUSÄO

Â finalidade precipua desta obra, conforme foi ressaltado 
na introduçâo, era tentar compreender o significado histórico 
da presença dos salesianos no Brasil a partir do ùltimo 
quartel do sáculo XIX.

Para isso, foram escolhidas duas óticas específicas: em 
primeiro lugar, urna anàlise da participaçâo da Congregaçâo 
Salesiana na vida da Igreja nesse periodo, em que se im- 
plantou no país o modelo de Igreja como sociedade hierár- 
quica, dentro dos moldes tridentinos; em segundo lugar, um 
estudo sobre a colaboraçâo oferecida pelos salesianos à so­
ciedade brasileira, numa época em que a burguesía urbana 
emergente iniciava a realizaçâo do seu projeto de industria- 
lizaçâo do país, numa perspectiva capitalista.

O modelo tridentino de Igreja, implahtado pelos bispos 
reformadores desde o Segundo Reinado, entrou em fase de­
cisiva de consolidaçâo com o inicio da era republicana, e a 
subseqüente separaçâo entre Igreja e Estado. As principáis 
características da Igreja nesse período säo elencadas com 
bastante penetraçâo por Joäo Alfredo Montenegro. Eis suas 
palavras:

“Consolidada a organizaçâo republicana, acomoda-se a 
Igreja ao novo regime político, começando a plantar as bases 
de um trabalho pastoral duradouro e marcante, o quai é 
orientado pela concepçâo religiosa da vida, num conservado- 
rismo recebido das fontes católicas européias com o ponti­
ficado de Pio IX.

Persiste, portanto, o sobrenaturalismo, com as manifes- 
taçôes do moralismo e legalismo. O tom apologético dos pro- 
nunciamentos eclesiais caracteriza o acentuado exclusivismo
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católico, sobrepairando às outras posiçoes doutrinárias e aos 
autónomos movimentos temporais.

Ë neste período de intenso alargamento das estruturas 
de organizaçâo da Igreja do Brasil que se notabilizam a 
criaçâo de quase todas as dioceses existentes (até 1889 só 
havia doze dioceses), o desenvolvimento de obras de cari- 
dade, o aparecimento de novas associaçôes religiosas”.

E em seguida, o mesmo autor acrescenta:
“Tudo colabora para o enclausuramento da Igreja na 

missäo sacramental, inclinada para novas formas devocio- 
nais, onerada pela complicada liturgia, pouco espontánea pelo 
legalismo minudente”.

Mais adiante, Joäo Alfredo enfatiza aínda este aspecto 
importante:

“Näo entende o catolicismo ortodoxo as elaboraçoes re­
ligiosas espontáneas, desviantes do figurino europeu ou do 
legalismo romano, taxando-as de heresias” *.

Näo obstante essas limitaçôes, é evidente que a atuaçâo 
da Igreja teve uma repercussäo muito grande sobre a socie­
dade brasileira nesse período, sobretudo na educaçâo cató­
lica dos setores urbanos em ascensäo. A reforma católica 
tem importancia fundamental na formaçâo crista das popu- 
laçôes urbanas de classe média, que passam a constituir a 
partir de entäo as bases de sustentaçâo sòcio-econòmica da 
Igreja institucional.

Dentro desse contexto, a atuaçâo salesiana se desenvolve 
basicamente num esforço de fidelidade aos padròes eclesiais 
vigentes.

De modo geral pode-se afirmar que o traballio salesiano 
se orienta na perspectiva global da reforma católica. Essa 
preocupaçâo de entrosamento entre a obra de Dom Bosco e 
a atividade pastoral da Igreja aparece bem nitida em La­
sagna, mas se enfraquece em períodos posteriores. Tal fato 
deve ser atribuido näo apenas a um enclausuramento pro­
gressivo dos salesianos dentro dos muros de seus estabele- 
cimentos, mas também porque falta um projeto conjunto do

1 Montenegro, Joäo Alfredo, Evoluçâo do Catolicismo no Brasil, 
Petrópolis, Vozes, 1972, p. 154-155; 161.
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episcopado para mobilizaçâo da Igreja, pelo menos na fase 
anterior à presença marcante de D. Leme como arcebispo e 
cardeal do Rio de Janeiro.

Existe, sem dúvida, uma afinidade entre os salesianos 
e o episcopado na luta por uma ordern conservadora, e numa 
firme recusa das novas conquistas liberáis. Convém ressaltar, 
porém, que os salesianos, na pràtica, têm mais facilidade de 
amoldar-se à realidade histórica brasileira do que outros 
religiosos vindos da Europa nesse período.

Em modo análogo à hierarquia eclesiástica, também os 
salesianos privilegiam o ensino da doutrina crista, como um 
dos pontos-chaves da formaçâo religiosa. E näo falta também 
aqui, evidentemente, uma forte tónica apologética.

A ótica sobrenaturalista e moralista, sobretudo com re- 
laçao à educaçâo sexual, constitui também uma caracterís­
tica dos salesianos.

A pràtica sacramental apresenta-se como um dos pontos 
altos da formaçâo crista orientada pelos salesianos. Para isso 
convergem também a promoçâo de devoçôes e a organizaçâo 
de associaçôes religiosas entre alunos, cooperadores e amigos 
da obra de Dom Bosco.

Por outro lado, a espontaneidade típica do povo italiano, 
ao qual pertencem em sua maioria os salesianos vindos ao 
Brasil nas primeiras levas, bem como a pròpria abertura 
popular com que Dom Bosco quis assinalar a sua obra, im­
pedem que os salesianos se transformem em rígidos defen­
sores da ortodoxia eclesiástica. Isso explica em parte a 
grande aceitaçâo da obra salesiana no Brasil, e sua rápida 
expansäo pelas diversas regióes do país.

Näo faltou também, durante o correr dos anos, um es- 
forço progressivo de adaptaçâo da obra de Dom Bosco à 
sociedade brasileira, nâo obstante as tensóes eventuais pro­
vocadas por essa atitude com o governo central de Turim.

Em síntese, poder-se-ia dizer que os salesianos se mantém 
nesse período fiéis às diretrizes do episcopado, participando 
assim tanto dos méritos do movimento reformador como de 
seus condicionamentos e limitaçôes. O fato de que a partir 
da segunda década do século XX diversos membros da Con­
gregaçâo Salesiana tenham sido elevados ao episcopado pode 
representar a confiança da Santa Sé nesse Instituto religioso.
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Existe ainda outro aspecto que deve ser tomado em con­
siderado, e é o seguinte: a pouca preocupaçâo dos discípulos 
de Dom Bosco em enfatizar os principios básicos das 
orientaçôes romanas, impediu que a Congregaçâo se trans­
formasse num bastiäo do ultramontanismo antiliberal, como 
foram outros institutos religiosos.

Mesmo atuando dentro de um modelo de Igreja bastante 
enclausurado, a atividade educativa obrigava os salesianos a 
um contato mais direto com a realidade brasileira.

Sem dúvida nesse período coube ás Igrejas protestantes 
a primazia no sentido de criar condiçôes para a afirmaçâo 
das idéias liberáis, base do Estado moderno brasileiro.

Rubem Alves enfoca com propriedade esse aspecto nestes 
termos:

“Ao nivel externo, há indicios de que o Protestantismo, 
no momento de seu estabelecimento no Brasil, se apresentava 
como urna força renovadora. Näo pretendía um simples ajus- 
tamento as condiçôes político-sociais dominantes. A organi­
zaçâo democrática de suas Igrejas, seu esforço educacional 
liberal, sua vocaçâo secularizante de separaçâo entre Igreja 
e Estado, sua denùncia das conseqüências economicamente 
retrógradas e politicamente totalitárias do dominio católico 
no Brasil, sâo evidências de que, naquele momento, o Pro­
testantismo desejava profundas transformaçôes políticas, 
sociais e económicas no país”2.

Em estudo bastante incisivo, Jether Ramalho evidencia 
a importancia da pràtica educativa protestante no Brasil, 
com estas palavras:

“O pioneirismo pedagógico e as inovaçôes didáticas que 
säo introduzidas no Brasil pelos colegios protestantes — o 
que, de certa forma, é reconhecido pelos estudiosos da ma­
teria — säo melhor interpretados quando vistos na perspec­
tiva de representaçôes antecipadas de um estágio mais 
moderno do sistema capitalista aínda näo atingido, na época, 
pelo Brasil.

O éxito alcançado pelos colégios protestantes deve ser 
explicado näo somente em termos de comparaçâo com a

2 Alves, Rubem, Protestantismo e Repressäo, Säo Paulo, Atica, 
1979, p. 11.
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pràtica educativa existente, mas principalmente pela nova 
visäo de mundo que apresentam, e de forma mais específica, 
pela configuraçâo da sociedade que representam, e que é 
tida como o modelo a ser alcançado — a sociedade norte- 
-americana. Dai a sua aceitaçâo, näo pelas familias oriundas 
da nobreza e da burguesía tradicional, mas da classe média 
ascendente urbana e da pequeña burguesia progressista, 
cheia de ambiçôes e sedenta de poder”3.

Dentro dessa ótica protestante, o principio da liberdade 
deve fundamentar toda a educaçâo, e como decorrência do 
sentido que se dà à liberdade, essa educaçâo se centra no 
individuo. A preocupaçâo pela eficiência do ensino constitui 
um elemento permanente, e o sucesso pessoal dos alunos 
permite medir o seu aproveitamento. A educaçâo deve estar 
entäo voltada para a vida, para atividades úteis e práticas.

Em slntese, a educaçâo é o instrumento mais eficaz para 
se alcançar o considerado tipo de governo ideal — a demo­
cracia.

Na área da Igreja Católica, as restriçôes ao liberalismo 
continuavam fortes, pois, conforme as orientaçôes de Pio IX, 
um católico näo poderia nunca ser um liberal.

Enquanto os colégios protestantes se tornavam impor­
tantes veículos da ideologia liberal, interpretada sob urna 
ótica cristä, os colégios católicos continuavam geralmente a 
manter-se numa linha conservadora e autoritària.

Dentro do contexto católico, a educaçâo salesiana se apre­
senta com um caráter bastante renovador. A rigidez da dis­
ciplina é substituida por um clima familiar, onde a autori- 
dade procura apresentar-se numa perspectiva de patemidade 
amiga e orientadora. A convivéncia dos superiores com os 
alunos transforma por vezes esses vigilantes da ordem cole­
gial em verdadeiros irmäos mais velhos.

A alegria e a espontaneidade apregoadas por Dom Bosco, 
exortando a que se desse aos alunos horas de lazer onde 
pudessem brincar, correr e gritar à vontade, criavam com 
freqüência, dentro da monotonia da vida escolar, tempos e 
espaços de liberdade e criatividade, que serviam de contra­

1 Ramalho, Jether Pereira, Pràtica Educativa e Sociedade, Rio, 
Zahar, 1976, p. 161-162.
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ponto à extrema rigidez mantida em matèria de educaçâo 
sexual.

Pode-se mesmo dizer que os colégios salesianos se apre- 
sentam em alguns aspectos numa posiçâo de vanguarda 
dentro da área da educaçâo católica, onde, salvo raras exce- 
çôes, os conceitos de ordem, disciplina e autoridade manti- 
nham a supremacía incontestável.

Ao analisar os primórdios da obra de Dom Bosco na 
América Latina, Morand Wirth aceña aos vínculos das insti- 
tuiçôes salesianas com as classes dominantes, e ás conse- 
qüéncias dessa dependencia, afirmando:

“Para facilitar seu estabelecimento, procuraram apoio 
das autoridades religiosas, mas também dos govemantes e 
da classe dirigente, o que nao estava isento de perigos”4.

A bem da verdade, deve-se notar que o apoio recebido 
pelos salesianos por parte do poder político durante o pe­
ríodo imperial e republicano proveio também do caráter 
mais aberto apresentado pela instituiçâo de Dom Bosco.

Embora os institutos salesianos tenham sido patrocina­
dos em sua fundaçâo e seus primórdios pela aristocracia e 
pela burguesía agrària tradicional, a clientela atingida era 
principalmente de familias de classe média ou remediada, 
cujos filhos eram assim preparados para a sociedade urbana, 
em crescente afirmaçâo no pais.

No Brasil, a pequeña burguesía emergente foi marcada 
por duas ideologías principáis: o liberalismo e o positivismo. 
Enquanto a educaçâo protestante oferecia elementos éticos 
para a valorizaçâo da ideologia liberal, a educaçâo católica 
mostrava afinidades bem maiores com a ética positivista 
do dever, da ordem e da autoridade. Ainda que estrutural- 
mente vinculados a esse pensamento conservador, os educa­
dores salesianos näo foram muito rígidos na manutençâo 
ortodoxa desses principios. Dai a simpatía que gozaram 
mesmo por parte de líderes liberáis durante o período 
republicano.

Ë necessàrio assinalar, por fim, que os salesianos, ao se 
estabelecerem no Brasil, näo criaram nenhum projeto novo

4 Wirth, Morand, Dom Bosco e os Salesianos, Säo Paulo, Editorial 
Dom Bosco, 1971, p. 225.
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adaptado à nova realidade com a qual se defrontavam. Näo 
houve, aliàs, sequer um estudo das condiçôes sociais e eco- 
nòmicas vigentes no país. Simplesmente transplantaram para 
cà instituiçôes e métodos que já haviam dado pleno resultado 
na Itália. Ë ainda Morand Wirth que ressalta esse aspecto, 
afirmando:

“Animados por Dom Bosco, consagraram a maior parte 
de suas forças em obras que já haviam sido experimentadas: 
colégios, oratórios, paróquias... ” 5.

Por essa razäo, um dos problemas sociais cruciantes do 
Brasil nesse período, a saber, a marginalizaçào dos filhos li­
bertos de escravos ou ex-escravos, nâo recebeu atençâo 
adequada nem da Congregaçâo Salesiana, nem de qualquer 
outro instituto vindo da Europa.

Na transposiçâo do que já havia resultado em éxito na 
Itália, os salesianos privilegiaram os colégios para estudan- 
tes, com as escolas de artes e oficios.

As escolas profissionais e agrícolas, valorizadas princi­
palmente ñas primeiras décadas, representaran! urna contri­
buido importante dos salesianos para a sociedade brasileira, 
assim ressaltada pelo renomado sociólogo Gilberto Freyre:

“Em nenhum dos colégios da época se iniciavam os me­
ninos em qualquer arte e oficio, deixando-se esse ensino 
exclusivamente para os liceus de artes e oficios, para os 
patronatos, para os aprendizados de artífices. Aqui se deve 
destacar notável contribuiçâo católica para o desenvolvi­
miento da educaçâo dos brasileiros: a representada pelos 
colégios salesianos, que foram estabelecidos no país nos fins 
do século XIX. Colégios do tipo de Santa Rosa, de Niterói, 
e onde aos estudos secundários se acrescentavam os de artes 
e oficios, segundo as mais modernas técnicas em vigor nessas 
artes e nesses oficios”.

Em seguida, o mesmo autor conclui:
“Antecipando-se esse progresso católico — o do ensino 

técnico, o das artes e oficios, o do aprendizado mecánico — 
ao progresso intelectual que se vinha esboçando em subáreas 
brasileiras como a paulista, nessa antecipaçâo a Igreja re-

3 Wirth, Morand, ob.cit., p. 225.
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velou-se atenta aos novos rumos e tendências do desenvolvi- 
mento brasileiro”6.

Também Jûlio Maria, um dos intelectuais mais repre­
sentativos do catolicismo nos primórdios da República fazia 
a seguinte referência à implantaçâo da obra salesiana no 
Brasil:

MFoi milito depois dos lazaristas e dos jesuistas, as duas 
importantes congregaçôes que com máxima solicitude se de­
dicaram ao ensino da juventude, tendendo urna especialmente 
à preparaçâo de moços para a carreira sacerdotal, e outra 
para as diferentes carreiras da atividade humana, que vieram 
para o Brasil os salesianos que se estabeleceram no pais em 
14 de julho de 1883”.

E prossegue neste tom enfático:
“Este dia é memorável para todo o brasileiro que ame 

a sua pàtria, e conheça a origem, o plano, os intuitos dos 
institutos salesianos, cuja concepçâo é a mais bela soluçâo 
do problema social em nossa época”7.

Com todas as suas limitaçôes, näo resta dùvida de que 
a contribuiçâo dada pelos salesianos durante o período de 
implantaçâo e consolidaçâo da obra de Dom Bosco no pais 
foi bastante significativa para a Igreja e para a sociedade 
brasileira.

Ao debruçar-se, porém, sobre o passado, o historiador 
tem os olhos voltados para o futuro, pois, segundo o adágio 
antigo, “A história é a mestra da vida”. As liçôes do passado 
devem orientar as açôes do presente e os projetos do futuro. 
O estudo crítico do passado deve oferecer elementos para 
orientar os rumos do futuro. Como os acontecimentos his­
tóricos näo se repetem, a utilizaçâo dos ensinamentos do 
passado supöe evidentemente grande capacidade de discer­
nimento na analogia das situaçôes e das fases da evoluçâo 
social.

A meu ver, a realidade brasileira apresenta atualmente 
analogias marcantes com a época em que os salesianos se

6 Freyre, Gilberto, Ordern e Progresso, Rio de Janeiro, José Olim­
pio, 1974, 3.a ed., v. II, p. 581; 587-588.

7 María, Júlio, O Catolicismo no Brasil (Memòria Histórica), Rio, 
Agir, 1950, p. 166-167; 171-172.
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implantaram no país. De fato, tanto a Igreja como a socie­
dade mostram síntomas claros de estarem passando por uma 
fase de transiçâo.

Quando os salesianos se estabeleceram no país, opera­
vate a transiçâo da Igreja — Cristandade para o modelo 
Igreja — hierárquica. A partir dos anos 60, estamos vivendo 
a instituiçâo desse último modelo, inspirado nos principios 
tridentinos, pela concepçâo de Igreja-Povo de Deus, referen- 
dada pelos padres conciliares no Vaticano II.

Áo estabelecer a diferença entre esses dois modelos im­
plantados no Brasil, Thomas Bruneau ressalta que no século 
passado a Igreja “passou a orientar a sua abordagem de 
influéncia segundo a linha da Europa ocidental, que era to­
talmente inadequada para o Brasil rural e subdesenvolvido. 
Dentre os aspectos dessa abordagem se destacam o fecha- 
mento da instituiçâo para o mundo externo, uma estratégia 
pastoral orientada para as classes média e alta, e uma geral 
falta de interesse e atençâo para com o contexto particular 
brasileiro”.

Agora, porém, estamos diante de novos rumos. "A Igreja 
no Brasil está preparando o povo para ser capaz de ajudar, 
pela primeira vez, a determinar a direçâo de uma sociedade 
que ainda està por emergir”.

E o mesmo autor concluí:
“Mesmo que falte poder à Igreja, e que sua influência 

geral continue frágil, ela está definindo um papel e uma 
posiçâo na sociedade interamente coerentes com as raizes 
radicais do Evangelho, tantas vezes proclamadas e tâo rara­
mente postas em pràtica”8.

Desse modo, ao invés de continuar atrelada aos grupos 
conservadores, a Igreja abre caminho para atuar junto às 
novas forças emergentes no país.

Como observa com acuidade Francisco Rolim, esta opçâo 
da Igreja por uma atividade pastoral em favor das camadas 
populares foi também provocada pela pròpria pressâo e

* Bruneau, Thomas C., Religiäo e Politizagäo no Brasil. A Igreja 
e o Regime Autoritàrio, Säo Paulo, Ediçoes Loyola, 1979, p. 185; 191.
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influência sempre maior das forças proletarias no cenário 
brasileiro9.

De fato, näo é somente a Igreja que está em fase de 
transiçâo, mas toda a sociedade brasileira. E a característica 
mais expressiva dessa mudança é sem dùvida a emergència 
das classes populares como uma nova força ao lado da bur­
guesía que, consolidada no poder, se tomara cada vez mais 
conservadora.

Ao ressaltar o dinamismo atual de nossa vida social, os 
autores da História da Sociedade Brasileira enfocam os 
seguintes aspectos:

“O Brasil vive hoje nas lutas dos trabajadores... que 
se reorganizaram em novos moldes. . .  os auténticos Inte­
resses da classe".

“O Brasil vive hoje nas Associaçôes de Bairros, especial­
mente os mais carentes, que procuram reivindicar aos Po­
deres Públicos os direitos mais comuns de qualquer cidadäo, 
como luz, água ou esgoto, ou realizar através de conta 
propria, através de mutiröes, o que as autoridades esquecem 
de fazer.

A sociedade brasileira é fermentada também pela açâo 
das comunidades eclesiais de base, onde predomina a preo- 
cupaçâo de näo se dissociar a fé religiosa das questöes con­
cretas que o quotidiano coloca, e de defender a libertaçâo do 
homem por seu pròprio esforço, sem patemalismos ou 
imposiçôes...

A sociedade volta a sentir a presença dos estudantes, 
que realizaram vários atos públicos após quase 10 anos de 
silêncio. Querendo participar nas decisöes que atingem o 
conjunto do povo brasileiro... eles negam a soluçâo esca- 
pista a que muitos se entregaram, provocando em boa parcela 
da juventude indiferença com relaçâo ao social” 10.

É dentro desse novo contexto histórico que os salesianos 
do Brasil celebram o seu primeiro centenàrio, e se dispöem

9 Rolim, Francisco Cartaxo, Religiäo e Classes Populares, Petró- 
polis, Vozes, 1980, p. 13-28.

10 Alencar, Francisco; Carpi, Luda; Ribeiro, Marcus Venício, Histó­
ria da Sociedade Brasileira, Rio de Janeiro, Livro Técnico, 1980, p. 
335-336.
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a prosseguir em sua atuaçâo religiosa e educativa. Para que 
essa presença futura se tome também significativa em 
termos históricos, é necessàrio muito discernimento e cora- 
gem: discernimento na anàlise da evoluçâo atual da socie- 
dade; coragem na criaçâo de novas estratégias, e no estabe- 
lecimento de condiçôes adequadas para a açâo.

:É este o grande desafio apresentado hoje pela realidade 
brasileira, e que espera urna resposta decidida dos filhos e 
discípulos de Dom Bosco.
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Os salesianos completam em 1983 cem 
anos de presença no Brasil.

Sendo a Congregaçâo de Dom Bosco 
uma instituiçâo fundada específicamente como 
cxpressâo de serviço dentro da Igreja Católica, 

uma das melhores formas de estudar a contribuiçâo 
histórica dos salesianos é analisar a atuaçâo 

desses religiosos no contexto da Igreja do Brasil, 
no qual eles se inseriram a partir de 1883.

Por outro lado, tendo a Congregaçâo 
Salesiana como finalidade primordial a educaçâo 

da juventude, outra possibilidade de 
avaliaçâo consiste em verificar qual a influencia 

e o impacto dessa atuaçâo educativa sobre 
a pròpria sociedade brasíleira.

Sâo essas as opçôes de abordagem histórica 
do autor. Seu enfoque básico, portanto, 

nâo é tanto a obra salesiana em si, mas sim a 
articulaçâo da presença salesiana com a vida da 

Igreja e da sociedade.
Para realizar essa tarefa o autor privilegiou 

o estudo dos documentos dos primeiros cinqüenta 
anos de atuaçâo da Congregaçâo Salesiana no 

Brasil, ou seja, as duas últimas décadas 
do século passado e as très primeiras deste século.

O autor é conhecido por suas publicaçôes 
anteriores na área de História da Igreja do Brasil, 

e por seus recentes estudos sobre os 
salesianos no Rio de Janeiro.
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